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«Algumas palavras de apresentação» me pede a autora | 
do livro Escritoras de Portugal, a jovem licenciada em 
Letras D. Teresa Leitão de Barros, honrando-me assim 
com uma escolha que me envaidece, mas que não sei como 
honrar por minha vez, ao mesmo tempo que nem consigo 
descobrir o que fiz para a ter merecido. 

Como sou ainda do velho tempo em que os verbos pe- 
dir ejordenar eram sinónimos, quando chegavam a ouvidos 
de homem por via de alguma bôca de mulher, obedeço e 
vou já entrar em serviço, embora receie que o Leitor, imi- 
tando o anfitrião da historieta bem conhecida, se lembre, no 
meio da «apresentação», de preguntar-me quem é que me 
«apresenta» a mim próprio. ERR 

Tratarei, por-isso, de dizer rápidamente o que sei da 
Autora e o que aprendi com a sua obra, para me ir logo em 
seguida embora, como fêz o «apresentante» do conto acima 
a udido. En ão o Leitor, emfim só com o sabor do fruto de 
que eu estou sendo a casca importuna, gozará e apoveitará, 
descobrindo de-pressa que a «apresentação» era simples ce- 
rimónia e que Autora e obra se apresentam perfeitamente 
por si mesmas. 


“ 


D. Teresa Leitão de Barros nasceu de uma família “de - 
certeiros educadores e trabalhadores infatigáveis, algum dos 
quais deixará o seu nome para sempre ligado à história do 
nosso ensino público. E faz parte de um grupo de irmãos 
que, moços ainda, marcaram já cada um seu lugar distinto 
em províncias diversas do labor intelectual, por uma dessas 
felizes combinações em que o sortilégio misterioso do san- 
gue entra em dose tão importante, comoa influência dos 
mais nobres exemplos domésticos e o esfôrço da mais cau- 


telosa educação. 


Obra de erudição e de história e ao mesmo tempo tra- 
balho de estreia, o presente livro faz honra não só à 
Autora, mas à sua escola e aos seus mestres. Alguns dos ca- 
pítulos que o compõem foram, com leves alterações, apre- 
sentados como dissertação no acto de licenciatura em Letras 
na Universidade de Lisboa e no concurso de admissão à Es- 
cola Normal Superior da mesma Universidade. Assim no-lo. 
comunica a Autora em nota, e todos sabemos que a Facul- 
dade de Letras de Lisboa se orgulha de contar no seu qua- 
dro docente alguns dos maiores mestres da erudição portu- 
guesa contemporânea. | 

Mas êste livro é, além disso, obra de filosofia literária, 
de estética ou de crítica, aspecto pelo qual revela qualidades 
notáveis, cuja virtude se deve agradecer exclusivamente à 


A 


predisposição e talento de quem o compôs, dado que nin- 
guem ignora (ou não devia ignorar) que o ensino superior 
literário oficial manqueja lamentavelmente, entre nós, para 
o lado da educação do gôsto, da crítica artística, da discussão 
moral ou: social dos documentos literários. As nossas Facul- 
dades de Letras dignas dêste título praticam muito a anato- 
mia textual, e o jejum do raciocínio estético animado e ca- 
loroso, estimulante da criação literária equilibrada, gerador 
da auto-crítica. go 
Na sua essência, é o livro Escritoras de Portugal um 
manual cuja falta se fazia sentir, e em que desde agora se 
nos faculta valioso repositório de factos convenientemente 
concentrados, capaz de prestar muito bom serviço a todo fo 
estudioso da literatura nacional e da influência e cultura fe- 
minina na sociedade portuguesa. Convém dizer que, nêste 
sentido, quando lida, meditada e criticada, como de razão e 
justiça, a obra presente pode ter notáveis consequências. 
Não vou desenvolver aqui êste ponto, sob pena de exa- 
gerar indiscretamen:e o âmbito da função de apresentante 
pleonástico, que é a minha neste caso e neste momento. 
Direi, portanto, apenas que do livro Escritoras de Portugal 
ressalta aos meus olhos, com nitidez nova e grande, a tese 
seguinte: que a literatura portuguesa, essencialmente lírica 
e, dentro do lirismo, essencialmente amorosa, pode chamar- 
se (embora exercida quási só por homens até os primórdios 


do século actual) uma literatura feminilou mulheril. Penso, 
é claro, na poesia lírica: E creio que esta hipótese não é, de 
modo nenhum, ofensiva das mulheres, e até pode ser fe- 
cunda para estremunhar os homens. san e pô- “los 
no seu lugar. 

Das mulheres portuguesas se Me dizer, sem favor, que 
desde sempre cumpriram os seus deveres nacionais tão bem 
como os homens; e que, de há dois ou três séculos para cá, 
os veem cumprindo muito melhor do que êles os seus. Se 
entre os deveres nacionais da Mulher está também o de cul- 
tivar e honrar as boas letras, o livro Escritoras de Portu- 
gal, na sua última parte, mostra que a colaboração feminina 
na literatura nacional se revela agora, nos nossos dias (e 
não só no domínio da possia), perfeitamente digna da con- 
tribuição masculina e a par dela. A quantidade pode ser, “e 


é natural que seja, menor; mas à qualidade apresenta- se €x- 


. celente. 


tm 


Faltaria à verdade que devo á Autora, ao Leitor e a mim 


próprio, se dissesse que o método seguido neste livro me 
agradou ineiramente. Uma obra didáctica (mormente em 
terra de gente que não aprende a pensar e, quando pensa, 


O faz em linha cortada ou tremida e em zigue-zague, sem - 


lios lógicos seguidos e penteados) precisa de contar segu- 
ramente com a inconsistência ou indolência mental do leitor 


médio. Toda a compartimentagem, arrumação e encaixilha- 
mento claro dos assuntos ê não só de preceito, mas ce 
absoluta necessidade E a Autora, que aqui faz a sua estreia, 
verá, no seguimento duma carreira que se preanuncia tão pro- 
metedora e fecunda, a importância que teem neste sentido 
as próprias ninharias de arranjo e disposição tipográfica. 


Importantíssima para quem expõe, resume ou define 
“qualquer assunto de carácter objectivo é sempre a forma, cla- 
reza e transparência da expressão, o vigor penetrante do di- 
zer. Este brota do carácter do escritor, da nitidez do seu pró- 
prio pensamento, da fôrça da sua convicção, da sua comuni- 
cativa sinceridade, da elogiiência do seu sangue. E' essa fôrça 
viva que vem muito cá de dentro, nascida do eu mais pro- 
fundo, e que, chegada cá fora, se impõe, atrai ou arrasta, e 
foi baptizada pelos ministros da Rêtórica com o nome im- 
próprio de estilo, como se a sua fonte fôsse o instrumento 
que escreve, e não a alma que dita. 

Quem ler êste livro há-de logo ver através dêle uma in- 
“dividualidade forte, um nobre idea ismo, um sentimento pro- 
fundo da beleza e da justiça, um vivo desejo de instruir e 
convencer —o que tudo quer dizer um carácter. Puristas 
e gramáticos dirão que a pena que ainda se ensaiava nas 
primeiras páginas dêstes dois volumes deixou escapar aqui 
ou. ali uma construção mais confusa ou pesada, um barba- 


rismo. mais dispensável, ou um lugar-comum mais jornalis- | 
tico; outros, porém, analisando ou pressentindo mais fundo 
e mais largo, podem prever que do carácter que se afirma 
sairá o estilo que se está formando. Ésses hão-de felicitar 
as Letras pátrias pela novíssima voz que se distingue entre o 
seu côro venerável, para um dia levar mais longe e mais 
alto a fama do pequeno e abatido, mas sempre eloquente 
Portugal. 7 


Agostinho de Campos 


Carta da eminente escritora 
Carolina Michaelis de Vasconcelos 


Porto 9-1-25. 
Minha senhora 


se respondo tão tarde á sua carta (ela é de 18 de No- 


vembro ), e se ainda não satisfiz o seu desejo, não é por 


falta de consideração ou interesse; é simplesmente porque o 
meu estado de saude não tem admitido que dia a dia fizesse 
mais do que o indispensavel. Tendo prometido de fazer a 
27 de Dez. uma pequena conferencia para a Colonia Alemã 
na residencia do ministro em Lisboa, tive de faltar á pro- 
messa, e seguramente não poderei ir mesmo a Coimbra, 
antes do dia 20 dêste mês. 

Deixe-me, contudo, dizer-lhe que li a sua obra — Vol. | 
243 pag. e do Il pag. 175 — e a acho muito bem feita, 
quanto ás ideias e quanto á forma. 

Conforme já disse ao seu intermediario, desejava todavia 
conhece-la integralmente, sabendo sobretudo o que V. Ex,? 
pensa das poetisas e prosadoras de hoje. Se portanto quizer 
remeter-me as folhas do fim, ficará completa a gentil oferta. 

Tambem peço que me informe do termo em que pre- 
cisará do meu Prefácio, para eu o escrever, curto embora, e 
V. Ex.* poder publicá-lo, se quizer. 


Cumprimentando 


a) Carolina Michaelis de Vasconcelos 
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O presente trabalho não tem quaisquer pretensões a 
obra de crítica ou de erudição, e nem mesmo deve ser 
aceite como um subsídio, ainda que modestíssimo, para 
a História da Literatura Portuguesa, onde, no- entanto, 'o 
estudo da actividade intelectual feminina sempre ocupou 
tão insignificante lugar. A sua primeira ambição seria 
até a de poder julgar-se isento do quási obrigatório 
cunho de pretensiosismo que, habitualmente, caracterisa 
as tentativas de quem experimenta seus primeiros passos 
num campo de tão difícil piso para a inexperiência, como 
são êsses senhoriais domínios da investigação pie 
da análise estética. 

Os recemchegados a certas zonas do mundo ifités 
lectual, nem sempre acolhedoras e benignas, raramente 
podem, sem maior ridículo, abordar problemas origi- 
nais, e só teem uma probabilidade de evitar o justo 
epíteto de “intrometidos» que o desdêm dos mestres se 
vê forçado a aplicar-lhes: seguir, lenta mas honestamente, 
na esteira de bons exemplos, e procurar primeiro o lou- 
vor da própria consciência e só depois o de quem tenha: 
autoridade para o conceder. | 

Não estou bem certa, infelizmente, se no meu Rabi 
lho passará um pouco despercebida essa quási infalível- 
pontinha de falsa erudição, caro tributo que pagam as 
ingénuas veleidades de tantos principiantes. 


Oni 


A minha inicial preocupação ao elaborar o presente 
estudo foi a de lhe imprimir o possível cunho de simpli- 
cidade, procurando comunicar a quem porventura o lesse 
sem maior enfado, uma parcela da intensa curiosidade 
que o assunto me inspirou. Se dos cuidados que ao meu 
tema dediquei resultasse um conjunto medianamente har- 
mónico, constituindo serenos capítulos de leitura fácil, 
sentir-me-hia já satisfeita, crente de ter contribuido, com 
uma pequena quota de esforço, para aclarar a descora- 
jante atmosfera de indiferença que pesa sobre alguns no- 
mes, que, por nem sempre serem gloriosos, não deixa- 
ram de ilustrar o ofício de escrever, tantas vezes in- 
glório. 
Não coleccionei uma série de monografias sôbre os 


mais cotados vultos femininos da nossa Literatura: tentei | 


reerguer êsses vultos, como figuras decorativas dum velho 
painel a que a minha fantasia quizesse dar uma cor re- 
moçada. 

Da vasta paisagem da nossa história literária desta-. 
quei um dos trechos que menor atenção teem merecido, 
e procurei rejuvenescê-lo ao calor do meu entusiasmo, 
sagrada primavera de emoção que acordou uma seiva 
teimosa e paciente, capaz de me dar alento para assumir, 
ante os olhos de quem já passou por êste esquecido. 
mundo que eu não descobri, o inútil papel de guia. 

Como um apressado caminhante que, dentro dum con-. 
tinente sem fim, só percorre uma região eleita, assim 
me limitei a percorrer, dentro da vida literária portu-. 
guesa, apenas a sua zona feminina, estudando-a atravez 
das suas fases mais representativas, desde as paisagens 
áusteras e frias duma arte singularíssima que recreou in- 
fantas e donas do Renascimento, até às preciosas oasis 
da nossa populosa Arcádia e aos horisontes nostálgicos 


dum o tiantsmo que ainda hoje vive, sempre a morrer 
de saudade... 

Dentró dum assunto que só. debitente tem o 
objecto de estudo, reservei uma parte destinada à apre- 
sentação de falíveis juízos pessoais, evadidos, tanto 
quanto possíve!, de influências estranhas, mas que não 
se consideram um produto de crítica minuciosa, e ape- 
nas um simples reflexo das primeiras impressões que 
pode deixar uma leitura cuidada, feita mais ao sabor de 
simples curiosidade e de preferências espirituais, do que 
sob o jugo de processos analíticos. 

Não abuso das resenhas biográficas, e só quando estas 
não sejam de absoluta aridez, friso os seus mais notáveis 
pormenores, sem grandes preocupações de rigor crono- 
lógico. 

Procurei, principalmente, apreender o espírito femi- 
nino que a nossa Literatura revela, ou seja, avaliar até 
que mais alto grau ascendeu a intelectualidade feminina 
portuguesa, escolhendo para objecto da minha atenção 
mais demorada as figuras e os nomes que deveriam fi- 
xar-se nas folhas ricas da nossa história literária, Só isto 
explica a razão que me levou a aludir, por vezes, a 
obras escritas em idiomas estranhos: querendo, por 
exemplo, avaliar pelas obras de Violante do Céo, qual 
o máximo nível que, dentro da estreita obediência 
aos cânones estéticos duma época, atingiu a activi- 
dade mental da mulher portuguesa, não puz de lado 
as produções compostas em espanhol, idioma em que 
tantos escritores portugueses enriqueceram a nação vi- 
sinha. 

As presentes páginas desgraciosas — em que ha reli- 
quias da minha obscura vida de estudante! — são, numa 
palavra, uma ousada tentativa de evocar, num quadro 


a 9) — 


que abrange quatro séculos, as principais figuras femi- 
ninas da Literatura Portuguesa. ef 

Tenho a consciência de que não me poupei a fadigas 
nem me contentei com curar por informações, desde- 
nhando o. exame directo dos velhos textos a que me re- 
firo e de que, quási sempre, faço transcrições inéditas 
em fobras desta natureza, mas não creio ter levado a 


“cabo qualquer tarefa difícil e sei bem que o meu trabalho 


não pode invocar como desculpa — que, nêle, seria de mau 
pagador — as criteriosas palavras com que a douta pro- 
fessora D. Carolina Michaelis abre o primeiro capítulo da 
sua obra “A Infanta D. Maria e as damas da sua Côrte». 
Repito-as, no entanto, porque'são meu suficiente prémio 
de consolação por ter ainda ficado tão longe do meu 
objéctivo, aliás procurado com bastante perseverança: 
" «Analizar a: psyche portuguesa nas suas exterioriza- 
“ções femininas, traçar o perfil, contar a vida de damas 
“ilustres, mesmo que não seja em volumosos estudos, 
"mas apenas em esboços ligeiros, não é empresa facil- 
«mente realisavel». | 


a xo. 


Justificar a sub-epígrafe dêste trabalho, não é afirmar 


que'algumas figuras femininas da nossa Literatura possam . 
considerar-se -«génios», no sentido completo do termo. . 


Penso, pelo contrário, que nenhuma merece o epíteto 
excepcional: nem a freira de Beja — encontrando a má- 
Xima intensidade de expressão que a epistolografia amo- 
rosa atingiu —, nem essa orquídea graciosa e frágil que 
1oi a: Alcipe de Filinto 'e de Bocage, entronizada à pressa, 


graças à relativa pobreza intelectual da sociedade que 
mais de perto a rodeava e ao prestígio do seu nome e 


em 


ERR ÇA 


da sua beleza, numa divina torre de marfim onde os ár- 
cades ajoelharam. ; 

é Mas, se levarmos em linha de conta o obscurantismo 
intelectual, a cerrada atmosfera de preconceitos e as de- 
ficiências de instrução que rodearam, durante séculos, 
gerações de mulheres que só excepcionalmente, e por in- 
tervenção feliz do acaso, deixaram representantes do seu 
ideal colectivo e dos seus anseios de espiritualidade, — 
não será possível olhar a Infanta erudita e as suas damas 
humanistas, Sóror Mariana e o seu grande facho de amor» 
a aristocrática Alcipe com as suas odes gélidas, e um ou 
outro sorriso feminino que iluminou o nosso passado 
literário, como diversas scentelhas do mesmo clarão de 
génio, como graciosa e extensa cadeia de almas elei- 
tas que conseguiram voar mais alto que as suas iguais e 
que, consideradas de longe, num relance generoso e igua- 
iitário, se agrupariam bem sob essa vaga e honorífica de- 
signação de “Génio Feminino» ? 

À pregunta fica em suspenso, mas, antes de seguirmos 
atravez dos tempos a esteira dêsse pobre génio, da tão 
suave graça feminina que iluminou as nossas letras e que, 
como um longo mas estreito veio de água cativo na as- 
pereza da terra, não conseguiu entoar hossanas de triunto 
nem elevar até aos astros o seu orgulho de existir, pen- 
semos, um instante, com simpatia e piedosa ternura, em 
tôda a súmula de esforços e de perseverança que repre- 
senta ainda, e apezar de tudo, a discreta auréola de ta- 
lento que algumas mulheres portuguesas cingiram às suas 
frontes e impuzeram a uma admiração quási sempre in- 
discreta. | Es | 

Não as consideremos apenas em valor absoluto, sumi- 
das nas grandes épocas literárias, antepondo a sua glória 
humilde aos excelsos nomes que scintilam dentro das 


Na jp 


mesmas escolas e géneros; julguemo-las antes no seu 
valor relativo, em comparação com as suas especiais 
condições de luta contra os preconceitos ou a estreiteza 
do meio, contra as escassas probabilidades de vitória que 
o desdêm dos homens, o terror do pecado com seu con- 
sequente castigo divino e a fobia do ridículo lhes permi- 
tiram conservar. Só assim — depois de pesar em seu favor 
tôdas as atenuantes e descontar tôda a inferioridade dos 
recursos iniciais, tôda a desigualdade, em relação ao ho- 
mem, das armas utilizadas na conquista da glória, tôda 
a insuficiência dos seus acanhados meios de cultura es- 
piritual —, é que devemos integrar na intensa vida lite- 
rária de Portugal, as figuras femininas que a dei a 
manter. um invejável esplendor. 


Só muito recentemente a mulher portuguesa se tem 
preocupado com a arrumação do cérebro, depois da ar- 
rumação da casa. Só modernamente reconheceu a inuti- 
lidade de adquirir muitas das «prendas artísticas e lite- 
rárias» que lhe embalavam a vaidade e foram o recheio 
imponderável de tantas decorativas cabecinhas de ubi- 
belot», que passavam pela vida e pelos lares embelezan- 
do-os e dulcificando-os com a simples graça da sua 
presença, mas deixando, na estrutura moral da. família 
e na educação dos filhos, apenas uma vaga Ena 
benéfica. 

Sem uma educação orientido sem estímulos nem 
exemplos dentro do seu mundo de frivolidade, e lutando 
ainda contra opiniões preconcebidas, e adversas, por ra- 
zões egoistas de-ilegítima defeza, a quaisquer tentativas 


“o 


E 


de emancipação, a mulher portuguesa encontrou na sua 
frente, durante centenas de anos, os maiores obstáculos 
de convenções e de falsos ideais de perfeição intelectual. 
Só à custa de muita energia e pela-fôrça duma inteligên- 
Cia: mais. que invulgar ou de qualquer circunstância for- 
tuita, uma ou outra conseguiu, por vezes, deixar memória 
de si e permitir que se seguisse a irregular esteira da 
vida intelectual feminina, desde a. aurora já altardo Res 
nascimento até ao alvorecer do: pia de. o jd, que vai crese 
cendo na apoteose de outro: sol. da Bira rea 

+ “Não rejeitando e antes ovo: Os seus inatos 
predicados de sensibilidade e de emotividade, a mulher 
culta de hoje está apta a:desempenhar bem o seu papel 
dentro da família e a compreender como da-sua inflyên» 
cia sôbre a. educação duma vontade, sôbre os tempera: 
mentos infantis-que lhe estão. entregues, podem nascer-as 
raras qualidades de energia;e de; eps que: são a 
grande arma dos vencedores de. sempre... 

:-O valor mental da mulher, tão cin ente disotb 
tido “por. filósofos e pensadores, aparece já comoum 
dogma. que os factos impuzeram ; tôdas as: teorias sôbre 
a inferioridade dêsse valor passaram.a constituir teorias 
sôbre a diferença de recursos intelectuais entré o a 
empamutherna 200 ss: PT ari b ; 

“Sendo diferentes « os recursos e as frios, diversos 
iai ser os objectivos a alcançar, podendo bem de- 
limitar-se a função social que a um e outro sexo compete: 
Mas, enquanto não se concorda num “modus-vivendi» 
baseado na divisão equitativa do trabalho.e no reconhe- 
mento mútuo dos respectivos direitos, a mulher procura 
opor aos exagêros egoistas do. homem os excessos de 
ambição nascidos dum sentimento de «revanche» contra 
o jugo que sofreu durante séculos. De tais excessos re- 
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sultou o ambiente de ridículo onde se envolveram algu- 
mas combativas feministas inglesas, que tanto se distan- 
ciaram da bem ordenada propaganda das suas reivindi- 
cações que as norte-americanas teem realisado e que, 
sob a invocação da humanitária e doce figura de Henri- 
queta Stowe, é hoje a mais florescente de todo o mundo. 

Lançando-se na luta pela conquista dos seus direitos, 
e antepondo à escolha dos meios a necessidade de alcan- 
çar os fins, a mulher pretendeu que poucas profissões 
lhe fossem vedadas, e não julgou insuperáveis quaisquer 
obstáculos. A vitoriosa onda feminina impoz respeito e 
provou a sua potência combativa e a força da sua razão 

Como, porêm, tôdas as marés teem o seu refluxo, é 
de esperar que a grande hora de harmonia e de boa paz 
ressõe entre as partes adversas, e que seja a mulher quem, 
reconhecendo os limites do papel que lhe compete, desista 
duma vitória por demais completa . | 7 | 

No entanto, aconteça o que acontecer, um extenso 
campo de acção esteve e estará sempre reservado à mu- 
lher intelectual de todos os tempos. Essa ampla arena de 
combate e de triunfos é o campo da Arte, considerada 
em tôdas as suas várias manifestações, como instrumento 
máximo de beleza e de harmonia, como suprema cria- 
dora de estímulos e de ideais, como a máxima represen- 
tante da espiritualidade da Vida e da alma do Mundo. 

Se a Arte domina pela emoção que desperta e se é 
absolutamente um lugar comum afirmar-se que as almas 
femininas são tesouros de emoção, fácil é concluir que 
em tôdas as almas de mulher existem qualidades de Arte. 

Mais do que pelo cultivo da sciência, é pelas manifes- 
tações artísticas que alguns nomes femininos se teem 
imortalizado, desde longínqua antiguidade : se poucos re- 
cordam os nomes arrevesados de filósofas gregas que 
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escutaram o divino Platão; se muitos ignoram quem fo- 


ram uma Bitísia Gozzadina ou uma Madalena Bosignori, 
uma Olívia Sabuco ou uma Juliana Morelli; se o nome 
de Miss Brown, a sábia directora da secção solar da 


British Astronomical Association, é apenas familiar a um 
restricto número de estudiosos, difícil se torna encontrar 


aleuem de mediana cultura para quem sejam completa- 


mente estranhas as figuras duma Santa Teresa de Jesus 


— a Vírgem Seráfica que fez ajoelhar a admiração de 
Leibnitz e foi a maior poetisa mística de todos os tem- 
pos —, de M.”º de Sévigné, a epistológrafa modelar, da 
Stael, entusiasta admiradora da nossa Alcipe, ou mesmo 
duma Georges Sand, que foi ídolo da geração feminina 
onde pontificou Maria Amália Vaz de Carvalho. 

A Arte é a grande cidadela de defeza e de ataque em 
que o espírito feminino pode encontrar terreno propício 
para se esquivar a críticas impiedosas e para proteger 
alguns direitos, conquistados pelo seu valor à custa de 
longas lutas e fadigas. 

Nêsse campo de batalha, o nosso espírito literário 
feminino deve ocupar um merecido lugar de honra, por- 
que, embora sufocado pelas precárias condições de tole- 
rância dentro das quais se desenvolveu, tem deixado, 


como veremos, atravez de tôdas as épocas, o sinal evi= 


dente de que existiu. 

A vida literária da mulher portuguesa pode dizer-se 
que logo surgiu na claridade vibrante do Renascimento 
e que, depois de conscientemente ter singrado, numa 
atmosfera perigosa para a sua existência e propícia ao 
seu estiolamento, alcançou, descendo, o poente demorado 


dum Romantismo demasiado sentimental e lânguido. 


Pelo contrário, a acção social da mulher portuguesa 
tem sido arrastada, quási sem tomar parte activa, na vio- 
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lenta onda de conquista de direitos e de reivindicações 
que alagou o Mundo e que vai hoje atravessando a sua 
hora-vértice, o seu instante de desiquilíbrio. 

Tôda essa multidão de trabalhadoras — operárias, em- 
pregadas comerciais, burocratas, jornalistas, médicas e 
advogadas — representa-a poderosa vaga que passa, quási 
vitoriosa, bulhenta, atordoada pelo clamor do seu pró- 
prio movimento e do seu ulular de combate, deslumbrada 
pela extensão do caminho já andado e, sempre insaciá- 
vel, exigindo, cada vez mais, regalias maiores, proveitos 
iguais, responsabilidades tão grandes. E, apesar de tudo, 
talvez chegue um dia em que as vagas encontrem no seu 
caminho a indiferença dos rochedos hirtos, a impossibi- 
lidade de avançar mais num caminho que pode macular 

o azul das suas águas, outróra Hopidãs o como as vidas 
sem história. 

Nêsse dia, estaria encontrada a atitude eterna que, 
na vida social, deve assumir a mulher, companheira in- 
teligente do homem, podendo compreender tôdas as suas 
concepções, justificar tôdas as suas ambições, amparar 
todos os seus ideais. Como é a grande fonte da Vida, ela 
seria a fecunda criadora de Beleza, artista inata cujo 


génio só encontrará facilidades para desabrochar e florir | 


nos seus altos predicados de emoção e de sensibidade; 
as suas mãos, já exaustas de compulsar tratados, e os seus 
olhos, já desencantados pelo espectáculo: das maiores 
misérias, voltar-se-hiam irresistivelmente para outras ma- 
drugadas novas, em que um outro mundo vitorioso, filho 
dos seus sonhos e dos seus anseios, chamado e atraido 
pela força da sua expressão criadora, apareceria, banhado 
numa luz menos ardente, talvez mais útil à alegria dos 
olhos do que ao proveito social, mas, por isso Fi 
mais asapaz de encantar e de vencer. 
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 Nêsse momento, principiaria a redenção dessas deco- 
rativas figuras femenis que teem, nos seus lares, simultã- 
neamente, um encanto efémero e uma influência, quási 
nefasta, mas tambem as mulheres-soldados seriam ape- 
nas uma curiosidade de museu, e na imensa multidão 
de trabalhadoras se extinguiriam aquelas classes de 
maior e mais rude prosaismo, que não tivessem uma 
grande e humanitária razão de existir. 

Esperemos que seja assim um dia, num dia que está 
para nascer, envolto na sombra dos séculos por vir; no 
dia em que o Mundo entrar em convalescença... 


Por agora, enquanto êsse tempo não chega, poderei 
talvez começar a desenrolar o fio de engenho feminino 
que atravessa tôda a história da nossa Literatura e que, 


“quando não tivesse razões para ser um motivo de orgu= 


lho, seria pelo menos um grito de vida, a atestar que o 
génio feminino português, que acaso ainda virá a entrar 
na sua era de esplendor, começou a existir em hora já 
remota e possue tradições de relativa superioridade. 

O laborioso poema latino de Luísa Sigea, as frases 


desvairadas de Mariana Alcoforado, os engenhosos sone- 


tos de Violante do Céo, são gritos de vida que consegui- 
ram chegar até nós como se quizessem erguer, na grande 
hora de amanhã, a orgulhosa divisa da sua razão de ser: 
“relinguamus aliguid quo nos vixisse testemur !...» 

São gritos amortecidos na apatia resignada de dezenas 
de gerações de mulheres que nasceram e morreram sem 
se lembrarem de que podiam pensar ou produzir, e que, 
na moldura discreta das suas apagadas existências, teem 


“as côres apaziguantes das figuras que dormem nas tábuas 


dos nossos primitivos. 


Ogre: 


Para essas, para as que foram só mulheres e foram 


só “Madonas» do lar ou “bibelots» de luxo, para as que 
souberam amar e não souberam escrever, é justo deixar | 
aqui — antes de entrarmos no templo de Minerva em 
que as raras sacerdotisas dum culto difícil cumpriram os | 
seus vários e complicados rituais — um demorado pen- 


samento de simpatia e de quási justificada inveja. Duma 


inveja quási natural em quem nasceu numa hora de tu- 


multo, quando passa a onda desvairada e insaciável, a 
chamar para o combate, a chamar mesmo os que adoram 
a paz e olham, como impossíveis de hoje, as calmas visões 
femininas que no Passado se esconlem e nêle são claros 
pormenores duma paisagem de quietitude que já nenhuma 
tempestade consegue perturbar. 
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MESPRE NA 
FAS CARIÁTIDES 
DO TEMPLO 


“ Infanta D. Maria 


Quadro existente no Recolhi- 
mento da Encarnação. 
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asd «. tinham a seu lado a Infanta 
D. Maria que se mostrava a formosa Minerva, com que 
pode contender, com devida confiança, assi em rara 
gentileza e subtil engenho, como em toda outra sobre- 


humana perfeição.» 


JORGE FERREIRA DE VASCONCELLOS 


(Descrição d'um torneio em Xabregas) 
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om a pesada agravante duma erudição difícil e ape- 

C sar do seu austero recato de donzela «sempre noiva», 

a Infanta D. Maria, filha do terceiro matrimónio do 

Rei Venturoso, é ainda uma das figuras que, na his- 

toria o Renascimento literário português, melhor atraem a 

“atenção, pelo egtfilíbrio do seu valor psíquico e pelo interêsse 
da sua vida sentimental. 

Na penumbra — hoje tão devassada — do seu gineceu 
glorioso, santuário de não facil acesso onde pregou André 
de Rezende e onde Camões soluçou queixumes de amôr, ela 
é a imagem tranquila duma outra Atena de gesto brando, 
estátua de inapreciável valor que foi ídolo de poetas e sábios, 
que foi esperança do povo e senhora poderosa dum grande 
templo de saber clássico, sustido pelas Cariátides de que- 
brantado porte. 

Da perfeição estética das «Atenas» de Praxiteles falam- 
nos as cópias de artistas secundários e a nossa própria ima- 

| ginação; do valor literário e da existência intelectual da nossa 
Infanta-Minerva falam-nos as máximas figuras do huma- 
nismo português, no seu meio-dia de deslumbramento. Das 
Cariátides do seu templo sumptuoso, da pleiada constituida 
pelas damas eruditas — que foram as vestais do seu culto — 
fracas lembranças o Tempo nos guardou. 


Parece que o pó acumulado sobre os alfarrábios que nin- 
guem folheia, destrói mais implacavelmente do que a própria 
terra: as entranhas da Terra já nos restituiram muitas ma- 
ravilhas de arte, mas o pó dos arquivos deu sumiço a inú- 
meras obras literárias que, sem maravilharem, seriam, pelo 
menos, um lenitivo para a curiosidade de tantos porfiados 
Investigadores. 

Da nossa Infanta humanista ou de qualquer dama da sua 
Côrte restam-nos poucos, pouquissimos vestígios literários, 
e, antes de me referir com um relativo desenvolvimento ás 
várias figuras femíninas que foram um parêntese de luz 
mais suave na vida intensamente brilhante do humanismo 
português, convêm frisar um ponto importante que se re- 
sume numa quási paradoxal afirmação: os primeiros nomes 
femininos que se encontram citados na História da litera- 
tura portuguesa representam apenas algumas páginas em 
branco dessa História. E 

As duas cartas—uma em português e outra em latim — 
escritas pela Infanta, o poema latino Intitulado »>Syntra» de 
que foi autora Luiza Sigêa, e algumas cartas desta, tambêm 
escritas no idioma do Lácio, são um minguado espólio de 
tantos e tão apregoados tesouros que os coevos contempla- 
ram, extáticos e deslumbrados. 

Não é mesmo sem um certo embaraço que argumento co- 
migo própria para explicar as razões porque senti que era 
necessário dar um lugar primacial, na presente resenha da 
nossa vida literária feminina, aos nomes de quem não deixou 
obras literárias própriamente ditas, de quem, dispondo já da 
lingua variada e rica em que iam ser compostos «Os Lusia- 
das», se sujeitou ao labor pertinaz da sintaxe latina e dentro 
do seu sintetismo apertado quis dar largas á expressão dos . 
mais intimos sentimentos afectivos. ? 

São, contudo, fáceis de inumerar as razões porque a In- 
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fanta-Minerva e as suas damas humanistas mereceriam fi- 
gurar no primeiro plano do tablado em que se erguessem os 
grupos mais representativos das nossas mulheres de letras. 
Sobre todas as cousas, elas foram, pondo de parte as escan- 
dalosas e joviais, as incógnitas e inconscientes rimadoras do 
Cancioneiro Geral 2, e dando uma pequena margem para a 
frágil memória que a tradição guarda de alguma sua anteces- 
sora, as primeiras mulheres que, em Portugal, se dedicaram 
ao estudo e, com intenção literária, deixaram a pena correr 
sobre as laudas de papel. * 

Na história do humanismo português foram um capítulo 
indispensavel para lhe dar uma completa e caracteristica uni- 
dade, para a colocar a par de outras histórias locais da dila- 
tada expansão e do vasto domínio do humanismo europeu. 

Em: pleno Renascimento, na era camoniana em que a 
«Iúria» dos nossos poetas máximos despertou todos os écos 
que até hoje a repercutem —,na hora em que, na vida de 
todas as pátrias, um mesmo sol de glória e de deslumbra- 
mento nivelou o espírito das raças e a alma dos povos, no 
momento supremo em que se decide da sorte, do destino 
artístico e literário de todas as nações, a Infanta e as suas 
damas foram, aqui, no grande centro do Portugal quinhen- 
tista, um longo sorriso de ingenuidade e graça, e dentro do 
seu decantado explendor que o Tempo não deixou ouvir, 
foram como que a hora-silêncio, a discreta pausa que separa 
a vibração ardente das horas, das grandes horas que se 
ouvem sempre e são os instantes de surpreza e de aventura 
em que surgem os Camões de cada pátria... 

Na medida das suas forças, elas tambem combateram pelo 
comum ideal do Renascimento: como Vittoria Colonna, tam- 
bem decoraram Vergílio e imitaram Horácio, mas o seu geito 
de combater é que foi tão delicado e impreciso como era 
fragil e quebradiça a folha da sua lança de torneio. 
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São os nossos grandes literatos do Renascimento quem 


nos fala, convictamente, dos talentos da Infanta e das suas. 
damas; cumpre-nos portanto — quando mais não seja senão 
por atenção para com os maiores clássicos do nosso clas- 
sicismo — acreditar, sob tão honradas palavras, na indis- 
cutivel existência dêsse positivo valor que êles tanto glorifi= 
caram. 
Parece-me que tais razões bastariam para calar qualquer 
estranheza que surgisse ao ver aqui aparecer, logo à bôca 
da scena, as figuras da Infanta e das suas companheiras de es- 
tudo —a sábia Joana Vaz, a «tangedora» Paula Vicentee as | 
duas eruditas irmãs Sigêas —,ao ver já citados os. nomes de | 


quem, deixando tão escassos é impalpaveis vestígios da sua |. 


individualidade literária, representa, contudo, o primeiro 
prenúncio, o primeiro clarão dum lume de fraco mas de | 
persistente e encantador brilho que, em última análise, acaso 
poderá simbolizar a existência do génio feminino através da 
literatura portuguesa. | 


Falemos primeiro da Infanta: «À tout seigneur, tout hon- 
neur»... E bem merece as honras de qualquer primazia essa 
que, no dizer do seu primeiro panegirista, era «filha de tal 
pay, e de tal may, irmãa de tais irmãos, neta de tais avós, 
sobrinha de tais tios, todos Reys, Rainhas, Empada 
Principes, Infantes>. | o 

A biografia da Infanta é a mais complicada noveli má E 
amor e de infortúnio que a nossa imaginação poderia com- 
por; a sua vida. é um trecho de literatura pronto a ser trans- 
portado para as páginas dum romance sentimental. | 

Dentro de um critério scientifico e moderno, essa bio- 
grafia encontra-se claramente definida e está detalhada, com 
extremoso carinho e demorada minúcia, pela i insigne Doutora | 
Carolina Michaelis, a ilustre Tomanista que um tíulo de 
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nobreza e de glória para as letras portuguesas e a quem 
basta apenas, para orgulho do seu sexo, o titulo dé mulher 
«honoris causa». 

“Guiando-me pelo dozumentadíssimo estudo histórico-lite- 
rário que a eminen:e escritora publicou sobre <A Infanta D. 
Maria de Portugal e as Damas da sua Côrte», direi, a largos 
traços, o que foi a vida dessa Infanta do Renascimento, da 
nossa formosa Minerva que já dos biógrafos seus coevcs 
obteve os mais lisongeiros epíetos. 


Filha de Leonor de Austria e do «Senhor da Guiné e de 
toda a Conquista», a Infanta nasceu a 8 de Junho de 1521 
— alguns mêses antes da morte de seu pai — e morreu a 10 
de Outubro de 1577. Morreu precisamente a tempo de não 
ser jurada herdeira do trôno, cujo direito de sucessão lhe 
competiria, quando, antes dum ano decorrido após a sua 
morte, foi eleito rei seu meio-irmão o Cardial D. Henrique, 
por motivo do desastre de Alcácer que envolveu no impla- 
cavel ouro das areias africanas, e numa lendária nuvem de 
perturbador mistério, a figura gentil do Rei Desejado. 

A Infanta D. Maria foi sobrinha de Carlos V, irmã de 
D. João III, tia-avó de D. Sebastião, enteada de Francisco | 
de França, e, mais ou menos, aparentada com quási todas 
as famílias reinantes da Europa. 

São por demais conhecidas, pelo seu cunho novelesco, 
as peripécias que rodearam o casamento de Leonor de Aus-. 
tria, mãe da Infanta, com D. Manuel. 

Ainda em vida da rainha D. Maria e quando o feliz sá- 
trapa do Oriente ja quási atingira os cincoenta anos de ida- 
de, fôra ajustado o casamento de D. Leonor, irmã de Carlos 
V, com o principe D. João, herdeiro do trono português. 
Emquanto, porêm, se ultimavam as negociações diplomá- 
ticas acêrca de tal consórcio, ocorre o falecimento da rainha 


D. Maria, e D. Manuel, ficando viuvo pela segunda vez, logo 
pensa em transferir para a sua rial pessoa a mão da Infanta 
de Austria. 

O soberano que já desposára a viuva dum seu sobrinho— 
a fanática Isabel, noiva do infeliz D. Afonso, filho do Príncipe 
Perfeito — e que, depois, se consorciára com uma cunhada, 
propunha-se agora, sem sombra de hesitação, a casar com a 
prometida de seu próprio filho. a 

Não havia escrúpulos que o detivessem e, ou lôsse por- 
que as razões de Estado lhe calassem no ânimo ou porque 
a voz do amor lhe falasse ao coração, o certo é que o Rei 
logo transmitiu ordens contrárias ao seu emissário, D. Alvaro 
de Castro, que andava por Espanha a negociar o casamento 
de uma Infanta portuguesa com o futuro Carlos V, e o de 
Leonor de Austria com o futuro D. João II. 

Sem que se olhasse ao negrume que pesadas nuvens de 
despeito é de rancôr fariam, sem dúvida, erguer na alma do 
príncipe português, D. Alvaro foi encarregado de levar o 
próprio rei de Espanha e a graciosa «Madama Leonor» a 
preferirem ao jovem D. João, o opulento mas já quinquage- 
nário soberano. 

Tão bem se houve o embaixador que, passado o tempo 
de luto pela viuvez do Rei, realizáva-se na vila do Crato, e 
com solene pompa, o casamento dêste com D. Leonor. | 

A nova rainha contava então dezanove anos e, a julgar 
por um retrato que dela nos deixou François de Clouet, 
tinha uma dessas fisionomias de discreta mas insinuante be-. 
leza que são bem capazes de enfeitiçar, senão pela perita - 
ao menos pelo seu geito suave e delicado. 

Ao pé do desgracioso e pesado vulto de D. Manuel, junto 
da sua face coberta de espessa barba e da sua cabeça de 
emaranhada grenha, a fragil «silhouette» da noiva, embone- 
cada pelas modas do tempo dentro do seu luxuoso toucado. 
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e das pedrarias de seus broches e firmais, devia oferecer 
- um contraste flagrante, imprevisto. E, pensando humana- 
— mente, é quási natural a curiosidade que levou a recem-des- 
— | posada a volver os olhos e o coração para o jovem herdeiro, 
cujos dezassete anos altivos e garbosos a vieram escoltando 
desde a ribeira de Sever até á vila de Almeirim, no dia em 
que entrou em Portugal a comitiva que desde Espanha a 
acompanhava. | 
“No jovem desempenado e loução, de tranquilos olhos 
glaucos e de emplumada gorra com adornos de pedrarias, 
a nova rainha não reconheceu o bôbo groiesco e monstruoso 
“Sob cujas formas os enviados portuguêses lhe haviam des- 
crito, com evidente intenção, a figura regularmente agrada- 
vel do príncipe herdeiro. 
Durou apenas três anos o mal agourado matrimónio do 
- Rei Venturoso com a filha de Filipe o Belo, sendo seu único 
“fruto duradouro a Infanta D. Maria, a «Pallas desarma- 
da», a «formosa Minerva», «a primaz das mulheres portu- 
"| guesas», essa a quem os poetas e eruditos não regatearam 
"  louvôres e cujos epítetos laudatórios são tantos que, para 
“lhos aplicar, só se encontra a d.ficuldade da escolha. 
Morto o Rei que, vitimado por um ataque de «modôrra», 
| levou sómente nove dias a despedir-se duma tão invejada e 
 faustuosa existência, D. Leonor pretendeu recolher-se a um 
= convento, mas, a instâncias do seu antigo noivo, do que era 
| actualmente seu legítimo soberano, instalou-se primeiro nas 
* moradas de Trisão da Cunha, para os lados de Xabregas, 
"e depois nos Paços dos duques de Bragança. | 
Estreitaram-se então as relações entre o novo monarca e a 
Rainha viuva, a ponto de, com geral agrado dos nobres e do 
"povo, começarem a correr insistentes boatos dum próximo 
"consórcio entré a madrasta e o enteado. O povo de Lisboa, 
* sempre o primeiro a interessar-se pelos conflitos sentimen- 
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tais travados em volta da Corôa, e impelido pelo seu ingé- 


nuo cavalheirismo, chegou a requerer a El-Rei para que não 
deixasse de realizar uma união que permitiria aos portu- 
gueses conservar, dentro das fronteiras do seu reino, «a 
mór Senhora da Christandade», senhora que era «muito for- 
mosa, “muito moça, bem inclinada e por sinal tanto amada 
de todos». | 

Certamente que o Rei só pretenderia ceder aos instantes 
rogos do povo que eram concordes com os do seu próprio 
coração, mas D. Leonor, perturbada vor escrúpulos religio- 
sos e pelo receio de levantar dificuldades a quaisquer pro- 


jectos políticos de seu poderoso irmão, limitou-se à agrade-. 


cer os bons desejos dos suplicantes. 
Entretanto, a intriga fervilhava, e após um desagradavel 

incidente em que interveiu um delegado de Carlos V, um 

tal Cristovão Barroso, em quem alguns historiadores veem 


um intriguista vulgar ou um repelido galanteador da Rainha, 


esta—para fazer calar as bôcas ruins que atribuiam a «dam- 
nados respeitos» as relações mantídas com o seu rial entea- 


do —, viu-se obrigada, acedendo ás exigências de seu ir 


mão, a regressar a Espanha e a deixar em Portugal a peque- 
nina Infanta, a sua doce pequenina, a quem — segundo diz 
Francisco de Andrade na «Crónica de D. João Ill» — o po- 
vo, bondoso mas egoista, já chamava «sua riqueza certa». 

Só trinta e cinco anos depois, D. Leonor, já na visi- 
nhança da morte, poude tornar a ver, apenas durante vinte 
dias, a filha que deixara na mais desabrigada infância, a me- 
nina dos seus olhos por quem tanto êles tinham chorado. 


êsses trinta e cinco anos, dezassete passou-os D. Leo-. 


nor na córte galante de seu segundo esposo, o cavalheiresco 
vencido de Pavia que ficara obrigado, pelo tratado de 


Madrid, a aceitar como esposa uma das irmãs do seu maior 
inimigo. > 7 
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Ortã de pai e quási de mãe, aos dois anos de idade, 
a Infanta D. Maria ficou em Portugal, entregue aos cuída- 
dos de D. Joana de Blasfé,º dama que viera de Castela 
com a rainha sua mãe e que, mais tarde, elevou á alta ca- 
tegoria de sua camareira mór. 

Durante todo o tempo em que esteve separada da filha — 
que foi, pode bem dizer-se, durante todo o resto da vida— 
a preocupação constante de D. Leonor foi a de voltar a reu- 
nir-se-lhe, afastando-a de Portugal, onde seu meio-irmão 
apenas a rodeava dum carinho protocolar. A única maneira 
de atingir semelhante objectivo consistia na efectivação do 
casamento da Infanta, o qual lhe permitiria sair do reino, 
levando comsigo um dote per demais invejado e magnífico. 

Foi essa dominante preocupação de sua mãe que —obtendo . 
como único resuliado o sucessivo malogro de inúmeras com- 
“binações matrimoniais — sujeitou a nossa «Pallas desarmada» 
ao ingrato papel de donzela «sempre-noiva» e fez com que 
uma das mais poderosas, das mais sábias e das mais belas 
Infantas da Europa daquela época, em que a politica de 
alianças era a mais trivial arma diplomática, vivesse e mor- 
resse deniro do seu gineceu inviolavel, e como uma verda- 
deira «flôr intacta de virgindade» se fosse mirrando sobre a 
sua haste solitária e sobranceira. 

Quando, após o tratado de Madrid, se ajustou o casa- 
mento entre Francisco I e a viuva de D. Manuel, esta exigiu 
que igualmente ficasse desde logo combinado o enlace do: 
delfim de França com a Inianta D. Maria, para se realisar 
quando ambos houvessem atingido os doze anos de idade. 
Novas guerras entre as casas de França e de Ausiria impe- 
“diram a realização de tal projecto, mas nem por isso escas- 
searam os pretendentes á mão e á fortuna da Infanta. 

Os primeiros que se apresentaram foram ainda um filho 
de Francisco I, o duque de Orléans, e o arquiduque Maxi- 
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miliano. filho e herdeiro de Fernando da Hungria e futuro 


imperador da Alemanha. D. João III, altamente interessado 


em que o avultado dote da Infanta não saísse do reino, opõe 


sempre obstáculos a tôdas as propos:as de matrimónio, in- 


vocando os mais variados e inaceitáveis pretextos: o da ex- 
trêma infantilidade da noiva; o dumas hipotéticas saudades 
que o assaltariam quando o separassem da irmã a quem 


creara de pequena; o do pueril receio de que sobre a já de- 


lineada estrutura moral da Infanta pude;sem actuar os há- 
bitos dissolven'es da côrte de França. 

D. Leonor, sequiosa de ter juuto de si a filha que quási 
não conhecia, pede a Francisco I que intervenha. Chega 


então a Lisboa o bispo de Ade, encarregado de levar a In- 


fanta e o seu milhão de cruzados, mas Carlos V, admitindo 


com desprazer a possibilidade de que tão cub:çada fortuna, 


fosse parar ás mãos do soberano francês, seu rival de sem- 
pre, consegue anular a influência do embaixador. | 
A Infanta começa: a sentir-se um mísero joguete, aper- 
tada numa rêde de: intrígas e de más in'enções, entre as 
mãos de quem só devera proteger a sua dignidade e velar . 
pelo seu interêsse. 
Mas já novos pretendentes a agora é o faia Fi 


lipe II, que tendo enviúvado, não desdenha a possivel hipó- 


tese de vir a ser o eleito esposo da nossa flôr de beleza e 
de castidade. Maria aceita-o de bom grado, mas D. João. 
alega novos impedimentos, porque ambicionava a corôa de, 
Espanha para sua própria filha. 

As bôdas da Infanta com o herdeiro de Castela Pio 
ram, porêm, iminentes, e certamente que se teriam efecti- | 
vado, a não se dar uma intervenção do Acaso, o grão-sacer- 
dote inimigo de quaisquer previsões históricas, 

“Na própria vespera do dia em que Ruy Gomes da so 


va, principe de Eboli” e embaixador de Carlos V, ia rece- 
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ber, em nome do principe herdeiro, a Infan'a de Portugal, 
chegou á côrte um curreio vindo de Castela, que trazia uma 
noticia inesperada e uma ordem tão abrupta quanto incor- 
recta e humilhante para a dignidade da excelsa filhaã de D. 
Manuel; En este ponto tengo aviso que es muerto Eduardo, 
Rey de Englaterra, a quien sucede Maria, su hermana. Sí no 
está celebrado el desposorio con la Infanta D. Maria de Por- 
tugal suspenda-se por aora». Era o velho Cesar, Carlos V, 
o acérrimo partidário da háb:l politica de alianças, rondando 
a prêsa valiosa que seria, nas mãos de seu filho, a cruel fi- 
gura de «Maria a Sanguinária», que ía suceder a seu irmão, 
o tolerante Eduardo Vl. na 

À ruptura da projectada união entre Filipe de Espanha 
e a nossa Infanta, causou na côrte portuguesa uma funda e 
penosa impressão; os agravos feitos á douta princesa sentem- 
nos os seus amigos, sente-os o povo, como se a êles fossem 
dirigidos. 

Entretanto, resignada e calma, sempre senhora e sempre 
christã, a Infanta perdôa e, no convívio dos livros e das ar- 
tes, procura esquecer tôdas as ilusões, renuciando a todos 
os sonhos de ventura e de engano. 

De tantos noivos e de tantas confissões de amor que 
príncipes e poetas mumuraram aos seus ouvidos ou diri- 
giram ao seu coração, aperias uma reminiscência de mais 
doce e melancólica saudade ficaria para sempre sepulta no 
sagrêdo dr sua almr calada e deserta: essa tenue saudade 
deixar-lha-ia, talvez, o único homem que a fez sorrir, o es- 
touvado grão Prior da Lorena, Fernando de Guise, professo 
da ordem de Malta, o único pretendente a quem presenteou 
com ouro e pedrarias e pelo qual, na opinião dum cronista 
francês, quebraria de bom grado o seu aparente voto de 
fenuncia. 

Emquanto a Infanta se despede das suas últimas quime- 
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ras, D. Leonor, indignada contra tôdas às malévolas combi- 


nações de que fôra objecto o destino da sua idolatrada filha, 
corre de Flandres a Castela, donde escreve cartas enérgicas 
ao rei de Portugal, exigindo-lhe a imediata entrega da In- 
fanta. D. João procura, mais uma vez, contemporizar, e. no 
caminho de Lisboa para Madrid, cruzam-se os emissários 
régios, tentando aplacar dissenções e aplainar obstáculos. 

Esboçam-se ainda novos projéctos; novos pretendentes 
surgem e ressurgem. 

A Infanta mantem-se absolutamente alheia a todas as ma- 
nobras diplomáticas e, firme no digno propósito dese recu- 
sar doravante a sancioná-las — propósito em que se empe- 
nhara depois da pouca airosa ruptura com Filipe de Espa- 
nha —, ousa erguer, altiva e nobremente, a sua voz discreta c 
comedida, contra qualquer outra combinação matrimonial ge- 
rada pela fantasia de seu irmão, ao qual, num arranco de fran- 
queza anti-protocolar e perante a côrte surpreza e acaso in- 
timamente regosijada, dirige o celebrado remoque: «Quando 
se oirecian negocios que tratar, que parecian buenós, an- 
dava V. A. en dilaciones y de feria en feria, sin querer-los 


concluir, y agora que no ay nínguno, me sale com esso? - 


Pues aungue fuese Monarca del mundo, no lo haré, ni se 
ha de pensar tal cosa de mi!» 

Em Espanha, Carlos V espera uma última decisão sobre 
o casamento da Infanta ou a confirmação do seu propósito 
de perpétuo celibato, para se recolher ao convento de S. 
Justo. D. Leonor continua a exigir a entrega da filha e orei 
de Portugal parece estar, finalmente, prestes a aceder, quan- 
do, em Junho de 1557, entrega ao Creador a sua alma, de- 
certo pouco leve de culpas. 

O povo de Lisboa que, trinta e cinco anos antes, já obri- 
gara a viuva de D. Manuel a separar-se da desprotegida e 
pequenina Infanta, opõe-se agora a que mãe e filha voltem 


a reunir-se; só depois de muitas instâncias e tendo obtido 
da Infan'a uma solene promessa de regresso breve, é que os 
procuradores do povo autorizaram a Regente a deixá-la par- 
tir para Badajoz, onde D. Leonor — acompanhada de sua ir- 
mã, a rainha da Hungria— já a esperava ha uns dois mezes 
bem contados. 

Durante vinte dias, mãe e filha procuraram desfazer entre 
os seus corações, estreitamente unidos, a montanha de sau- 
dade e de amargura que entre êles o tempo acumulara em 
tantos anos de ausência. O encontro dessa pobre Rainha, 
que nós hoje quási só avistamos sob a auréola dum apagado 
martírio, com a filha que deixara ainda creancinha de colo 
e que vinha encontrar em pleno ocaso duma desencantada 
mocidade, — página de rarissima emoção, talvez única na 
História —, tem um tão singular e vincado cunho de inte- 
rêsse, rodeia-se dum tão denso ambiente de trágica teatra- 


lidade, que nem a mais rasteira fantasia nem a menos con- 


doida atenção deixam de o sentir. 

- Decorridos os vinte dias em que lhe era permitido estar 
ausente do reino e vendo-se obrigada a fugir d9s braços 
maternos que a procuravam reter á custa de tôdas as cari- 
cias e de tôdas as promessas, a Infanta rouba novamente a 
luz aos pobres olhos de Leonor de Austria, já requeimados 
pelas lagrimas, já prestes a descansarem para todo o sempre, 
benevolamente cerrados pela mão doce e apasiguante da 


“morte. 


Quando, em Dodi a Infanta já assistia—sabe Deus em 
que mortais transes de revolta e de tédio! — aos ofícios 
divinos e ás festas e torneios com que o clero e a nobreza 
celebravam o seu regresso, D. Leonor de Austria agonisava 
suavemente, morta pelo seu ferimento de saudade. . 

«Madama Leonor», essa pobre mãe que fôra mia do 


Portugal de Aquem e de Alem-mar, que fôra rainha dé 
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França e atravessara a roda bulhenta e faustuosa das gran- 
des côrtes do século XVI, assistindo—ao lado de Margarida 
de Valois, do condestavel de Montmorency e de tantos vul- 
tos que rompem, orgulhosamente, a obscuridade dos tem- 
pos—á chegada triunfante da grande maré do Renascimento 


cujos diques Francisco | ajudara a romper, essa mulher cuja 
vida mundana foi uma desdenhosa e altissonante estrofe e cuja 


vida sentimental foi apenas um sublime verso, expirou nos 
arredores de Badajoz, numa casa modestíssima, minada mais 
pelos desgostos do que pela violência duma febre maligna. 

A Infanta sobrevive a sua mãe durante vinte anos, tem- 
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po que lhe trouxe ainda novos dissabores — com as lutas 


entre D. Sebastião e a regente D. Catarina, ou com a intui- 
ção clara da derrota de Alcázer—, mas que, no entanto, foi 
assás profícuo para o esplendor e actividade das letras que 


ela tanto auxiliou e que, no intervalo das suas obras pias, 
cultivou, pelo menos com diligente paciência'e porfiado 


empenho. 

Nos últimos anos de vida, D. Maria ainda assistiu a no- 
vas intrigas e projectos matrimoniais que se esboçavam agora 
em volta da enigmática mocidade do seu sobrinho e rei, do 
nevrópata complicado e arisco.que, obcecado pela loura vi- 
são das areias de Africi—das areias de jogo que eram o 
único néctar capaz de saciar a sua atávica sêde de domínio 
e de aventura —, se envolveu numa invulnerável túnica de 
castidade e, fazendo «arco com os braços para que as damas 
O não abraçassem por modo de carinhoso agrado», se pro- 
punha a aceitar, com a mesma obstinada indiferença, a mão 
devota e pura de Isabel de Áustria, ou a duma célebre prin- 
cesa de Valois, que veiu a ser q esposa repudiada de Hen- 
rique IV. 

A História não reza de quantas lembranças amargas das 
Suas próprias desventuras e de seus desaires a Infanta se sen- 
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tiria rodeada, quando ouvia discutir o sempre malogrado 
consórcio de seu sobrinho-neto, a cujo fim angustioso e 
belo a morte não lhe permitiu assistir. 

Na sua luxuosa vivenda de a par de Santos-o-Velho, no 
outono da vida e num dia do princípio do outono, a Infanta 
D. Maria, depois de ter redigido, em castiço português, as 
suas últimas vontades, deixou o mundo em que fôra tão po- 
derosa e querida, mas onde uma inseparável nuvem de in- 
fortúnio, encobrindo-lhe horisontes de liberdade e de amor, 
a acompanhara desde o berço. 


Ao lado da côrte austera de D. João III, o rei inquisidor, 
o paço da Infanta, onde eram recebidos os homens mais 
doutos da Europa e no qual as Musas tinham lugar marca- 
do, oferecia uma evidente dessemilhança. Foi êste contraste 
que na imaginação dos cronistas vindouros foi assumindo 
um certo cunho de exagêro e quási chegou a transiormar a 
academia erudita da Infanta-Minerva numa alegre e mun- 
dana côrte de amor, de que ela seria a decantada soberana, 

Contra tal exagêro encontramos já um valioso testemu- 
nho em João de Barros quando, no «Panegirico da Inianta», 
nos afirma que, nos paços riais, a sua vida era «moldada 
nos mesmos virtuosos costumes que podem ter as santas 
mulheres enclausuradas nos mosteiros». 

Da existência dos méritos literários da erudita princesa 
inúmeros testemunhos subsistiram,; não só em vários passos 
de autores coevos como em muitas dedicatórias de obras 
que lhe eram oferecidas. º 

João de Barros diz-nos, na sua ad e corrente 
linguagem, qual foi, no seu entender, o móbil que levou a 
Infanta a dedicar-se ao estudo: « ....o tempo que lhe so- 
«beja dos divinos ofíícios, e orações, gasta no estudo das le-' 
«tras, a que tanto se dá, não avendo respeito a sua criação, 
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«que por nascer de tam alto logar foi mais apartada dos tra- 
«balhos corporais, e das necessidades, e mingras com que 
«a outra gente se cria, decorando aquelles primeiros, e em- 
«fadonhos rudimentos da grammatica, que a força da palma- 
«totia aos outros engenhos ensina, com que alcançou inteiro 
«conhecimento da lingoa latina, para daqui chegar ao fim 
«de sua tenção, que he o estudo da Sagrada Escritura». E, 
mais adiante, o historiador das vitórias de Asia acrescenta: 
«E quanto mais cobiçosas são letras deste tempo, tanto maior 
louvor he o de Vossa Alteza, pois a causa final de as querer 
entender não he falta de honra, nem de outra cousa, senão 
um sancto desejo de saber». 

A figura da Infanta vive cercada dum intérmino rosário 
de louvores: Luiza Sigêa, sua companheira e sua mestra, 
dirigindo-se ao chefe da Cristandade, gaba-lhe o saber pro- 
fundo; Martim de Aspilcueta Navarro— catedrático de pri- 
ma na Universidade de Coimbra—, declara-lhe que, com o 
haver-se ela inclinado para as letras, as honra e aos seus 
professores; D. Jerónimo Osorio, o imparcial narrador dos 
feitos de D. Manuel, escreveu que a Infanta «ingenio et 
animi magnitudine excelluitp» André de Rezende chama-lhe 
«eruditissima» e Vaseu, o preclaro latinista flamengo, só se | 
contentou com o epíteto de «phoenix unica», única pela 
prudência e pelo conhecimento de tôdas as cousas. !º 

Depois de tais elogios, saídos de tão ilustres penas —co- 
mo quem diz, de tão autorizadas bôcas! — quási ha razão 
para felicitarmos a Infanta pelo motivo, ocasional ou pre- 
meditado, que não permitiu chegarem até nossos dias os es- . 
critos que os mereceram. 

Realmente, é facil deduzir que, por muito curiosas que 
fossem as suas obras literárias, por muito completo e buri- 
lado que fosse o português e o latim dos seus períodos, 
nunca nos despertariam o mesmo sentimento de deslum- 


fi À q 


brada admiração que provocam os encómios de tão graves 
varões, de. alguns dos vultos gigantes que, na noite claris- 
sima do nosso passado literário, nos habituámos a olhar co- 


mo astros de primeira grandeza. 


E, apezar de tudo, a verdade é que, sob o ponto de 
vista literário, bem pouco será o que pareça digno dêsses 
louvores: rebuscando tenazmente, encontrando agora um in- 
forme precioso perdido entre várias notícias de somenos in- 
terêsse, percorrendo depois as obras de autores secundários 
e deparando aqui com uma alusão oportuna, ali com uma 


“opinião inteligente, deduzindo alguma cousa do pouquis- 


simo que existe, a crítica moderna apenas aceita, em última 
análise, que a Inianta, graças ás suas leituras assíduas e es- 
colhidas, conseguiu obter um apurado critério estético e, den- 
tro do campo das letras, adquirir profundos conhecimentos 


“das linguas modernas e clássicas, as quais ilustrou e cultivou, 


quer falando, quer escrevendo. 

Graças a tais conhecimentos, podia compreender as obras 
dramáticas latinas que se representavam em Évora e Coim- 
bra, nos colégios dos jesuitas, e era-lhe facil responder em 
vários Idiomas e num estilo apurado e feliz, aos legados e 
embaixadores estrangeiros que visitavam os seus paços. 

A Infanta viveu, precisamente, durante todo o período 
— 1520 a 1550 — em que o Renascimento atinge, em Por- 
tugal, o seu momento-zenith, o momento em que tôdas as 
inteligências supremas e tôda a nossa robus'a vitalidade li- 
terária parecem marcar-se um encontro na grande estrada 
dos séculos. As mais célebres Universidades da Europa — 


as de Salamanca, Paris e Florença—vão enviar os seus re- 


presentantes a êste predestinado cantão europeu que é o 
centro dum dos mais extensos domínios cristãos, o cérebro 
dum gigantesco corpo de terras que abraçam o mar, de ma- 
res que banham tôdas as terras. 
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Nicolau Clemardo, Diogo Sigeu e tantos outros mestres 
estrangeiros que se dirigem para as escolas e Universidades 
portuguesas, ou para os paços dos reis e palácios dos no- 
bres, não ofuscam, porêm, com a sua profunda erudição, as 
glórias nacionais; Ferrão de Oliveira e João de Barros co- 


meçam a ensinar a maneira de, escrevendo, procurar imitar 


o português que éles escrevem; por tôda a parte, surge a: 
ânsia de saber e de igualar o engenho dos Antigos. 
Durante um rápido parêntese, a educação das mulheres 
—que, com o próprio sangue, podiam transmitir aos filhos 
um fervoroso culto pela Antiguidade e pelas suas artes e 
letras — torna-se o alvo dos mais incansáveis esforços dos 
mestres de humanidades. ii 
Não admira, portanto, que a Infanta se entregasse de al. 
ma e coração ao esiudo das letras, cedendo assim ao gôsto 
dominante na época, ao mesmo tempo que anuia aos con- 
selhos de sua mãe, a qual não só procurava aligeirar-lhe as 
penas do coração com os prazeres do espírito, como tam- 
bem desejava que, a realizar-se o seu casamento com o del- 
tim de França, ela pudesse fazer boa figura numa côrte ilus- 
trada por mulheres como Margarida d' Angoulême, a tradu- 
tora de Boccacio, a «Margarita Margaritarum» dos poetas e 
cronistas. : 
Uma das duas cartas escritas em latim pela Infanta, é di- 
rigida á rainha D. Leonor e nela se agradecem os bons de- 
sejos maternos que a impeliram para o caminho do saber e 
do estudo que, sendo a príncípio rude e enfadonho, é depois 
tão fertil em brandos gosos. A Senhora D. Carolina Míchaélis 
calcula que essa carta deveria ter sido escrita entre 1535 e 
1537, por volta dos quinze anos da Infanta. A opinião da sá- 
bia romanista é, como sempre, inteiramente aceitável, e o 
mesmo pedido que a Infanta dirige a D. Leonor para que 
note os erros da sua missiva, ajuda a comprová-la, pois que 
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a Íraca confiança no próprio saber e a sua confissão são 
mais próprias numa idade juvenil do que numa época em 
que o péso dos anos, acumulando fadigas de estudo, deve 
já dar uma natural e justa prosápia. 

E' certo que, como acentua a ilustre biógrafa, a sinceri- 
dade e a franqueza não devem ser olhadas como qualidades 
predominantes nas epístolas da nossa Infanta, visto que na 
outra das suas cartas que até nós chegou —e que é dirigida 
a Maria Tudor, a propósito duma revolta então sufocada 
—se encontram álgumas expressões de amizade e de inte- 
rêsse de cujo excessivo ardor é lícito duvidar, se nos lem- 
brarmos que eram dirigidas a quem fôra a preferida do seu 
ex-noivo, o inconstante Filipe de Espanha. !! 

Gramaticalmente, as cartas da Infanta são impecáveis de 
correcção, deixando adivinhar mais a preocupação de con- 

" seguir uma sintaxe de cunho perfeitamente latino do que a 
" vontade de reproduzir as idéas pelas palavras que ao seu 
- sentido melhor se ajustassem. 
A carta dirigida á «bloody Mary» foi encontrada manus- 
= crila, ignorando-se, porêm, se é autógrafa; no entanto, como 
apresenta uma caligrafia perieita e muito cuidada, é admis- 
sível a hipótese de que saiu do próprio punho da Inianta, a 
qual teve por professor—entre muitos outros mestres que 
“lhe são atribuidos—o padre Manuel Barata, emérito cali- 
grafo a quem Camões dedicou um soneto e a quem D. Fran- 
“cisco Manuel alude no seu «Flospital das Letras». 
Mas, a propósito de professores, é chegada a ocasião de 
fazer referência ás suas mestras, que foram tambem da- 
mas da sua côrte e ajudaram a transformar o paço de San- 
tos num pequeno cenáculo de erudição e arte. É o momento 
de dedicar quaisquer breves palavras a algumas das mais 
“ afamadas companheiras da nossa «phoenix unica», depois de 
E indicar quais as opiniões aventadas com maior critério sô- 
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bre a existência dos chamados «serões da Infanta», dessas 
sessões literárias a que ela presidia e que seriam as verda- 
deiras representantes dos gloriosos saraus manuelinos. 
Constatando a absoluta falia de noticias ou de referên- 
cias a tais serões, nos poetas do tempo—e principalmente 
nos autos de Gil Vicente—, e observando ainda que na lista 
dos moradores da casa da Infanta apenas se encontra o no- 
me de um poeta, * à ilustre biógrafa a quem tenho segui- 
do sugere a hipótese de que as discutidas reuniões em que 
a decantada princesa figurou fossem apenas saraus do Paço 


real, nos quais muito naturalmente tomaria parte, em com- 


panhia das suas damas. 

A autora da monografia sôbre a Infanta-Minerva, des- 
creve, com forte poder evocativo, os serões reais em que fo- 
ram representados, pelo menos, uns dezóito autos de Gil 


Vicente, e que, se não eram caracterizados por um tão ma-. 


gnifico cunho de esplendor como os do tempo de D. Ma- 
nuel, de modo algum podem considerar-se como insonsas 
reuniões de gente de mau gósio, pesadas recepções em que 
uma sociedade já minada pelo «virus» da última ruína mo- 
ral, disfarçava a custo a sua nostalgia dos formosos tempos 
da aventura marítima, quando cada instante diferêne trazia 
diferentes motivos de surpreza e de êxtase. 

A ruina ainda vinha longe e o contraste que se nota etl- 
tre a côrte do Venturoso e a do rei fanásico é o que resulta 


apenas duma diversa estabilidade social: já eram passadas. 


a3 horas de encantamento e de orgulho; o momento das 


responsabilidades começava a assustar, trazendo consigo o | 
peso de tão excessiva e traiçoeira fortuna. Mas, apesar de . 


tudo, se já entrara no ocaso o sol da Aventura, ainda não 
nascera o luar da Epopêa: Vasco da Gama já não existia, 


mas Camões atravessava então o período mais sentimental 
da sua romanesca mocidade; Camões, porta-estandarte do 
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génio lusitano, nasce, presumivelmente, no mesmo ano em 
que se cruzam, na magestade da morte, os braços triunfa- 
dores de Vasco di Gama, síntese do nosso espirito de ousa- 
dia e de intrepidez. 

Não era ainda chegada a oportunidade de pedir socorro; 
as letras portuguesas ainda estavam florescentes, e nêsses sa- 
raus régios que alguns historiadores porfiam em rebaixar — 
nos quais figurou Natércia e varias «musas», não só de Ca- 
mões como de Jorge de Montemór, de Pedro Caminha e de 
outros — discutia-se a «Castro» de Antonio Ferreira e as co- 
médias do autor da «Eufrosina». 

Tôda a actividade literária da época fazia a sua passagem 
pelo Paço, tinha o seu «contrôle» no gosto dos cortezãos. 

Inúmeras e graciosissimas são as anedoctas e ditos de es- 
pírito que os autores do tempo fixaram e em que transpa- 
rece a verdadeira alma da vida palaciana, com seus jogos 

de enrêdo e de bom humor. 

| De tais torneios de espírito não raras vezes saiu Camões 
vencedor e para se ajuizar da delicadeza mundana, em que 
se adivinham mesuras, de que frequentemente se revestia a 
«fúria» poética dêsse que para cantar o «peito ilustre lusi- 
tano» pediu ás Tágides «um som alto e sublimado», bas'a 
citar, a título de curiosidade, uma engenhosa quadra que lhe 
é atribuida e que não chega a amesquinhar o seu potente 
estro: como D. Guiomar de Blasfé — neta da primeira e ma- 
ternal aia da Infanta —tivesse queimado levemente o rosto 
na chama duma vela, logo o poeta lhe dirige o seu respei- 
“toso e feliz madrigal: 
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«Amor que todos ofiende 
teve, senhora, por gosto 
que sentisse o vosso rosto 
o que nas almas acende. 


A Infanta vivia, como é de supôr, um pouco afastada de 


semelhantes folguedos entre as suas donas e os enamorados 


poetas-cavaleiros que as cortejavam nos dias de recepção, 
e contava-se mesmo que — compreendendo bem como a sua 
alta situação a impedia de envolver-se em amigáveis pugnas 
literárias onde certamente algum galanteio não deixaria de 
lhe ser dirigido, embora oculto nas mais humildes «voltas» 
palacianas —, chegou um dia a confessar, em verso, que nem 
mesmo que soubesse fazer trovas que a satisfizessem, as qui- 
zera fazer. 

Tudo indica, porém, que ela sabia trovar ou, pelo me- 
nos, escolher entre os cantares alheios aquêles que, pelo sen- 
tido, podiam sair-lhe -dos lábios, já bem cadenciados pelo 
ritmo dolente do seu maltratado e incompreendido coração: 


«Já não posso ser contente; 

tenho a esperança perdida... 
Ando perdida entre a gente, 
nem mouro, nem tenho vida. 


Esta quadra, cuja autoria já lhe tem sido atribuida, foi 
glosada pelos maiores poetas da época e, entre as voltas que 
a parairaseam, salientam-se as do proprio Camões. !3 


* 
se Ro 


Já por mais duma vez nos apareceram unidos os nomes 
de Camões e o da Infanta. 


Ha entre os dois um grande espaço em branco, clareira 


de mistério em que tem cabido a curiosidade de inumeros 
estudiosos e que, infelismente, só qualquer emissário de 
Além-Vida poderia, num momento, encher de pormenori- 
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zados esclarecimentos. Mas como nenhum se resolverá a vir 


matar uma tão justa curiosidade, forçoso é contentarmo-nos 


com meras hipóteses, mais ou menos verosimeis. 
Parece certo que a Infanta não foi uma das grandes pai- 


-Xxões, senão a única, dêsse a quem o Amor só «breves en- 


ganos>» trouxe. O nome de Camões e a constancia amorosa 
formam um paradoxo demasiado tradicional. 

— Vitorioso, pela formosa diálectica que constitue o seu 
«substratum> de encanto, o problema do amor único de Ca- 
mões pela Infanta, problema que um dia foi posto com tão 
forte poder de persuação e com tão atraente sinceridade, fi- 
cou insoluvel, longe de discussão, isolado. 

O interêsse literário que rodeia a história dos amores 

de Camões é que ainda não diminuiu, e nas pugnas eruditas 
que em sua volta se vão dirímíndo, podem entrar todos os 
combaten:es que usem de pacientes processos críticos. 
- A complexidade do objecto primacial do presente estudo 
não me permite historiar sequer a marcha da questão, e ao 
alastar-me para diferentes jornadas de menos agradavel tri- 
lho e de menor surpreza nas encruzilhadas, apenas bendigo 
aquêles que sobre a altura do seu vasto saber não hesitaram 
em colocar a figura da Lenda, quando trataram da Infanta 
ou seguiram, passo'a passo, as horas de vida do grande 
louco de génio que amou a combater e a cantar. *º 

Nem sempre a erudição afugenta a Lenda; tambem ás 
vezes lhe dá guarida, ajudando-a a fortalecer-se e a trans- 
formar-se em madrugada leve e.lilaás, que antecede o meio- 
dia da Verdade, as horas quentes em que o sol estonteia e, 
á força de nos querer entrar pelos olhos, chega a dar-nos 
desejos de os cerrar, pedindo que venha a nós o mundo 
suavissimo dos sonhos e do engano compassivo. 

Em torno dos amores de Camões nenhuma hipótese está 

lutamente fóra do domínio da Lenda, o qual só pode 


dilatar-se com a extrema divergência entre as conclusões de 
eruditos que se encontram a um alto nivel in'electual. Para 
exemplificar essa divergência, basta recordar que a compo- 
sição do piedoso soneto que é rezado a uma alma e começa 
pela invocação — «Alma minha gentil...» foi, segundo Ma- 
nuel de Faria e Sousa, o Dr. Teofilo Braga e o Visconde de 
Juromenha, inspirada pela morte de Catarina de Ataide, e 
conforme a opinião do sábio professor Dr. José Maria Ro- 
drigues, foi seu motivo o triste fim duma jovem oriental, 
aquela «Circe de um doce e humilde gesto» que pereceu no 
naufrágio que ia tambêm vitimando o nosso épico e teve 
lugar na costa da Cochinchina; houve ainda quem, moder- 
namente, sustentasse com certo calor a arrojada opinião de 
que o soneto é dirigido pelo poeta á sua propria alma, $ 
Mas, quer houvesse maneira de aceitar a maior parte da 


lírica amorosa de Camões como inspirada pela Infanta 


D. Maria — que teria sido o seu grande motivo sentimental 
—, quer, fragmentando-se essa unídade, se estabelecessem 
os lugares que, no coração e na musa do poeta, sucessiva- 
mente ocuparam os vultos de Isabel Tavares, de Catarina 
de Ataide e de D. Francisca de Aragão, a verdade é que o 
problema sempre nos atrairia, pela sua dificuldade e pela sua 
graça de mistério. | 

Bem haja quem lhe deu a solução talvez mais scientífica 
ou mais harmónica com a insconstância inata na condição 
humana ou com o esmorecer e o altear das chamas de en- 
tusiasmo excessivo e de passageiro desencanto que tanto 
aquecem e esfriam as almas meridionais. | 

Mas, bem haja mil vezes quem, pretendendo unir den- 
tro do campo dos afectos a Infanta e o Poeta que se cruza- 


ram na Vida, nos quiz convencer, apenas durante um só mo-. 
mento, de que o coração que soube tão bem acertar o seu 


ritmo pelo da voz gloriosa da Patria, só amou com amor 
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uma única mulher e nunca perdeu, em desvairamentos fugazes, 
a sua cadência «una», a sua fidelidade cristã, sofredora, e equi- 
librada entre o desespêro e a perseverança no bemquerer |. 

“A violenta paixão que, possivelmente, os seus dotes des- 
pertaram na alma dêsse estouvado Luiz Vaz de Camões que, 
por ser «bom justador» e ser «manso e discreto», possuindo 
portanto aquelas «partes que a qualquer mulher abalam>» — 
ela talvez chegasse a olhar com «vista mais suave»; a hiro- 


tética preferência por um dos seus inúmeros noivos—o grão 


prior da Lorena; e a aventura do nobre Jorge da Silva que. 
morreu em Alcácer e que por ter «namorado a Infanta» *º 
esteve preso no Limoeiro, são os três capítulos de amor que 
a Lenda ou a História, guiadas velo instinto poético ou por 
frageis indicações, vieram intercalar na vida de quem foi 


- modelo e honra das princesas. 


O testemunho de muitos escritores coevos e a serie de 
obras que varios autores lhe dedicaram d;zem-nos que a In- 
fanta foi bela e sábia e que, sendo grande erudita, com per- 
sistência e brilho cultivou e amou as letras, a sua única con- 
solação de inumeros dissabores. 

Pelos seus paços que, ao contrário do que deixa antever 
Guilherme Storck na «Vida de Camões», não foram outros 
mosteiros de lúgubre atmosfera nem um defeso giniceu de 
donzelas estudiosas, passaram embaixadores régios e pon- 
tilícios e todas as máximas figuras que nas crónicas portu- 
guesas deixaram seus nomes a viver. 

E pois incontestável que a Infan'a D. Maria tem o seu 
lugar na vanguarda das mulheres cultas e das mulheres de 
letras de Portugal e que ela e a sua academia feminina, pren-. 
dendo ao explendor do seu prestígio e do seu saber, o es- 
pírito dêsses tantos que escaparam á «lei da morte», são à 
grande oasis de graça no primeiro século da nossa literatura 


clássica. 


" « a err, E jato 
[o A ca 

PR Me 

* io E 


60 — 


E já que-vem a propósito uma referência ás damas da 
sua academia, é chegado o momento de a elas nos dirigir-. 
mos. Tenho a impressão de que num dos serões da Infanta, 
no serão que decorre nos paços do Outro Mundo, as mes- 
tras e as aias já devem cançar-se de nos esperar. 

A visita será curta: uma simples visita de cumprimento 
a Luiza Sigêa, a menina-prodígio a quem uma pena ilustre 
chamou «o sol glorioso do humanismo português» —, à: 
prendada Angela Sigêa, á sábia matrona Joana Vaz, a Paula 
Vicente, a «tangedôra». 

Talvez ouçamos ainda as duas «latinas» a lerem em. voz 
alta, decerto pela centésima vez, as façanhas e ditos do «Pal- 
meirim de Inglaterra». 

Talvez consigamos avistar re vulios gráceis que, so- 
bre a holanda de colchas ricas, bordam empresas e galeras. 

É, no meio de tôdas, talvez reconheçamos a Infanta que 
emquanto pede a uma leitora para lhe recordar passagens 
de Horacio, vai recordando, de cór, a sua manhã de espe- 
ranças, quando estudava humanidades no seu velho paço da 
Alcaçova —: vai chorando as horas rubras das festas e dos. 
amores no sumptuoso paço de Santa Clara —; vai revendo, 
a solrê-lo de novo, o poente da vida e da Patria, quando 
El-Rei D. Sebastião, ainda menino e já arrogante, e já im- 
paciente por beijar a Desgraça, passava de corrida — pe- 
dindo-lhs, para combater os infieis, generosas mercês em 
bons ducados — pelas salas soturnas do seu paço de Santos, 
onde as previsões do revés de Alcácer a vieram assaltar... 


LUIZA SIGÊA 


«Vereís sobre um pefiasco á la Sigêa, 
Del ruúbio Apolo amada e dulze prenda...» 


E assim que um poeta do tempo, falando dos grandes 
vultos oriundos da sua cidade de Toledo, nos mostra uma 
das meninas-prodígios do seculo XVI, a famosa Luiza Sigêa 
que só tem aqui o seu lugar por mercê dos acasos da vida 
“que ao nosso país a trouxeram. a 
“A biografia da «doce prenda de Apolo» não desperta 
qualquer curiosidade, mas quem tenha algum empenho em 
conhecê-la com rebuscada pormenorização, poderá ler os 
apontamentos histórico-literários sobre a sua personalidade 
que foram coligidos pelo académico José Silvestre Ríbeiro e 
publicados, num magro opúsculo, no ano de 1880. 

Luiza Sigêa nasceu em Toledo e, aos doze anos de idade, 
entrou em Portugal trazida por seu pai, mestre Diogo Sigeo, 
conceituadissimo letrado e humanista. 

- Já por essa época Luiza merecia, mais do que nunca, O 
pouco eufónico mas eloquente epíteto de «monstruo da na- 
tureza» com que a brindou o Arcediago de Alcor (Alonso 
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Fernandes de Madrid), na sua «Historia de Palencia». Já por 
êsse tempo, a «creança gentil cuja lama reboou na Europa» . 
— como diz D. Carolina Michaêli; — tinha conseguido ar- 
mazenar no seu cérebro privilegiado — pequenino quarto 
de estudo onde se arrumou uma enciclopédia inteira — 1ô- 
das as fortes doses de erudição com que seu pare outros 
mestres, como Alvaro Gomes de Castro e Alonso Garcia 
Matamoros, tão imprópria e proficientemen'e entretiveram 
a sua curiosidade infantil. 7 

Os doze anos de Luiza, não sendo estôrvo a que, apli- 
cando tão profundos conhecimentos de humanidades, já pu- 
desse agradecer em latim as flores que lhe ofereciam, só lhe 
permitiram, comtudo, que entrasse para a aula régia na ca-. 
tegoria de ouvinte. ke 

Mas logo que atingiu, conduzida pela mão da venêranda 
Joana Vaz, de André de Rezende ou de Frei Francisco Fo- 
reiro, as cumiadas — quantas vezes estéreis! — das mais di- 
“ficeis montanhas de erudição, a pequena Sigêa entrou para 
o cenáculo da Infanta, na qualidade de «mestra». Nêsse Iu- 
gar se manteve durante longo tempo, até que, na posse dum 
bem merecido repouso, foi viver para Torres Novas, onde 
três. anos mais tarde, em 1557, contraiu matrimónio com 
Francisco de Cuebas, fidalgo espanhol de minguada fortuna. 
Pouco depois do seu casamento, re.irou-se para Burgos, ci- 
dade natal de seu marido, na qual veiu a falecer aos 15 de 
Outubro de 1560, contando sómen:e trinta anos de idade. 

Os últimos tempos da sua vida, levou-os a menina-por- 
tento a carpir — no seu sempre preferido idioma de Vergi- 
lio — a ingratidão de que se julgava alvo, por parte dos seus 
antigos e régios senhores portuguêses que a tinham deixado 
partir sem qualquer mercê ou prebenda. 7 

Em cuidadas e implorantes missivas e memórias, dirigi- 
das à rainha da Hungria — irmã de Leonor de Austria =, à 


” 
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à “Filipe H e ao Papa, recorda os seus serviços na côrte por- 
q À tuguesa, m ndigando para ela e seu marido e irmão, pro- 
"| teções e rendosos ofícios que, afinal, a morte não lhe per- 
*  mitiu vêr alcançados. ' 
*  - Em tôrno da fronte graciosa de Luiza Sigêa é costume 
ca ear uma corôa de espinhos de inglório martirio, por ela 
“a mesma tecida em frases de queixume e de censura. Em meu 
SM “fraco entender, não são, porêm, faceis de concretizar as ra- 
| zdes que levam os seus mais conscienciosos biógrafos a en- 
va cará-la sob o prisma em que ela própria se colocou e que 
* se apresen'a tão velado de amargura e luto. !º 
/ — Luiza Sigêa foi infeliz porque morreu nova ou porque a 
"sua dilecta discipula —a Infanta D. Maria — não lhe deixou 
E air sobre a fronte, e durante o resto dos seus breves dias, 
“uma humilhante chuva de bons ducados de ouro, recompensa 
| deserviços que já não podia prestar? | 
luiza Sigia foi infeliz porque no século XVII um escriba 
de baixo esiôio, um tal Nicolau Chorier, pretendeu infamar-lhe 

“a memoria, atribuindo-lhe a autoria duns diálogos escritos 
4 em latim e que são ap>nas a compilação de alguns imoralis- 
simos preceitos? 

“À tais perguntas responde a minha maneira de vêr, pos- 
| DO mente erronea: E' verdade que Luiza deixou o mundo 
E + quando estava no já tranquilo apogeu duma penosa vida in- 

* telectual, mas não é menos certo que o seu destino estava 

— cumprido e que da sua rara e difícil cultura já alcançara to- 

"dos os frutos, com excepção das recompensas ma:eriais, 
E E etes que menos sabor possuem para certas almas. 

EF extensissima e de muito honroso valor a lista dos epi- 
E E encomiástizos que Luiza Sigia alcançou, e desde João 
- Vazeu e André de Rezende—que não hesitaram em chamar- 

* lhe «decus telluris Iberire> e «primeira gloria do seu sexo e 

da sua epoca» — até á escritora ilustre que, muito mais tarde, 
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a denominaria «sol glorioso do humanismo português» — 
quantos louvores não escutaram os-seus ouvidos e não té 
biram até ás regiões de silencio onde a sua alma repousa?! 
Morreu nova, é certo, mas quem ousará lamentar o cami- 
nhante que a Morte vem surpreender no princípio da estrada 
onde a Gloria e o Amor já puderam erguer um cruzeiro de vi- 
brante grandeza, como aquêle em que se inscreveram tão cate- 
góricas palavras de decisivo julgamento e de carinhoso adeus: 


Hic Sita Sigea Est Satis Hoc Qui Cetera Nescit 
Barbarus Est Arteis Nec Colit Ille Bonas 


«Vale, beata animula!» — «Adeus, bendita Alminha! » 


Não compreendo como os panegeristas da Infanta D. Ma- 
ria podem conciliar uma tão incondicional admiracão pelas 
stas virtudes com a piedade que lhes inspira a simpática fi- 
gura de Luiza Sigêa, apresentada como vitima duma revol- 
tante iniquidade, por parte da sua régia discípula. 

Sem ter a pretensão de entrar com qualquer nota dis- 
cordante no côro de homenagens que rodeia a memória da 
jovem «Toletana», atrevo-me a considerar a sua apregoada 


desventura e as suas queixas de ressentimento como a sim- 


ples revelação duma fraqueza que, embora: muito desculpa- 
vel e humana, me parece um pouco deprimente para a sua 
estrutura moral. Emquanto desempenhou as suas funções no 
Paço, foi-lhe, naturalmente, paga com toda a pontualidade 
a tença que lhe era devida, mas quando, em plena juventude, 
se resolveu a optar pela vida de familia, não é estranho que 
os seus honorários fossem suspensos e que no grande Livro 
das moradias da casa da Infanta acaso aparecesse um nome 
diferente no lugar que ocupava O seu, tão elogiosamente 
apregoado. 
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A verdadeira desdita da juvenil mestra da Infanta foi 
uma desgraça póstuma, aquela de que a sua voz ou a sua 
pena já não a podiam defender. Mas até nêsse capital pleito 
em que o seu bom nome literário e moral era tão indefeso 
adversário dum salteador sem escrupulos, houve alguem que, 


cruzando lanças em seu favor, representou, perante a pos- 


teridade, o benévolo papel dum providencial justiceiro. 


“Se no meado do seculo XVII, aparece um historiador de 


ínfima categoria?! que abusou do merecido renome da Sigêa 


para lhe atribuir a autoria de qualquer obra de péssimo e 
depravado gosto, logo no correr dos anos surge um gene- 
roso e honesto investigador que vem pôr a questão nos seus 
devidos termos: contra a sacrílega infamia dum Nicolau 


- Chorier surgiu o cavalheirismo de Paulo Allut, paladino da 


Verdade e novo Magriço dessa «dama gentil» da republica 


E cas leiras.** 


Parece-me que, assim, depois de discutidos os motivos 


“de desventura que podiam ter entenebrecido a curta vida e 


o nome de Luiza Sigêa, a pouco amena tarefa de analizar 
os resquícios da sua actividade literária vem colocar-se sob 
uma luz mais propícia e agradável. 7 

Da escassa prosa latina que dela nos resta, bem como 


dos versos e do seu poema tambêm latino, ressalta um forte 


odor litúrgico que evoca penumbras claustrais e dalmáticas 
pesadas; tudo quanto contribua para aligeirar a côr do am- 


biente em que a autora se moveu, representa uma atenuante 


para o encargo de mergulhar no gélido mar de erudição 


“que o seu curto labor nos indica. 


Luiza Sigêa foi principalmente célebre pelo seu poliglo- 


tismo que lhe permitia manejar á á vontade tan'o as linguas 


Ciássicas e a maior parte das romanicas, como as antigas lin- 
guas do Oriente. | 


a 


Aproveitando essa tão excepcicnal como rara aptidão, 
cultivou sobretudo a epistolografia, escolhendo para corres- 


pondentes os reis, o Papa, e os maiores vultos do seu tempo. 


Um dos ilustres humanistas com quem se correspondeu 
fala-nos duma colecção de trinta cartas por ela subscritas, 
mas de tão fertil colectanea apenas nos restam duas missivas 
em latim, ambas dirigidas a um dos seus prováveis mestres, 
o notavel Alvaro Gomes de Castro, que em Toledo ensinava 
as letras gregas e a arte da rétorica. . 

Acêrca duma obra de Luiza Sigêa, intitulada «Dialogum 
de dilferentia vitae rusticae et urbanae> encontramos refe- 
rências num passo dum seu contemporâneo, o já citado ar- 
cediago de Alcor, que na «Historia de Palencia» dediea-a 
êsse trabalho alguns períodos que a seguir transcrevo, por 
constituirem tambêm uma síntese curiosa de tudo o que se 
atribuia, quanto ao saber e ao talento, á nossa tão excelsa 


«puella», «sujeto prodigioso» que foi «mulher celebradis- 


sima em seu tempo e que em todos o deve ser»: 

«Sobre todas parece cosa maravillosa, y que se deve con- 
«tar por prodigio en este tiempo, una duefia llamada Luiza 
«Sigêa que al presente vive en Burgos, cuyo padre, Francés 


«de nacion, casó en Toledo, y con esta hija que alli le nacio | 
«iue a Portugal, y la metio en Palacio en servicio de la Prin-. 


«cesa Dofia Maria, hija del Rey Doi Manuel, y de la Infanta 
«Dofia Leonor. A esta Sigêa ensefio su padre algunas letras, 
«ella despues en Palacio se dio tanto a ellas, que se hijo 
«muy docta en Filosofia, Oratoria, Poesia, y principalmente 


«en las lenguas Latina, Grega, Hebraica, y Caldea, las quales 


«tan facilmente habla, y escrive como la nuestra Castellana; 
«por lo qual segun ella escríve, es conocida en la mayor 
«parte de Europa: y aun con todo esso no creyera á la fama, 
«ã suele a vezes engrâdecer las cosas, sino viniera a mis 
«manos un libro q cópuso, y no de molde, sino de su pro- 
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«pia mano, en el qual en forma de Dialogo, entre dos da- 
«mas se trata muy elegâtemente la diferécia 7 ay entre la 
«vida Cortesana y de Palacio, a la solitaria del aldea, y 
«campo. Disputase la materia por ambas partes con grã co- 
«pia de razones, q aunq esta sefiora en esto libro no pusiera 
«nada de su casa sino buscar para su proposito sentêcias tan 
«notables de Platon, Aristoteles, Xenofonte, Plutarco, y otros 
«muchos Autores Griegos, y ponerles á la letra enteras, en 


«su propria lêgua Latina, Griega, Hebrea, Caldea, y Orado- 


«res Griegos, y-trasladarlas luego letra por letra en Latin, 
«y juntamente las autoridades de Profetas, Psalterio, y Sa- 
«lômô, escritas en lengua, y caracteres Hebros, y trasladados 
«en Lacin; digo que aunque mas no hiziera avia hecho mu- 
«cho, quanto mas que lo que escrevio de suyo mostró grande 
«erudicion en Filosofia, y historia, con harta elegancia en 


— «Latin, y gentil vena en los versos poeticos. Esta sefiora casó 


«despues en Burgos muy honradamente, donde vive con su 


«marido este afio de MDLXI?, y las cargas del matrimo- 
«nio no le inpiden el noble exercicio de las letras.» 
Tambem outro contemporâneo nos fala duma «arte poé- 
tica» composta por Luiza Sigêa, dando-nos a improficua in- 
dicação de que tal obra se encontrava na biblioteca do Conde 
Duque de Olivares: «poetica ejus quaedam asservabatur in 
biblioteca Olivariensi». 2º 
“Se algumas investigações foram feitas, no sentido de ha- 


ver ás mãos a aludida obra, não deram elas, até hoje, qual- 
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quer resultado satisfatorio, ** o que obriga a considerar como 
único objecto susceptivel duma análise directa, o poema 
«Syntra», o qual até nós chegou graças ao interêsse com 
que Jean Nicot?” — que foi embaixador da França em Por- 
tugal — dirigiu, em Paris, a sua publicação. 

— O poema «Syntra» que a autora dedicou a Paulo II, a 
quem o enviou, jun'amente com uma carta escrita em cinco 
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idiomas —, é constituido por cento e oito versos em que se 
descrevem as belezas naturais do «glorious eden> cantado 
por Byron e Garrett, e onde se fala duma ninfa que prediz 
um futuro de maravilha á virtuosa Infanta, discípula de Luiza. 

E' inevitável a citação dos nomes do «lord peregrino» 


ou de Garrett, sempre que se alude a êsse rebuscado poe- 


meto que só pode considerar-se como um harmónico xa- 
drez de bem alinhavados retalhos, em que um engenho cer- 
tamente notável sacrificou uma inspiração talvez fértil e sin- 
cera ao culto dum aplauso que era certo, pois que a tão 
óptimo fruto de estudo e de paciência nunca êle poderia ser 
negado por tôda a grande roda dos latinistas do tempo. 

Qualquer paralelo entre as obras dos dois poetas român- 
ticos e a da poetisa quinhentista parece-me em absoluto des- 
cabido. 

Dentro da lingua calma em que Horácio poetou, os tre- 


chos descritivos de Luiza Sigêa teem o seu colorido agra-' 


dâvel e forte, mas se os compararmos com algumas após- 
trofes exaltadas e redundantes em que os vates românticos 
perderam o seu resistente fôlego, sentimos uma tão evidente 
insuficiência que seria impiedoso fazê-la sobressair. | 

A tecla da emoção é ferida com o mesmo entusiasmo, 
tanto no poema de Garrett como no da Sigêa, mas sente-se 
logo que esta tocou numa oitava mais baixa, separada das 
notas altas e agudas do aristocrático bardo, pela grande 
mancha branca e negra dos séculos que os separam. 

Pode ler-se Camões depois de estudar Vergílio; nenhum 
desiquílibrio nos humilha ou nos desnorteia, pcrque a un- 
ção elevada e apaziguante dum mesmo espírito clássico se 
infiltrou na alma e no sentir dos cantores de Enéas e de 
Vasco da Gama. Alêm disso, a Epopêa é o hino que todos 
os povos esperam, e as notas dos hinos saem sempre duma 
única fonte onde a agua clara tem a sua voz mais límpida; 
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são. os beijos iguais do3 mesmos lábios divinos. E”, porêm, 
evidente a impossibilidade de estabelecer qualquer paralelo 
entre um êxtase poético que um apertado e procurado sin- 
tetismo domina e um exaltado arroubo lírico que é tipica- 
mente prolixo e pleonástico. Eu 

Num só arranco de alma, em quatro versos mansos é 
bem regrados, Luiza Sigêa consegue calar um entusiasmo 
que qualquer poeta romântico só aplacaria numa tirada 
exaustiva e delirante, - | | 

Onde a Sigêa se contenta com a afirmação de que, pes 
rante a paisagem de Sintra, poderemos exclamar: 


«Est locus, occiduas ubi sol aestivus ad oras 
Inclinat radios, nocte premente diem: 
Oceanumque petit, curruque invectus eburno, 
Jam cursu lassos aequore tingit equos>... 


— O estro arrebatado dum modesto discípulo de Garrett só 
se contentaria com uma farta duzia de versos mais ou me- 
menos <heroicos> que seriam ditos em alta grita, «espaire- 
Ccendo os olhos Satisfeitos — por ceus, por mares, por mon- 
tanhas, prados»... 

“Em que alada nuvem de estrofes românticas caberiam, 
“ estendendo bem o assunto, os cem correctos hexametros do 
poema «Syntra»! Sem preocupações de rigor métrico, quasi 
em prosa mal ritmada, traduzo um curio passo do poemeto: 


Aqui se aperta o vale e, entre os rochedos 

erectos contra os brilhos siderais, 

“se desvia, subindo p'las vertentes 

donde as múrmuras linfas se despenham. 
Ê 
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Aqui se opõe a dura terra ao mar, 

e gigantescos, tríplices rochedos 

roçam a màdo a celestial morada. 

Quando os ninbos as cristas não rodéam, 
parece ser em tão longinquos vértices 

que repousa dos ceus a vasta abóbada. 

Os Faunos são senhores de altos picos 
onde em ferinos antros já se ocultam, 
junto das mães, as tímidas ninhadas 

que o caçador procura entre os rochedos; 
e as sombras verdejantes de altos robles 
tecem, na sombra, os paços deleitosos 

dos rústicos Silvanos e dos Sátiros. .. E 
Já, no fundo do vale, os limoeiros 
flamejam, rutilantes, como outróra 

no bem guardado hôrto das Hespérides... 
Confunde-se dos frutos o encanto | 
com deleites de arbustos aromáticos: 

o verde mirto que é sagrado a Venus, 
com as (olhas de louro que já foram 
entretecidas palmas dos que vencem, 

e são divinos prém'os dos poetas. 
Ouve-se, ao longe, a voz da filomela... 

A pomba geme, e a tímida rolinha... 

Nos prados florescentes vão nascendo 
montes de rosas, lírios e violetas... 29 


Creio que a exemplificação da minha afirmativa foi tam- 
bem a maneira mais agradável de chamar a atenção sobre 
o rudimentar lirismo que inflamou a doce «animula» da Sigêa, 
uma das manas «latinas», a decantada bôca de ouro do nosso 
humanismo, a menina sabichona a quem todos ouviam em 
recatado silencio e que, perante a crítica ou a simples cu- 
riosidade, ainda hoje se apresenta com aquêles lindos ares 
de pobrezinha que decerto lucrariam em se transformar 
num brando sorriso de independência e de orgulho. 
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ANGELA SIGÊA 


A figura de Angela Sigêa vive diluida no clarão de fama 
que rodeia o seu nome de família, 

Não quere isto significar que as hipérboles laudatórias 
dos comtemporâneos a tivessem poupado ou que não sejam 
tão calorosas como as que já estamos habituados a ler. Mas 


de Angela Sigêa pouco se sabe; dela nada nos resta. 


“Com certeza, apenas se pode dizer que tambêm não lhe 
foi estranho o convívio das letras, e que cultivou e ensinou 
música nos paços da Infanta D. Maria. 

Podem ainda acrescentar-se dois simples esclarecimentos 
biográficos: desposou Antonio Mogo de Mello e Carrilho, 
descendente dum ramo bastardo duma ilustre família por- 
tuguesa, e, em data desconhecida, foi sepultada na igreja de 
S. Thiago, da vila de Torres Novas. 

Parece que, sendo tambêm exímia no exercício das lin- 
guas, foi sobretudo admirada pelo seu talento musical. 

O Padre Manuel Tavares no seu «Portugal Illustrado 
pelo sexo feminino» dá-nos a curiosa informação de que 
Angela Sigêa se recusou sempre a estudar a lingua francesa, 
invocando um motivo que o seu biógrafo acha justificado, 
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pois que, segundo êle diz, a grande e universal estima de 
que hoje goza aquêle idioma, «não a tem secandum se ou de 


sua natureza, mas sim (e tão precisameute) pelas eo 


noticias que só nele se acham». 
Nicolau Antonio dá-nos, em três linhas, um juizo com- 
pleto acêrca de tão apagada figura: «Angela Sigae nostrae 


Aloisae fuit soror germana, graece latineque et ipsa pro ae- - 


tate et sexu non mediocriter erudita, in musica autem arte 


sic excellens ut cum praestantissimis ejus professoribus (in- | 


quit Vaseus) contendere posset». 


Parece que o douto autor da «Biblioteca Hipanica» soube | 
até achar a expressão gráfica da vida e da glória da formosa É 
Sigêa:3º tôda a sua vida cabe em três linhas de amáveis re- | 
ferencias; creio que todo o seu renome literário proveiu | 


principalmente de ter sido «nostrae Aloisae soror germana». 


Et o 


- JOANA VAZ. 


Duarte Nunes de Leão, na sua «Descrição do Reino de 
Portugal», o Padre Manuel Tavares no «Portugal Illustrado 


- pelo sexo feminino», João de Barros no seu «Espelho de Ca- 


sados», André de Rezende numa das suas epístolas poético- 
latinas, o Padre Antonio dos Reys no «Enthusiasmus Poe- 
ficus> e ainda outros escritores de maior ou menor no- 
meada, não regateiam as mais lisongeiras alusões a Joana 
Vaz, a «mestra latina» que já antes de lecionar na aula da 
Infanta vira os seus méritos apreciados na casa da rainha 
D. Catarina. 

A transcrição de tão incondicionais louvores seria ex- 
tensa, e de mediocre interêsse, visto não podermos aquila- 
tar de sua justiça. 

Joana Vaz, a celebre «Vazia» que deslumbrou Ayres 
Barbosa, o máximo helenista do século XVI, e lhe excitou a 


'* elogúente veia poética, parece que frequentemente cultivou 
as musas e não foí pouco fértil em substanciosas missivas e 


extenuantes trechos de prosa; o Tempo, porêm, não poupou 


“as suas venerandas letras, cuja perda —seja dito em boa ver- | 


dade — não temos hoje coragem para lastimar. 
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«Ab uno disce omnes» — aconselha-nos o cantor do ex- 
perimentado Enéas —: ora os versos da Sigêa e as cartas da | 
Infanta bastam para nos dar uma idéa exata do que seria o | 
estilo de Joana Vaz que, ainda para cúmulo, era «mestra» e | 
já entrada em anos, ou seja mais cheia de preconceitos e de | 
responsabilidades literárias. E Aa 

Ao pensar em quanta massuda erudição a douta matrona . 
gastou para ornamentar as letras, ao passo que . 


«bona dux virginibus latias praeluxit ad artes» 


não sei que malicioso sabor irónico se encontra na'poética | 
«tirada» dum cantor fantasista que fez gala em mostar-nos as 
preclara dama, como uma Santa Cecília do Re ensa q 
levada nos sons místicos do seu «plectro ufano»: y 


«Vasia prima qdo Lie Rs Ata 
“Splendor, operta comas lauri viridante corona - 
Plectra canora manu feriens... dulciter». *! 


ama, 


“PAULA VICENTE 


Como Joana Vaz, Paula Vicente é considerada «mestra», 
- se bem que, documentalmente, o seu nome só nos apareça 
subordinado à designação de «Tangedora», título que na lista 
dos moradores da casa da Rainha devia corresponder ao de 
«musica da real camara». *? 
Todos os biógrafos de Gil Vicente e os inúmeros estu- 
diosos que teem vasculhado a sua árvore geneológica con- 
- cordam em que Paula foi a única filha do seu segundo ma- 
trimónio, a única irmã de Luiz Vicente, o piedoso colector 
das obras paternas. 
A personalidade literária de Paula Vicente vive sufocada 
pelo «diz-se» da lenda e da hipótese. 
«Diz-se» que, quando «Gil Vicente Trovador», por se 
encontrar já vencido pela idade e pelos desgostos, se retirou 
“para a Quinta do Mosteiro, sua filha o ajudou no trabalho 
de coordenação das suas obras, que êle resolvera mandar 
para a imprensa. Ê | 
«Diz-se» que Paula era perita em vários idiomas e sabia 
» cantar, dançar, tocar, recitar, bordar «com muito acerio»-e 
- pintar com igual primor. 
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«Diz-se» que aprendeu arquitectura civil e foi autora 
duma «Arte da lingua inglesa e holandesa, para instrução 
dos seus naturais».” 


«Diz-se» até — com um muito discutido fundamento — 
que Paula nascera «pouco favorecida da natureza na sime- 
tria do rosto como na proporção da estatura», defeitos que 
emendara com os dotes de discreta e virtuosa. | 

Este ultimo «boato» foi espalhado por Barbosa Machado 


na sua «Biblioteca Lusitana», mas já Luiz Augusto Palmei- 
rim, num artigo publicado num velho número da revista 
«A Arte», 3! contesta tal versão e, aceitando O juizo de que 
Paula Vicente devia possuir um notável talento mímico que 
manifestaria na interpretação de algumas figuras da galeria 
vicentina, nega a Barbosa Machado — e com que delicada e 
graciosa «verve»! — «a competencia, e portanto a auctori- 
dade, para se arvorar em juiz de desvalimentos físicos de mu- 
lheres, não só pela sua «qualidade de presbytero, como por 


não haver sido contemporaneo da comediante a quem Gil - 


Vicente confiava as partes mais importantes das suas peças». 


A Senhora D. Carolina Michaelis — depois de repudiar 
a Paula Vicente arquitecta, comediógrafa e gramática — de- 


tende a idéa, já sugerida por Antonio de Sousa de Macedo *» 


e também apoiada por Braacamp Freire no seu «Gil Vicente 
Trovador Mestre da Balança» — de que seria a homonímia 


entre a «Tangedora» e a sábia romana que foi a esposa ea. 


colaboradora de Lucano, o que. deu origem à não baseada 
hipótese de competirem á filha de Gil Vicente alguns átomos 
da glória paterna. Ê | 

Com a moradia de seis mil reís anuais, Paula en'rou para 
o serviço da Infanta D. Maria, no próprio ano da morte de 


seu pai e por volta dos dezóito anos de idade; os seus en-. 


cargos resumir-se-hiam talvez á agradável missão de recrear 
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com os sons da harpa ou do psaltério os serões em que se 
reuniam as imortais donas do célebre grupo que rodeava a 
Infanta. 

Contrariando as afirmações de inúmeros autores que alu- 
dem aos talentos literários de Paula Vicente, tambêm o Dr. 
Teófilo Braga, nas «Origens do Teatro Português» e na «His- 
tória da Literatura Portuguesa», considera lendária a suposta 
colaboração de Paula nos trabalhos de seu pai e só aceita 
que .ela poderia tê-lo ajudado na cópia de alguns autos, 
quando o poeta pensou em os mandar imprimir. 

A crílica moderna veiu pois apear a filha do trovador do 
seu fragil pedestal, para onde a haviam guindado os pachor- 
rentos padres que no século XVIII se entretiveram a fazer 
a apologia de algumas mulheres eminentes, incontestavel- 
mente senhoras de maiores virtudes morais do que lite- 
rárias. 

Entre éles e os nossos contemporâneos ergue-se a irre- 
verente espuma da maré romantica, representada por Garrett- 
dramaturgo, que, num propositado desprêzo pelo rigor his- 
tórico, nos apresenta Paula Vicente ardendo de amores pelo 
“Cantor das «Saudades» e interpretando um papel importan'e 
nas «Córtes de Jupiter», au.o que devia ter sido represen- 
tado quando a filha de Gil Vicente contava os seus dois 
anos de idade. >º 

Garrett, na sua primeira peça, não se prendeu com quais- 
quer escrúpulos perante as ofensas á verdade que lhe pare- 
ceram favoraveis á sua concepção estética, e a menos feliz 
- obra dramática que nos legou tem contribuido — por, sobre- 
tudo, colocar em foco uma Paula Vicente amorosa e desde- 
nhada, para não deixar nitidamente vêr a única feição da 
«Tangedora» que ninguem se lembrou ainda de discutir: a 
perfeita feição moral de ter sido uma boa filha que tratou, 
com piedosa ternura, dos pobres manuscritos onde o maior, 
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talvez o único génio dramático da literatura portuguesa, le-. 
gou a essa literatura um dos seus mais invejados e ricos per- . 
gaminhos de honra. z 
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Com Paula Vicente, termina a citação da primeira série 
de nomes femininos que, dentro do capítulo «literatura», é 
de justiça fixar, na história longa do Renascimento em Por- 
tugal. 

Olhemos agora, de perto e sem lisonjas, o gruvo que 
destacámos: 

Vemos uma Infanta estudiosa, rodeada duma falange de 
damas eruditas e enlevadas no seu amor ás letras antigas; 
não vimos um gesto ansioso nem um olhar erguido para 
qualquer rápida visão dum qualquer ideal, ainda que apa- 
gado e rasteiro. Não contemplamos a mais ligeira «nuance» 
daquêle desiquilíbrio estético, daquêle desmazêlo sentimental É 
e moral que é, tantas vezes, um inevitável atributo do génio. | 

Só vimos compostura e só pressentimos silêncio: as mãos | 
não se unem para suplicar-amor; movem-se apenas para en- | 
direitar as pregas de qualquer roupagem de estilo. E 

Sobre as últimas novelas de cavalaria acabavam de ador- a 
mecer as últimas mulheres medievas, levando comsigo, para + 
o mundo dos sonhos, a inconfessada. pe dos seus ingêo 
nuos ideais. á 

O juízo dum Castilho % sobre a Infanta D. Maria é, até. 
certo ponto, justo na sua severidade: «ella foi uma flôr de | 
estufa, preciosa mas inutil, que feneceu á tardinha, sem ter | 
germinado». | ? 
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Aceite-se semelhante julgamento; aceite-se até ao ponto 
em que ele é evidente e indiscutivel. Acrescentem-se, porêm, 
as palavras que parece deverem completá-lo. 

Essa «flôr que feneceu á tardinha» não germinou, de facto, 
sob a luz dum sol que lhe perpetuasse a vida, mas no mis- 
tério da sua eclosão subterrânea deixou radículas extensas e 
invísiveis que certamente vieram dar alento a vigorosos mo- 
vimentos de libertação. 

À princesa «Sempre Noiva» e o seu grupo representam 
o primeiro e colectivo sinal de protesto contra o espírito de 
futilidade e de dependência que caracterizava as funções es- 
pirituais e sociais da mulher portuguesa, funções que talvez 
parecessem adoravelmente equitativas ao descritor das an- 
tiguidades de Lisboa. 

À Infanta-Minerva reagiu contra «o não saber da mulher, 
gracioso ponto de interrogação que a faz pupila do homem 
“a quem domina». Em pleno século XVI, ela e as suas damas 
— apoiadas pelos seus panegeristas — tiveram sobre a eman- 
cipação feminina idéas menos arcáicas do que as dum no:á- 
vel autor contemporâneo. º8 

Na era dourada e bulhenta em que a civilisação manue- 
lina descobriu as novas vidas do Mundo, a Infanta e as eru- 
ditas da Côrte poderiam ter sido principalmente uma enfática 
nota de quietação hiératica e de requinte «snob», mas, apezar 
de tudo, a sua presença nas páginas mais vibrantes da nossa 
literatura, mostra-se absolutamente vantajosa, quasi necessá- 
Tia, como um complemento de elegância e de compostura, 

“Quando Portugal começou a falar ao Mundo, não seria 
justo que se ouvisse tambêm alguma voz de Mulher ? 


A Infanta D. Maria oferecendo à Virgem o hospício da Luz 


Quadro existente na capela do 
Colégio Militar. 
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CAPITULO II 


À MARGEM 
DO GRUPO DA INFANTA 


«E se a ellas (as mulheres) lhes fôra licito irem ás 
escholas e estudos publicos e aprenderem como os ho- 
“mens, não ha duvida senão que fôra mui grande o nu- 
mero das letradas que poderam meter em confusão a 
muitos homens que nas escholas aprenderam muitos 
annos, e nellas tomaram graos. 


DUARTE NUNES DE LEÃO 


(«Descrição do reino de Portugal») 
Car. LXXXX 


PUBLIA HORTENSIA 


«Publia Hortensia» foi, segundo parece, um nome de 
elogiosa crisma que mereceu, pelos seus espantosos dotes de 
talento, uma linda rapariga de apelido Castro, natural de 
Vila Viçosa, filha de nobres de linhagem, e que nasceu pelos 
meados do seculo XVI.3º Apesar de não ter sido inspira- 
dora de poetas áulicos nem objecto de muitas referências 
laudatórias, o seu nome conseguiu chegar até nós, quási 
sempre incluido, erroneamente, entre os das eruditas que 
constituiram o chamado grupo da Infanta. 

E" natural que a fama de Publia Hortensia tivesse sido 
espalhada pelos seus conterrâneos que se orgulhavam de 
possuir, entre muros da sua vila natal, uma autêntica ma- 
ravilha de engenho e sapiência. Corre a versão de que foi 
tão grande a febre de saber que atacou a jovem Publia Hor- 
tensia que, logo em tenra idade, tomou a estrariha resolução 
de envergar trajos masculinos para poder ir em companhia 
de seu irmão, Jeronimo de Castro, estudar humanidades, 
filosofia e teologia, na florescente Universidade de,Coim- 


“bra.” 


Deve existir muito de fantasioso em tão romanesca ver- 


são, mas não podemos duvidar de que a menina Castro haja 
possuido um completo e raro temperamento de estudiosa e 
de trabalhadora. 

André de Rezende, com setenta anos de idade e já can- 
sado de admirar e de bem dizer, ainda encontrou palavras 
de honrosa justiça para incensar o novo astro que surgia: es- 
crevendo a um âmigo — um célebre jurisconsulto espanhol 
que, tendo estado em Portugal, não conseguira visitar a ci- 
dade de Évora — diz o velho humanista: 

«poderias ter assistido, seis dias depois da tua par- 
«tida, a um espectaculo unico. Ouvias a Publia Hortensia de 
«Castro, umã menina de dezassete anos, instruída alêm do 
«vulgar nos estudos aristotelicos, disputar publicamente, des- 
«fazendo com suma pericia e graça os arguciosos argumen- 
«tos que lhe oppunham muitos homens doutos, esforçan- 
«do-se por combater as theses. E mesmo tu, ó sabio juris- 
«consulto, terias confessado que nunca presenceaste um tor- 
«neio mais formoso, nem poderias ter negado que uma cidade 
«que produz tal donzela (de mais a mais de figura muito 
«agradavel) era digna de ser visitada, e fosse sómente por 
«causa dela». | 

Era essa cidade de Évora, a que Rezende se refere, um 
dos grandes focos da influência jesuítica e aí fundara o Car- 
deal-Infante a afamada Universidade pontifícia que foi o 
desenvolvimento do velho colégio do Espírito Santo e que, 


durante dois séculos, rivalizou com a de Coimbra. Não era - | 


facil causar aí assombro pelo saber filosófico ou teológico e 
tudo nos deve levar a crer que André de Rezende não exa- 
gerou ao transmitir-nos a sua admiração pela jovem oradora, 

Como aconteceu com todas as intelectuaes do século, te- 
mos de nos satisfazer, no que respeita a aquilatar do seu mé- 
rito literário, com deduções e hipóteses, visto ser impossivel 
fazer qualquer exame crítico sobre obras que desapareceram. 
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Publia Hortensia deixou várias cartas e poesias em latim 
e português, alguns diálogos filosóficos e religiosos («Flos- 
culus theologicalis») e dezóito psalmos traduzidos a pedido 
da Infanta D. Isabel de Bragança. Bastante tempo depois, as 
cartas e as poesias estavam ainda em poder de seu irmão e, 
por volta do ano de 1640, os diálogos encontravam-se ar- 
recadados na livraria régia. 

De tão fértil labor literário apenas nos restam umas cur- 
tas linhas despretenciosamente alinhavadas, que se encon- 
tram na carta-prólogo da referida tradução mandada fazer 
por D. Izabel, em cujo palácio de Evora, Publia Hortensia 
esteve instalada —talvez na qualidade de leitora— até á 
“morte dessa Infanta e de seu filho, D, Duarte, | 

Filipe de Espanha, ao entrar em Portugal, concedeu á á 
maravilha eborense uma tença anual de quinze -mil reis, e 
não deixa de nos deslumbrar a munificência do usurpador, 
se nos lembrarmos que não fôra maior a renumeração que 
o cantor das vitórias portuguesas recebeu do «piedoso rei» 
cujo alto império a sua musa glorificou... 

- Barbosa Machado diz-nos que Publia Hortensia foi se- 
pultada no claustro do convento dos Agostinhos de Évora, 
para onde talvez se retirasse quando, desencantada dos lou- 
vores mundanos, quis ir cansar, no louvor de Deus, a sua 
voz quente e persuasiva, instrumento obediente dum por- 
tentoso talento que recebera como uma rara mercê da For- 
tuna, como radiosa graça dêsse Deus que ia servir. 


D. LEONOR DE NORONHA 


Num capítulo*! da «Historia Genealogica da Casa Real 

, de Bragança» de D. Antonio Caetano de Souza, capítulo em 

“que se fala «Da Senhora D. Brites, Marqueza de Vila-Real, 
mulher de primeiro Marquez D. Pedro de Menezes e da sua 
sucessão», encontra-se uma referência que interessa ao pre- 
sente estudo, 

Nessa referência lê-se, textualmente, o seguinte, acêrca 
de D. Leonor de Noronha, quinta filha de D. Maria Freire 
e de . Fernando de Menezes: «Foy Senhora de excellentes 
«virtudes, erudita nas humanas e Divinas letras, versada em 
«diversas linguas, discipula do mestre André de Rezende. 
«De tôdas essas prendas e da sua erudição deu ela testemu- 
«nho nas obras que escreveu; a saber: a elegante tradução 
«de Latim em Porcuguês das Eneidas de Marco Antonio Sa- 
«belico, das quais a primeira e a segunda se imprimirão no 
«ano de 1533, e as outras se conservarão manuscritas. Tra- 
«tado da «Historia de Job», que imprimio no fim da Eneida. 
«Hum Tratado, em que contem tres Meditações, a que ajun- 
«tou uma breve declaração do Padre Nosso. Tambem im- 
«primio no ano de 1552 hum livro intitulado «Principio da 


«nossa Redempção», que trata das vidas de Christo, e da Ne 
«gem Maria, pelo que é louvado por muitos Escritores». * 
Seguindo a indicação dada pelo paciente geneologista da 
casa de Bragança, podemos ainda encontrar rendidas home- 
nagens á mesma grande dama no «Agiologio Lusitano» de 
Jorge Cardoso, na «Bibliotheca Hispanica» de Nicolau 
António e na «Descrição do Reino de Portugal» de Duarte 
Nunes de Leão *, já não aludindo ás boas palavras que, en- 
tre outros autores, lhe dirigem, com seus habituais dizeres 
melifluos, Frei Luiz dos Anjos no seu «Jardim de Portugal» 
e Antonio de Sousa de Macedo nas suas «Flores de pes 
Excelencias de Portugal». 

Tôdas essas menções nos indicam que de quantos servi- 
ços D. Leonor de Noronha acaso prestou ás nossas letras, 
nenhum lhe grangeou maior favor dos contemporâneos do 
que a citada tradução da obra a que êles chamam «Eneidas» 
e que não é mais do que o volumoso tratado de história uni- 
versal, dividido em onze partes — e por isso chamado «En- 
neades» — de que foi autor Marco António Cocci, humanista 
italiano do seculo XV, que tomou o nome de Sabellico na 
Academia Romana instituída pelo filósofo Pomponius Laetus. 

D. Leonor de Noronha deu á sua tradução o título de 
«Coronica Geral de Marco Antonio Cocci Sabellico des ho 
começo do mundo até nosso tempo», e ofereceu-a á rainha 
D. Catarina, com uma dedicatória humilde em que diz da 
sua justiça sobre os motivos porque se resolveu a empreen- 
der o seu trabalho, que seria inglório se não lhe estivesse 
reservada uma desvanecedora e subida honra: ao trasladar 
para «lingoage Portugues» a obra de Sabellico, apenas vi- 
sava ao objectivo de fazer com que as damas da côrte en- 
tretivessem os seus ócios em ler verdades e não fabulas, e se 
escolheu as «Rhapsodiae» do historiador italiano foi não só 
por elas constituirem uma «coronica muy geral» e porque o 
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autor chegou a contar até ao tempo dos reis avós de D. Ca- 
“tarina, como tambem por estar o livro escrito em bom la- 
tim que seria proveitoso cotejar com a versão portuguêsa:. 

As restritas ambições da tradutora ** devem ter-se reali- 
“zado, mas O seu nome é que perderia o seu maior título de 
notoriedade a não se dar uma circunstância que lhe foi ex- 
tremamente lisongeira: essa circunstância é a de, presumi- 
velmente, D. Leonor de Noronha, por intermédio da sua 
tradução, ter facilitado o estudo da História Geral ao cantor 
da nossa história. 

“D. Francisco de Noronhnr, segundo conde de Linhares e 

primo co-irmão da tradutora de Sabellico, estava unido a 
Camões por uma boa e protectora amizade, e não é ousado 
supôr que foi êle quem facultou ao poeta a leitura de toda 
a tradução portuguesa feita por sua prima. 
- Esse trabalho encontrava-se ainda, na sua maior parte, 
manuscrito, pois que — segundo os autores citados — só che- 
garam a ser impressas, em 1550 e 1553, a primeira e a se- 
gunda das «Eneades». 

Se D. Leonor de Noronha não houvesse empreendido a 
citada tradução, não faltariam historiadores a quem recor- 
resse a fecunda e providencial curiosidade do nosso épico, 
mas nem por isso o simples facto dêle ter sido leitor atento 
das suas bam notadas regras, deixa de constituir o maior 
brazão de honra de quem possuia pergaminhos de tão alto 
valor e era filha ilustre dum marquês-conde de Vila Real, 
capitão governador de Ceuia e sucessor dum dos mais vas- 
tos senhorios portuguêses. 
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D. IZABEL DE CASTRO E ANDRADE 


D. Isabel de Castro e Andrade, que deve ter nascido en- 
tre os anos de 1530 e 1535, pode gabar-se de ter sido uma 
das raras, senão a única das mulheres portuguesas do seculo 
XVI que deixaram versos destinados a chegarem até aos 
nossos dias e a serem bastante acessiveis a qualquer curio- 
sidade. 

Parece que seu pai, D. Alvaro Peres de Andrade, senhor 
de ricos pergaminhos e de mais ricas terrras, levou em gosto 
dar-lhe uma educação esmerada, desejo que teve talvez uma 
realização demasiado completa, porque D. Isabel não só con- 
seguiu aprender as linguas antigas e as sciências humanas 
e divinas como chegou a sentir-se tão recheada destas últi- 
mas que ousou defender conclusões públicas de Teologia, 
no convento do Varatojo. ; 

É provavel que, no seu tempo —em que floresceu uma 
Publia Hortensia e em que as Infantas falavam latim — tal 
faclo causasse apenas admiração e não provocasse o escan- 
dalo que dêle veiu a resultar, em pleno século XIX, quando 
Costa e Silva resolveu consagrar a D. Isabel de Castro al- 
guns comentários, no seu «Ensaio Biográfico e Crítico». “* 


O espírito crítico do autor do «Ensaio» que, aliás, pa- 


rece estar animado das mais excelentes < prestáveis inten- 
ções didácticas —revela-se sobremaneira infeliz nas quatro 


páginas dedicadas a D. Isabel de Castro, porque não con- 
tente em censurar à representante literária de determinada 
época por um acto que então era normal e corrente — con- 
fundindo assim as qualidades duma erudita do século XVI 
com as vaidades duma burguesa romântica —, ainda tira 
dos acidentes biográficos da autora estudada algumas con- 
clusões que apenas fazem sorrir. 

Por várias circunstâncias impossiveis de averiguar, acon- 
tece que dos escritos de D. Isabel de Castro apenas restam 
duas amostras de valor assaz relativo, mas Costa e Silva jul- 
ga-se no direiio de poder afirmar que ela deveria ter pro- 
duzido bastante, porque viveu isenta de desgostos e rodeada 
de sossêgo e dé riqueza, ou seja, «na posse daquelle ocio, 
e descanço, que as Musas demandam, e que raras vezes con- 
seguem». 


Por semelhantes palavras, deduz-se qual a parte que 


o citado crítico reservava á emoção espontânea e á sin- 
ceridade sentimental, dentro da inspiração sugerida por 
determinadas musas que —ao contrário das que inspira- 
ram Camões e Bernardim e tantos outros poetas aventu- 


reiros e sofredores — precisavam apenas, para serem fe- 


cundas, de respirar numa atmosfera limpa de cuidados e 
de trabalhos. | ES 

Quási todos os autores que aludem a D. Isabel de Cas- 
tro e Andrade. são unânimes em lhe reconhecer duas pren- 
das de muito diversa índole, mas ambas raras e curiosas: 
quási todos aceitam que ela deu a lume dois sonetos mais 
ou menos impecaveis na forma, e deu á luz dois filhos ”, 
numa idade em que semelhante facto já se pode qualificar 
de surpreendente. 7 


Depois de terem vasculhado até encontrar tão estapafur- 
dio pormenor, os biógrafos costumam transcrever os sone- 
tos, um dos quais se encontrava gravado no frontespício 
duma capela sob a invocacão de Christo crucificado, e que 
ocupava o lugar dum antigo fôrno onde se cozera a cal para 
as obras do convento de Varatojo. 

O referido soneto foi «seraficamente» recolhido pelo pa- 
dre que escreveu a terceira parte duma «Historia seraphica 
da Provincia de Portugal» e, apesar do seu versinho de pé 
quebrado ** e da sua solenidade enfática, revela um certo 
conhecimento técnico da custosa arte de Petrarca e é menos 
gongórico do que se esperaria dúma autora que quási viu 
surgir o século XVII.“ No entanto, afirmar duma maneira 
“absoluta que o estilo é simples e não gongórico, que as idéas 
são graves e naturais, *º parece-me favor que Hagen! su- 
plicou e uma afirmação demasiado categórica. 

Todo o soneto é, por assim dizer, uma antitese, e os ver- 
"sos finais, com o seu paralelismo — um pouco menos fre- 
quente nos quinhentistas do que nos adeptos de Gongora — 
revela mesmo uma já pronunciada simpatia por um bordão 
estilístico que viria a ser muito querido. 

Eis o fraco soneto que, pelo menos, resistiu três seculos: 


Cheia de furiosa flamma ardente 

A dura Pedra, sendo aqui lançada, 
Em pó miudo, e branco transformada, 
Neste forno já foi antigamente. 


piso si à 


Outra transformação mais excellente 
Por mais suave flamma he já aqui dada; 
Antes a duras pedras costumada, 

Agora a corações de dura Gente. 


Edifícios na Terra então fazia, 
Edificios no Ceo levanta agora, 
Veêde a transformação daquelle efeito! 


Passou de noite escura a claro dia, 
Com tão grande vantagem se melhora, 
Que então abrandou pedras, hoje o peito! 


Compulsando o tomo primeiro dos «Comentarios ás 
Rythmas Varias» de Luiz de Camões, por Manuel de Faria 
e Sousa, encontra-se, a propósito dum soneto onde é cele- 
brada a façanha da casta Lucrécia, um passo em que vem 
transcrita a outra produção poética de D. Isabel. 

Faria e Sousa, rebuscando na sua erudição, entendeu que 
o terceto final do soneto que atribue a Camões: 


Oh ousadia estranha! estranho feito! 
Que dando breve morte ao corpo humano, 
Tenha sua memoria largã vida! 


oferecia suas parecenças *! com vs três ultimos versos dum 
soneto atribuido por toda a gente a D. Isabel de Castro 
e escrito em louvor do poema épico «Araucana», de que 
toi autor Allonso de Ercilla, poema que, na opinião de Vol- 
taire, seria a primeira epopeia espanhola. | 
O comentador das «Rythmas», depois de explicar o mo- 
tivo porque veiu á baila o mencionado soneto (a que D. 
Francisco Xavier de Menezes, conde da Ericeira, se refere, 
no prólogo do seu poema «Henriqueida», dizendo que a 
pequena produção da nossa poetisa muito contribuiu para a 
reputação da obra de Ercilla) copiou-o todo — não se sabe 
donde —e expoz as razões que a isso o inpeliam: «Mue- 
venme a ello dôs razones: una, que está en nombre de D. 
Isabel de Castro y Andrade, Sefiora Portuguesa; outra, 


Wo w a aá 
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que bien puede ser le hiziesse Luis de Camões en nombre 
della; porque él empezava a florecer entonces; y el estilo 
* puede ser suyo: y si es della, será gus'oso el saberse que ya 
en aquel tiempo tuvimos una muger que escribia un tan 
limpio Soneto». À 

Semelhantes razões do prolixo mas pouco cuidadoso pa- 
negerista de Camões seriam deveras lisongeiras para D. Isa- 
bel, que se nunca foi intitulada mestra do genial épico — 
como diz o autor do «Theatro Heroino» — podia gabar-se 
de que uma composição sua fazia lembrar as subscritas por 
tão famoso nome. 

Se D. Isabel tivesse podido ler o comentário do autor da 
«Fuente de Aganipe» com certeza que se sentiria desvane- 
cida, mas como essa ilusão de glória desceria a proporções 
minguadas, quando lesse tambêm, um pouco mais abaixo, a 
inconsciente e crua ofensa que vinha dirigida a todos os seus 
contemporâneos, mórmente aos do seu sexo! Depois de 
transcrever o soneto, Faria e Sousa acrescenta o seguinte 
recadinho só amavel para o poeta-cavaleiro, para aquêle 
que logo se sentia perturbado perante «um mover de olhos 
brando e piedoso», e que decerto o regeitaria, indignado: 
«Yo no creo que muger hizo este Soneto, y menos en aquella 
edad; ni que en ella ubo hombre que le pudiesse hazer tal 
sino mi P. (poeta)». 

Para os leitores conhecerem «tôdas» as obras conheci- 
das *2 de D. Isabel de Castro e Andrade, transcreverei ain- 
da o discutido soneto, ao qual é provavel que Camões 
«fizesse cara»: 


Araucana Nação, mais venturosa, 

Mais, que quantas hoje ha, de gloria dina, 
Pois na prosperidade, e na ruina 

Sempre invejada estaes, nunca invejosa. 
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Si enrista o illustre Affonso a temerosa 
Lança; si arranca a espada, que fulmina, 
Creio que julgareis que determina 

Só conquistar a terra bellicosa. 


Fará; mas não temais essa mão forte, 
Que só vos tira a liberdade, é a vida; 
Ella vos pagará bem largamente. 


Que a troco de huma breve, e honrada morte, 
Em seu divino estylo esclarecida, 
Deixará vossa terra eternamente. 


Costa e Silva estranha que o soneto de D. Isabel não es- 
teja incluido numa colecção de poesias laudatórias do poema. 
espanhol, que veem juntas á sua edição de 1580. 

Apezar da hora de quebrantados sentimentos patrióticos 
que esta data recorda, é verosimil que D. Isabel preferisse 
não ver a sua pequena composição misturada com as dos 
poetas espanhoes que louvam uma obra onde se encontra a 
exposição dos direitos de Filipe Il-ao trono de Portugal. Tal 
particularidade da obra de Ercilla parece-me que tão so- 
mente bastaria para que ninguem —e muito menos um 
adepto *º de Cristovão de Moura —-se lembrasse de atribuir 
o medíocre soneto de D. Isabel de Castro e Andrade á pena 
redentora de quem tão bem soube amar à Pátria. 


* % 


Não seria porventura descabido acrescentar aos nomes de 
Publia Hortensia, de D. Leonor de Noronha e de D. Isabel 
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de Castro — espécie de «dissidentes» do grupo da Infanta, 
— os de outras mulheres que, nêsse mesmo século XVI, dei- 
xaram fama literária, mais ou menos retumbante. 

Não seria descabido nem interessante, porque se algumas 
delas talvez só devam a qualquer injustiça do destino não 
gozarem de tão grande renome como as suas já citadas com- 
panheiras, a verdade é que perante a impossibilidade de re- 
mediar tal contratempo, apenas seria lícito dar uma lista de 
nomes, acompanhados dum ou outro pormenor rebuscado 
num aterrador sumiço, o das retesadas folhas de tantos li- 
vros velhos que os conventos legaram. 

Que proveito haveria, por exemplu, em ficar mais uma 
vez arquivado que o autor do «Theatro Heroino» e do «Agio- 
logio Lusitano» deram fé de ter nascido, pelo ano de Christo 
de 1579, uma certa Antonia da Trindade ** que, depois de 
ter cursado a Universidade de Coimbra — envergando tra- 
jos masculinos, evidentemente! — e de ter feito boa figura 
no mundo literário, veiu a propesaaR num convento de Fran- 
ciscanos? 

Para poder dar notícias semelhantes, só se pode lutar 
com o embaraço da escolha. 


Sabemos que por êsse tempo existiu uma portuguesa de 
- nação, chamada Antonia de Rojas ou Roxas que, se não 
achou dignas dum poema as suas próprias desgraças — em 
que sobressaia a perda de seu filho, Pedro de Vasconcelos, 
que morrera combatendo na India — entendeu que, pelo me- 
nos, mereciam a composição de duas obras de miscelanea 


em prosa e verso. 


Vários autores nos querem persuadir e fazer lembrar de 
que por essa época floresceu — mas como flor de muito 
curto e suave viver — uma D. Maria ou D. Ana de Noro- 
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nha que foi «illustre pelo sangue, grandes prendas, juizo e 
condição», filha de D. Madalena de Vilhena e de Manuel 
de Sousa Coutinho — máscaras de tragédia que, na ribalta 
da poesia e da ficção, embalaram uma nova e romântica in- 
fância do teatro português. *º 


Ha notícia duma obra mandada imprimir pelo cardeal-rei 
e que se chamou «Consolação do nosso desterro», a qual 
foi dedicada á rainha D. Leonor pela autora — Guiomar de 
Jesus — que, abrindo excepção entre as letradas contempo- 
râneas e as do século seguinte, parece não ter sido freira, 
nem mesmo noviça. > 


Chegou até aos nossos dias um livrinho intitulado «Da 
fundação do Mosteiro do Salvador da cidade de Lisboa, e de 
alguns casos dignos de memoria que nelle se deram», do 
qual foi autora Sóror Maria do Baptista, freira que escre- 
veu com propriedade e elegância e a quem a vida mundana, 
com seus tão desejados prazeres, poderia sorrir, se não fosse 
a sua exemplar modéstia junta a uma sincera vocação reli- 
giosa. Essa freirinha que viveu amortalhada em seu «desa- 
moravel burel» — como ela própria diz —era filha de Luiz 
Teixeira Lobo, aio de el-rei D. João Ill, e tendo vivido º na 
época em que a côrte festejava as Sigêas e outras poliglo- 
tas e sabichonas de egual jaez, não lhe seria difícil sair da 
penumbra e, invocando o seu nascimento de qualidade, 


vir hombrear com as mais notáveis das suas contemporâ- . 


neas, tirando assim maior juro de glória ou fama das suas 
aptidões literárias e dos seus incontestáveis dotes de inteli- 
gência. 

Preferiu mal deixar ouvir a sua voz apagada, contando 
ás gerações vindouras — que nunca a leram, nem souberam 
da sua existência — a história da fundação dum convento, 
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os milagres de que êle foi teatro e as mercês feitas pelos 
“reis ás «muito magníficas e virtuosas senhoras freiras» ºº 
que o povoaram. 

Preferiu, ao contrário de tantos autores medíocres, sem- 
pre abundantes em todos os séculos, não falar muito de si 
e fazer estendal duma incompetência não demonstrada mas 
coniessada com esta singuiar convicção e êste inconsciente 
e singelo ar conceituoso». «A esperança de coisas grandes 
desacredita o effeito d'ellas, e o pouco que se espera das pe- 
quenas faz estimação do que na verdade a não tem: isto me 
deu confiança para o intento d'esta humilde obra, porque sa- 
bido a ordenei, e conhecidas as faltas que em mim ha, para 
estas e semelhantes emprezas, até o que n'ella fôr imper- 
feito, fará muita vantagem ao que se espera». *º 


é Mas de que serviria continuar a enfileirar e a coleccionar 
nomes, a reunir particularidades, a apontar títulos e datas? 

A falta de documentação e de informes categóricos e 
dignos de confiança, apenas permitiria cumprir uma ta- 
refa quási penosa, enfadonha e sem qualquer vestígio de 
interêsse. ? 

Nas anafadas crónicas onde se lê a história de várias 
ordens religiosas, é frequente deparar com alusões a figu- 
ras femininas que, simultaneamente, honraram a vida mo- 
nacal com suas virtudes e as letras com os seus escritos. 
Tôdas essas alusões se resumem, porêm, a frases de ingénua 
admiração, muitas vezes embonecadas entre complicados ar- 
rebiques, raras vezes espiritualizadas por uma a pue- 
ril e quási enternecedora bôa fé. 

Em monografias de santas e de mártires, em al dos 
de velhas livrarias, em obras de bibliografia geral não raro 
se encontram diversos esclarecimentos, nem mais úteis nem 
mais documentados. 
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Depois de folhearmos milhares de páginas, temos uma 
extensa galeria de perfis ascéticos, uniformes sob a sua difusa 
coloração, impenetráveis dentro da sua renúncia muda e re-. 
signada. Qualquer tentativa de análise crítica ou psicológica. 
vai quebrar-se na impassibilidade de muralhas que já decerto, 
haveriam sido derrubadas, se não oferecessem, tão inquebran-. 
tavel resistência. | | 

Para se poder ouvir, mais uma vez, que tôdas as letra- 
das foram monjas e que tôdas as monjas foram virtuosas. e 
absolutamente isentas de ruins paixões qu de: simples fra-. 
quezas humanas, parece-me inutil perder tempo, nêste nosso. 
século de velocidade em que o remanso dos ocios claustrais 
foi substituido pela aflitiva preocupação de chegar depressa, 
a: Ea fim, Rara, togo entrar noutro princípio. *! 


Públia Hortênsia de Castro 


Quadro existente na galeria da 
Excelentíssima Senhora D. Ma- 
ria Luísa Braamcamp Freire. 
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«Pratica por limada e recreada que seja, se nam he 
verdadeira he enfadonha. Ha mister muyta paciencia 
quem conversar pessoas pro'uxas e solobras ». 


| («Ditos da freira D. Joana da Gama»). 


omo desconto de alguns dos muitos pecados literá- 

CU rios que certamente virão a pesar nêste singelo es- 

tudo, invoco as palavras que servem de lema ao 
presente capítulo. 

Invoco-as ao falar dum livrinho de sessenta folhas inu- 
meradas, «dado á. estampa pot uma freira de Évora que 
morreu no último quartel do século XVI;º2 ao falar dum 
livrinho inútil, absoluta e sufocantemente mal composto num 
estilo que está longe de ser límpido, mas que, por inesperada 
coincidência, traz explicados os motivos da negativa admi- 
ração que desperta. É a própria autora quem, numa lingua 
que vorventura ela consideraria «chã», assevera «que se não 
pode receber bem o que se entende mal» e quem reconhece 
quanta dose de paciência é necessária para sofrer pessoas 
«proluxas e solobras». | 

Para lermos os «Ditos da Freyra» tornou-se necessário, 
até certo ponto, semelhante alen'o, porque a verdade é que 
D. Joana da Gama, em cuja biografia um autor moderno “ 
quis adivinhar algum impressionante romance de paixão, 
não possuia oculto em si aquêle fogo divino que pode per- 
mitir aos lábios humanos serem intérpretes da verdadeira 
sabedoria. A alma serena de Confucio, de La Bruyêre, de 
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La Rochefoucauld, de tantos pensadores que pretenderam en- 
sinar a viver, não era gémea da assustadiça alminha desta 
excelenie dama que, em incerto momento dos alvores do sé- 
culo XVI, nasceu de pais nobres, numa pálida vila do Alen- 
tejo. * [ 

Depois de se ter percorrido a monótona biografia de 
Joana da Gama e de se ter lido com corajosa atenção os 
seus «Dictos diversos postos por ordem de Alfabeto com 
mais algumas Trovas, Vilhancicos, sentenças e avisos mo- 
rais», parecerá rasoavel aceiiar a sua obra, já aparentemente 
imodes:a, apenas como um entretenimento de tantas horas 
de intérminos vagares que sempre sobejam no viver monacal. 

Conforme se lê na «Bibliotheca Lusitana» do Abade de 
Sever *º, a freira dos «notaveys» ditos, quando ainda não 
era freira nem se lembrava de ir tomando nota dos seus in- 
génuos pensamentos, foi casada, apenas durante ano e meio, : 
com um obscuro fidalgote alentejano, de cujo nome não reza 
a crónica, Ê 

Uma vez «liberta do vinculo conjugal e anhelando a es- 
tado mais perfeito», fundou na cidade de Évora um TECo- 
lhimento intitulado do Salvador do Mundo, para o qual se 
retirou com algumas companheiras, tôdas dispostas a obser- 
var a regra dos conventos franciscanos. Aí se demorou, 
talvez por dilatados anos, até que uma impiedosa ordem do 
cardeal D. Henrique mandou demolir, «para maior extensão 
do Colegio dos Padres Jesuitas», a morada tranquila «que 
o seu espirito elegera para se dedicar a Deus». 

Ão passo que as suas companheiras eram mandadas re- 
tirar para as moradas familiares, D. Joana da Gama, saudosa 
do humilde scenário que enquadrara a scena muda da. sua 
vida sem entrecho, sujeitava-se, por decreto divino — depois 
de ter escrito o seu testamen'o — “Sa refugiar-se num mundo 
ainda mais tranquilo, onde nenhum inquisidor-mór à pode- 
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ria importunar, porque nêle reinava a Morte, que no seu di- 
zer é «uma vencedora universal que dá fim a fadigas todas». 

Foi durante o tempo em que habitou em comunidade 
que a discreta senhora teve a desculpável idéa de coligir as 
suas sentenças e a inacreditável lembrança de as reunir por 
ordem alfabética, como se fosse crível que as misérias mo- 
rais, como as mazelas físicas, pudessem ir procurar num me- 
tódico formulário as milagrosas mézinhas que as devessem 
sarar.. 

Como hoje nos parece estulta a prosápia da nossa cari- 
catural Santa Tereza de Jesus! 

E, no entanto, todo o livrinho de D. Joana da Gama não 

tem, mesmo dentro do seu arrumo e da sua ousadia, um ar 
agressivo nem fátuo. A própria autora nos diz, sem mais ro- 
deios, a razão porque aparecem os s 'us «Ditos»: «eu os fiz 
para nam me esquecerem e communigueyos com minhas 
companheiras». 
- Arrastados pelo involuntario anátema que da parte da 
gente moça sobre si atraem as figuras que se moveram em 
ambientes já irrespiráveis, nós, eu e os leitores da minha ge- 
ração, estamos a ver a sentenciosa D. Joana, muito cheia da 
sua recta pronuncia, lendo, com voz de prêgador e com so- 
lenes e cadenciados menejos de cabeça, a suzulenta colecção 
dos seus «ditos e avisos» que, com não aconselhável mo- 
déstia,*” ela deixou bap'izar de «notaveys» e considerava 
como «necessarios». E porque, em sua volta, a «pensadora» 
vê apenas que as suas irmãs de clausura — com as mãos es- 
condidas nas mangas largas dos hábitos, e decerto lutando 
contra alguns ataques suporíficos provocados pela voz da 
leitora—só teem murmúrios de aprovação e de deleitado 
reconhecimento, resolve-se a deixar que as suas palavras 
corram mundo, impressas nas oficinas eborenses de mestre 
André de Burgos. 


ar Le 
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E" tão legitima e humana a inocente veleidade que levou 
a engenhosa senhora a reunir as suas máximas e aforismos, 
como é natural que as companheiras que ela acaso livrara 
das embuscadas do mundo, nem ousassem discernir o que 
haveria de muito banal ou de menos sediço nessas narcóti- 
cas páginas que a bemfeitora e amiga: compuzera. 


E nada tem de antipática ou de irritante a inofensiva 
prosápia duma autora que — seja dito em abôno da verdade 
— chegou a usar duma auto-crítica relativamente severa: 
«por conhecer minha insuficiência, corro-me de escrever 
cousas sotiis». 


Não será ela quem nos procurará iludir sobre as causas 
que estimularam o curto vôo do seu genio; não será ela 
quem ha-de vir apresentar-se como uma predestinada in- 
térprete da voz da Sabedoria que, no decorrer dos séculos, 
mostra por vezes o desejo de, pela voz dos homens, se fazer 
ouvir pelos homens. | - Dad o 


A. própria D. Joana da Gama confessa que se se recor- 
dou do seu velho gôsto pelas letras e lhe ocorreu aquela 
idéa de escrever, foi apenas para matar o tempo, como se 
poderia lembrar de ir fazer cozinhados ou bordar flores 
nas toalhas dos aitares: «Vim achar na penna descanço, 
nunca me d'elle servira se mo nam ensinaram huns livri- 
nhos que escrevi sem saber mais letras que as do A. B. C. 
por fogir ao grande pejo de males, que he a ociosidade». 8 
Não admira, portanto, que, escritas com semelhante inten- 
ção e sob o jugo dum tão quebrado estímulo, as palavras 
de Joana da Gama — amortecidas ainda pelo beatífico silên- 


cio dum recolhimento provinciano — não consigam subir, 


num arranco genial, até aos píncaros Rae: onde ascen-: 
dem as águias reais. a 


Contentemo-nos com o que ela nos deixou e, sem qual- 
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quer descabido e injusto desdêm, folheemos as sessenta fo- 
lhas inumeradas daquela espécie de dicionário moral de que 
ela nos fez mercê. 7 

Ha ali de todos os remédios para as almas; ha ali de tudo, 
como em botica bem afreguezada. Ha mesmo os medica- 
mentos prescritos pelos mais antagónicos sistemas terapeu- 
ticos, visto que ao passo que a estima e o amor são apon- 
tados, em alguns «ditos», como dignos de tôda a execração 
e como fonte dos peores males, aparece-nos, oculta mas im- 
plicita em algumas frases mais caridosas e mais cristãs, uma 
apologia á verdadeira amizade e aos mais nobres e comple- 
tos sentimentos que ela pode fazer nascer. 

Assim, começamos por sentir o egoismo que transborda 
de conselhos tão pouco amoráveis como aquêle onde se clama 
que «(Quem leva por guia a afeição, não pode acertar bom 
«caminho, ha o de levar errado, ha de yr dar em barran- 
«cos; se forem pecos ahi ficarão atolados. — Em se querendo 
«começar d'acender qualquer faisca de amor, se ha logo de 
«matar, porque he tam con'rario á honra, como a agoa de 
«fogo — Onde amor deyta rayzes, por mais que tempo o vá 
«adelgaçando he muy mao de desarreygar ; prende inquieta- 
«mente, e dispõe de verdade; ha de se fogir d'elle como do 


«demonio, que he autor de quantos males fazemos». 

Mas não é sem estranheza que, depois de tão cruas afir- 
mativas, «observamos que a mesma pena soube sustentar 
opiniões mais piedosas e mais humanas, com uma verdade 
que parece ditada por um saber de experiências feito e que 


“é agradável de ouvir, mesmo expressa dentro duma tão ar- 
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rojada estrutura ortográfica e gramatical: «O mal que vedes 
«em quem teades amor, doe-vos nas entranhas, como que o 
«tivesseis nellas. E s2 sam tachas nam lhas enxerguês, e os 
«seus erros nam vos parecêm tamanhos como os dos ou- 
«tros». — O amor faz parecer todas as cousas razoaveis, e 
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«não ha ahi arnez que nos defenda d'elle» — «O que amã-. 
«mos, vai nos parecendo cada vez melhor, não por que 
«cresce em mais pp mas cresce o amor, e multipli- 
ca-se o gosto», 

Não se julgue porêm que todo o livrinho está cheio de 
contradições, aliás quasi inevitáveis em tão sono Sape : 
tulo da história dos sentimentos. | 

Manda a justiça que reconheçamos io um certo 
e sincero conhecimento do coração humano no espírito a 
que ocorreram idéas que nem por já serem hoje lugares co- 
muns do pensamento, deixam de representar um esforço 
para obter qualquer verdade psicológica que porventura se 
tinha na conta de inédita ou de original; a título de exem- 
plo, transcrevo alguns dos ditos mais «profundos»: «Huma 
«dor se he grande suspende todos os sentidos, que nenhum 
«pode fazer seu oficio. À grande dor e tristeza fecham as 
«portas ao prazer, não no deixam entrar: alguns vam visi- 
«tar os anojados, nam tanto polo consolar, como por se con- 
«solar com elles, que algum allivio dá ter companhia nos pe- 
«sares — Os gostos que por força ham de fogir, he melhor 
«fogil-os é engeytal-os, que os contentamentos passados es- 
«tam dando tratos de lembranças que martyrizam a vida, e 
«nam servem de mais que de a darem. º — Fumas pessoas 
«ha tam metídas por dentro que se as nam tocam como es- 
«tromentos não se sabe se sabem — Não ha cousa nesta vida 
«tam perfeita que nam tenha que limar: onde vay o ferro, 
«la vay a ferrugem — Cuidados e temores estam mais vivos 
«nos vivos de engenho — 7º Hum cuydado grande deita fóra 
«todolos outros». j | 

A intenção de sintetizar fia um pensamento na sabes 
doria dum ditado que tivesse o seu cunho popular aparece. 
nítida numa ou noutra sentença mais curta e em que, por 
vezes, se nota uma concordância rímica, como acontece, por 
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exemplo, nos seguintes aforismos: «ninguem pode querer 
bem de siso a quem-o nam tem — Folgam os bons de dizer 
bens; medem os outros com as virtudes que em si tem. — 
Qualquer estado he bem, se contenta a quem o tem — Se 
nam temos o que queremos, queiramos o que podemos». 

Os ditos que transcrevi, e poucos mais, são o «melho- 
rinho» do que se encontra no formulário moral da nossa 
amena e comedida filósola, que consegue — apesar da sua 
“tão atribulada gramática — dar á sua maneira de dizer um 
arranjo agradável, onde é facil perceber ainda uns leves res- 
saibos de arcaismo vernáculo. 


D. Joana da Gama, poétisa, com seu labor métrico re- 
presentado em algumas páginas que se sucedem ás das sen- 
tenças, mostra-se, não obstante o seu inveterado e arreliador 
sestro de querer endireitar o mundo por meio de conselhos 
rabujentos, bastante superior á já conhecida D. Joana da 
Gama, pensadora. Pondo já de parte os seus sonetos, que 
são a quinta essência dum desconchavo pseudo poético, é 
talvez possivel encontrar na sua musa qualquer pormenor 
apreciável e que, mesmo dentro dos recursos da chamada 
«filosofia barata» — que já teem sido o bordão de tantos 
“Vates == não deixa de apresentar uma relativa graça, cuja ori- 
gem devemos procurar na naturalidade de algumas redon- 
dilhas. | 

Dessas redondilhas transcrevo algumas em que a sen- 
tenciosa autora põe a Razão a «dar para baixo» no Sen- 
timento: 


API 


A RAZÃO 


em grande Bates, 

tenho eu exprementado 

que tem o tempo curado 
cousas que nam tinham cura». 


Na mesma poesia encontra-se ainda a mesma tidéa, repe-. 
tida com igual e tão agradável clareza: 


A RAZÃO 


AN EE voltas dá o tempo 

no que impossivel parece: 

dar-nos-ha contentamento 4 
no que nos mais entristece: 


Conviria talvez aceitar como um simples sintoma de 
mau humor e de caturrice, alguns desconsolados passos poé- 
ticos em que D. Joana procura convencer o mundo de que 
o seu resguardado coração de freirinha provinciana é um 
pélago agitado e convulso, onde as paixões — como ondas. 
em fúria — se atropelam e se emaranham. 

Sem se querer, como o autor de «A Mulher em Portu- 
gal», adivinhar uma tragédia de amor e de perseguição nas 
entrelinhas das mal notadas regras que D. Joana redigiu, e 
sem que se seja obrigado a aceitar a freira moralista como uma 
incompreendida — atacada por um amargo desencanto de 
viver, espécie de «spleen» britânico—, não é favor reconhe- 
cer-se que D. Joana soube quási resolver a grande dificuldade 


| 
de exprimir alguns dolorosos e complexos estados de alma, 
Quando ela nos diz que: E 
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«O gosto tenho perdido 

e qualquer cousa delle 

me aborrece; 

“em pezar he convertido 

O prazer, que cuydar nelle 
me intristece». 


«Comigo me nt 
e qualquer via que siga 
me atormenta... 


só não consegue enternecer-nos porque a sua falta de sin- 
ceridade logo se atraiçõa, não tanto por repetir temas já 
nossos e talvez seus velhos conhecidos, 7! como principal- 
mente por cair em tão flagrantes contradições como a que 
se nos depara em alguns versos quási visinhos, na sua co- 
leção de «Vilhancicos»: 


«O mor mal de quantos tenho 
he nem ter a quem o diga.. 
in o senta». 


Esto descontentamento 

Eu o tenho todo só; 
Dobrase-me o sentimento. 
Em ver haver de mim dó». 


No entanto, não é absurdo admitir que a bôa senhora ti- 
vesse mudado de idéas dum «vilhancico» para o outro e que, 
se hoje lhe parecia altamente penoso não ter ninguem que 
lhe recebesse as confidências e a consolasse, não pudesse 
amanhã parecer-lhe impertinente a voz de alguem que a 
viesse animar; o coração humano e mormente a alma dos 
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poetas não têm prosápias de firmes nem estão imunes de in- 
coerências. Mas, a verdade é que qualquer indefinivel, qual- 
quer obscura suspeita nos está a dizer que punhamos de re- 
missa a exaltação dolorosa dessa freira quási sem biografia, 
que teve a paciência, no beatífico retiro do seu convento 
alentejano, de coligir receitas para os males do seu seme- 
lhante, para males de coração que seriam iguais aos seus e 
que, portanto, lhe deveriam parecer insusceptíveis de cura. 
Que intenso desnorteamento de alma (e de métrica!) não 
estariam a denunciar —se as tomassemos a sério! — algumas 
afirmações mais complicadas da nossa exigente D. Joana: 


«Vejo o que se deseja 

- depois de ser alcançado 
nam contentar; 
nem ha prazer que o seja; 
perdido tenho o cuydado 
de o buscar», 


«Nem ha firme estado 

nem de dura, 

nen quem estê segura 

de cuydado: 

tudo o que he desejado 
pode aborrecer; 

O que está por vir ha de ser 
como o.passado». 


e 


Tudo indica que será desmedida bôa fé acreditar em 
qualquer drama íntimo denunciado por semelhantes confi- 
dências, em cujo artifício literário ha mais uma razão para 
crer, dépois de se encontrarem, semeados pelos sonetos e 
pelas cantigas, alguns comezinhos paradoxos que já acor-. 
dam a lembrança do alvorescente gongorismo: € 


e fre 
«o que eu quero he nan querer nada». 


«a magoa me tem 

em extremo tal 

que acho que he bem 
poder com meu mal». 


Guardem-se portanto para outras desgraças as lágrimas 
de piedade que D. Joana da Gama acaso pretendia provo- 
car. E á nossa simpática moralista, deixemo-la ficar no lu- 
gar que lhe compete: no dê poetisa secundária e bem in- 
tencionada autora de algumas sentenças pouco «notaveys», 
apenas suportáveis pela ingénua fatuidade que o seu ar so- 
lene revela e que, sem ser burlesca, é risonha e convida ao 
bom humor. 

Lavre-se, em vista de tais «considerandos», o julgamento 
final: Não se pode dizer que D. Joana da Gama escrevesse 
«pouco e bem», mas tambem seria injusto afirmar que es- 
creveu «muito e mal»; o seu logar é na antecamara do dis- 
creto salão onde se ouvem as vozes das três ou quatro mu- 
lheres de letras que verdadeiramente se fizeram ouvir e acla- 
mar durante o fecundo período do classicismo português. 
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CAPITULO IV 


« AS MUSAS NO CEO » 


VIOLANTE DO CEO — MARIA DO CEO 
MADALENA DA GLORIA 


« «o Celebris Violantia, Coeli 
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Ms vi es sms avo ao do primamque vocal 
Non decimam, Montis statuerumt ordine Musam 


(«Enthusiasmus Poeticus»—P,. Antonio dos Reys) 


fo 


sd 


nome de Sóror Violante do Ceo é a grande flâmula 
de glória que, atravez das gerações e atravez da in- ' 
decisão das suas preferências, tem sido sempre agita- 
da com orgulho pelas timoratas e frágeis coortes das 
nossas mais antigas mulheres de letras. 

Na verdade, chegou a assumir foros duma alta e estra- 
nha individualidade literária a figura nebulosa dessa freira 
professa do convento de Nossa Senhora do Rosário, que, 
aos noventa annos de idade e ao findar dum século, “2 já 
mirradínha e sêca como as flores do gongorismo, se despe- 
diu devagar duma longa existência que lhe correra febril, 
como tôdas as que se deixam enfeitiçar pela voz da Fama, 
a sempre longinqua sereia cujos apelos bastam para desva- 
riar e entontecer... | º 

Apezar de ter escrito não só versos «divinos» como | 
tambem «humanos», Sóror Violante do Ceo-é, dentro da 
“história literária-do século XVII, um dos mais completos re- 
presentantes da poesia mística ou ascética, que atingiu a sua 
forma-tipo no torturado lirismo de Frei António das Cha- . 
gas, o espadachim vencido pela Vida, o que sufocou nas do- 
bras dum burel de franciscano os gritos de desejo e deses- 
pero, e voluntariamente mutilou o seu subjeclivismo por- 
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ventura genial e creador, para ir mitigar com seú exaltado 
amor divino uma angustiosa sêde de amor, ainda mal ven- 
cida, ainda sempre lembrada. 

Na história do labor intelectual do seiscentismo, a cor- 
rente místico-religiosa é das mais complexas e das mais di- 
ficeis de caracterizar; tudo nela é vago, impreciso e engana- 
dor como a própria expressão literária do seu verdadeiro e 
recatado «substratum»; tudo contribui para desvirtuar as 
imagens que a sua brumacenta atmosfera permite distinguir, 
e tudo serve para deturpar e complicar os traços distintivos 
da sua «facies» macerada e quási sempre coberta pela espes- 
sura do veu ou ensombrada peló capuz do hábito: Os nos- 
sos poetas místicos eram ascetas e monjes que não erguiam 
os olhos-da terra, da simbólica poeira: terrena que eter- 
namente lhes segredava o seu eterno «memento homo...» 


éComo pode admirar que, para nós, seja tão dificil de ler o sê- 


gredo dos olhos que nunca se deixaram olhar?. 
A corrente do misticismo religioso e a do culteranismo 


académico nasceram na mesma escalvada montanha de. 


desventura e de catástrofe: o pensamento voltou-se para 
Deus na hora em que precisava de ser renovado o grande 


milagre da pequena pátria sempre livre e sempre grande; a 


«lorma» poz de parte a «idéa» no dia em que foi preciso 
atordoar no ôÔco torvelinho das palavras e amortecer na 


confusão dos trocadilhos e das antiteses a- lembrança do: 


lindo momento que já passara e os soluços da saudade que 
chegava. Estas duas correntes são das mais fortes que ali- 
mentaram, durante o século XVII, o nosso «humus» literário, 


mas se rellectirmos que qualquer delas só podia vir obscu- - 
recer e dificultar a análise da outra, não admira que seja di- | 


ficil e pouco atraente a tarefa de estudar algumas das con- 
sequências comuns para se poderem tirar alguns principios 


particulares. A 


O misticismo é o mais fundamentalmente subjeclivo dos 
grandes moldes da literatura seiscentista; cada um dos seus 
representantes creou um mundo extra-natural, e é do con- 
junto desconcertante dêsses pequenos mundos — onde cabem 
todos os anseios e todos os fervores — que resultou o estado 
moral, aparentemente quieto e harmónico, em que as últi- 
mas aspirações mundanas e o último sobressalto das paixões 
- veem ocultar-se sob a piedade inconscientemente falsa dos 
- êxtases, sob a candura nem sempre sincera das palavras de 
delírio com que se prometem? a Deus os mais sublimes e 
sôbre-humanos sacrifícios. 

Foi nêsse arroubado êxtase, com a alma quási que só 
-prêsa ao mundo por uma dúvida e por um inierêsse—o 
mal aceso farol dum «sebastianismo» já não considerado 
pelo seu lado político, mas como um atávico «ex-libris» da 
raça, um inseparável ferrete de apatia e de resignação — que 
se desenvolveu, viveu e expirou a geração intelectual a que 
pertence Sóror Violante do Ceo. 

Passando de largo perante o confuso aspecto do «quie- 
tismo» 3 religioso a dominar a estrutura moral duma pleiada 
de autores, acrescentarei duas palavras sobre a feição do 
culteranismo literário a dominar a estrutura mental do século 
em que viveram êsses mesmos autores, que nem por serem 
tão desdenhados e por terem visto as suas intenções tão se- 
veramente punidas pela crítica moderna, deixam de haver 
contribuido para a maior perfeição e riqueza do idioma pá- 
trio, imprimindo-lhe desconhecidas modalidades, até quando 
lhe escravizavam a magestade hirta áqueles jogos malabares 
do espírito em que as palavras voavam, ligeiras e fúteis, como 
dextras bolinhas de «jongleur». | ; 

O: culteranismo, cultismo ou gongorismo — que é, na 
poesia, o correspondente ao «conceptualismo» na prosa — 
pode, em última, anílise, definir-se como a hegemonia da 


é 
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«forma», imperando pela extenuante preocupação da origi- 
nalidade e pela utilização de todos os recursos duma com- 
plicada estilística, sobre os domínios da-«idéa» e do «pen- 
samento», que se veem assim invadidos por mil organismos 
destruidores que, apenas em gérmen, se podem já observar 
nos alicerces das vigorosas literaturas clássicas. À corrente 
geral culteranista — que teve em Itália o descabido ?* nome 
de «marinismo», na peninsula o de «gongorismo», e na ln- 
glaterra o de «euphuismo» — não escapou nenhuma das li- 
teraturas modernas directamente influenciadas pelo fulgor 
das letras clássicas, ás quais a critica mais recente vai pro- 
curar a remota origem dessa deturpação do senso estético, 
cujo «virus» não invadiu, por exemplo, a intelectualidade 
slava onde resultou infecunda a semente lançada pela cul- 


tura latina. 


Não vem a propósito, por estar fóra dos intuitos do prex, 


sente estudo, recordar as causas próximas do desenvolvi- 
mento local e geral do gôsto culteranista que, com todo o 
seu cortejo de antíteses, sinonímias, anfibologias, perifrases, 
hipérboles e metáforas, marca, inegavelmente, uma baixa 
maré do nosso explendor literário e deixou tentáculos que 
ainda não se despregaram. 

Creio que o recurso aos artifícios do estilo, como pri- 
macial processo literário, e a supersticiosa idolatria pelo 
eurítmico e rico «fogo de vistas» das palavras é insepara- 
vel característica das horas incertas de qualquer literatura e 
sintoma perigoso de algum prenúncio agoirento para a 
sua vitalidade; tenho a impressão de que, hoje mesmo, em 
nosso desiquilibrado e desconcertante momento intelectual, 
andam dispersos na atmoslera bastantes e bem perceptiveis 
átomos dêsse estigma de decadência. Quem percorra as obras 


dos nossos mais típicos gongoristas não pode deixar de se 


surpreender com o flagrante paralelo que, dentro do gôsto 
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pelo rebuscado e pelo artificial, se oferece entre alguns dos 
seus passos e os de autores contemporâneos: a própria e in- 
consciente simpatia que leva a demorar mais o nosso inte- 
rêsse sobre os trechos onde os trocadilhos, sendo menos in- 
génuos e mais rápidos, teem algo do caracter de instanta- 
neadade e de imprevisto que fascina tantos literatos moder- 
nos, é um insuspeito testemunho de que tal impressão tem o 
seu motivo de ser, que mal se pode definir mas que se 
apreende quási involuntariamente. 


É parte obrigatória dedicar algumas palavras ás corren- 
tes do misticismo religioso e do culteranismo, sempre que se 
alude à época literária de Sóror Violante do Ceo, a quem 
o Dr. Teofilo Braga tão rispidamente classificou como «a ex- 
pressão mais completa do lyrismo seiscentista, emquanto ao | 
quietismo quasi sensual com que traduz as suas efusões de 
amor divino que muitas vezes encobre alegoricamente pai- 
xões de intrigas freiraticas» 7º, | 
— Uma vez cumprida essa praxe, merece um instante de 
atenção a parte biográfica. ' | 

A vida sentimental de Sóror Violante é contada pela 
própria poetisa num «romance» dirigido a uma Nise, sua 
confidente e amiga, «romance» que tem sido miudamente 
esmiuçado por todos os seus biógrafos. Sem que nos demo- 
rem os pormenores episódicos dessa biografia, atravessada 
por um pequeno drama — que é igunl a quási todos os dra- 
mas de amor onde não houve um desenlace de tragédia cru- 
ciante ou de comédia amena—, podemos evocar, atravez do re- 
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ferido «romance», o trivialissimo quadro de abandono, de 
- despeito e de renúncia apressada, —em que foi praia fi- 
gura a fecunda poetisa seiscentista. 

Enlevada no amor pelo homem a quem o seu coração 
se prendera desde a primeira mocidade e que julgava digno 
da sua alma eleita:- 


Amê desde tiernos afios, 
No digo desde la cuna... 


Amê la prenda mas rara... 


Violante foi surpreendida por algum agravo que, perante o 
seu coração demasiado susceptivel, lhe pareceu imperdoá- 
vel e decisivo. Assaltou-a. o primeiro desanimo:- 


Consideró la prudencia 
Impossibles las venturas, 
Forçosos los precipicios, 
Las esperanças deluntas... 


e vendo que, pouco a pouco, o seu afecto vai sendo mais 
maltratado num combate em que a sua coragem desfalece, 
começa a sorrir-lhe a idéa de trocar pela sombra do claus- 
tro o mundo que já a adulava pelo seu já revelado engenho ?º, 

Mas desde o momento em que tal idéa a prendeu pela 
primeira vez até aquêle em que tomou a irrevogavel decisão, 
quantos pequenos conflitos, quantas dúvidas e incertezas, 
“quantos zelos hoje acendidos e amanhã esquecidos, quantos 
devaneios, quantos problemas sentimentais cruzaram a po- 
tente e exuberante vida espiritual da célebre monja-poetisa! 
É ela própria quem descreve á sua Nise o que foi essa tão 
atribulada quadra; veem primeiro os ciumes:- 
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«Hizo loucuras por otra, 
Fue, sinó en las astucias, 
Marcias Ariano en finezas, 
Adonis tambien en culpas. 


Y dexando-me un retrato 
Porque en la muerte futura 
No me faltasse la imagen, 
Fuesse con falsas desculpas... 


aos quais se segue um profundo desespero- 


Si quedé triste, si muerta, 
Tu que lo sabes lo julga, 
Que tantas vezes me hallaste, 
Entre paracismos muda... 


que provoca a mais lógica e humana reacção- 


& 
Mas, pensando en los agrabios, 
Tanto me vencio la furia, 
Que admitti divertimentos, 
Veras amorosas nunca... 


O resultado da pequena intriga em que o despeito se intro- 
meteu, foi, como era de esperar, apenas desastroso para Vio- 
“lante. Uma simples simpatia ou talvez uma verdadeira estima, 
á falta de qualquer tenção amorosa, prendeu-a, mais do que 
seria para desejar, a um novo «galã substituto», e são faceis 
de prever as grandes modificações que haveria a introduzir 
na biografia dessa que talvez não chegasse nunca a chamar- 
se Sóror Violante do Ceo, a não ter surgido de novo aquêle 
a quem ela chamava «sol ou aurora» que ofu.cava téda a 
glória e tôda a luz. | 
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Quando, depois de cinco anos de ausência, vê reapare- 
cer o seu único amado, Violante encontra-se envolvida na 
resolução dum difícil problema que confundiria os mais ver-. 
sados especialistas no assunto- 


Despues de um lustro de ausencia, 
Despues de tanta fortuna, 
El que negava respuestas 
Me haze agora perguntas. 


Matarme quiere de nuevo, 
Porque como al fim se oculta, 
No teme ser homicida, 

Y mas de vida que es suya. 


Yo, que sugeta me veyo 
A correspondencias justas 
De un hombre que con finezas 
Triunfar de mi amor procura, 


Renovadas las heridas, 

No sé que elija confusa, 

Si buscar a quien me dexa, 
Si dexar a quien me busca... 


Apertada nas malhas de tão imperioso dilema, suplica a Nise, 
com grande instância, qualquer conselho, não se esquecendo, 
no entanto, como tantas vezes acontece, de sugerir qual se- 
ria o único que desejaria ouvir:- 


Si asseguro quien me olvida, 
S1 olvido quien me assegura, 
Obedesco a mis deseos, 
Pero sugetome a culpas. 


Oh dame consejo, Nise, 

Si de que muera no gustas. 
Dime, que haré, Nise mia, 
Dime, pues mi pena escuchas! 


Não é possivel averiguar se Nise teve a má diplomacia de 
dar qualquer conselho, mas ao conflito que se travou na 
sua alma deu Violante uma solução de que logo se arrepen- 
deria, e com a qual, por sua felicidade, viria mais tarde 
“a conformar -se;- | 
* Determinada en mi dafio, 

En mi offensa resoluta, 
“Para un tumulo de vidas 

Huy de tantas fortunas. 


Ay, que ignorante prudencia! 
Ay, que imprudente cordura! 
Ay, que furioso delirio! 
Ay, que deliriante furia! 


E assim terminou o episódio sentimental que alastou sôbre 
“tôda a vida de Sóror Violante. 

Depois de ter transcrito tão profusamente o seu romance 
«auto-biográfico», é necessário acentuar que, sem atender à 
sequência das quadras que o compõem, procurei apenas — 
e talvez um pouco ousadamente — ler nas entrelinhas algu- 
mas palavras onde a verdade espreitasse. 

Apezar da forma de discurso directo e da exigência e in- 
sistência com que é pedido o juizo e a opinião da amiga, 
parece-me que o «romance» foi escrito já pela freira e não 
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pela enamorada menina da Sé 7”. Já envolvida no seu hábito 
branco de dominicana, já sentada á beira da sua escrevani- 
nha, numa cela tôda de enfeites e arrebiques, Sóror Violante, 
para imprimir interêsse e calor ao narrativo do seu «roman- 
ce», não teve mais do que recordar a verdade da amargura 
passada, debruçando-se na sua gelosia de saudade; para 
estabelecer a confusão na curiosidade dos seus biógraios 
vindouros e provocar a caturrice de várias discussões, não 
teve mais do que alterar o desenvolvimento do entrecho, 
truncando a acção e disfarçando-lhe a única sequência ló- 
gica. 


De Sóror Violante se pode dizer, parafraseando um pa- 
radoxo vulgar, que possuia em elevado grau tôdas as qua- 
lidades dos seus defeitos. Mas tendo florescido no século em 
que a mentalidade portuguesa, se ainda não aprendera a te- 
mer os esbirros de Pina Manique, continuava a recear os 
ápartes e comentários dos intolerantes censores do Santo Ofi- 
cio —irrisórios representantes de tôda a crítica literária—, 
Sóror Violante, rodeada pelo incenso de mil aduladores, in- 
citada a produzir por reis, príncipes e nobres, insistiu im- 
punemente e sem sofrer qualquer eficaz repressão, no maior 
refinamento dos seus maiores erros. 

Arremessada por um estouvado capricho de orgulho para 
o exílio claustral, deixando atraz de si um curto passado em 
que o amor marcava a única nota dominante e forte, Sóror 
Violante gastou mais de sessenta anos de vida a compor 
poesias em que o Amor surge a cada momento, sob ouro- 
-peis de mau disfarce. Tôda a geografia do amor, com seus 
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labirínticos meandros e seus mais simples acidentes, é a vi- 
sivel preocupação que sobreleva em tôdas as várias moda- 
lidades do seu labor poético. 

Quando escolhe para falar do seu desespero a mais ines- 
perada, incoerente e fria expressão métrica — onde o gon- 
gorismo impera e as mais custosas habilidades de rima atin- 
gem o seu apogeu —, ou quando se dirige a Deus, pedindo- 
lhe que esqueça os erros da sua juventude, é sempre o Amor 
que lhe domina o espírito, o Amor —razão de todos os con- 
trassensos, fone inspiradora de tôda a veemência e de todo 
o ardor na súplica. | 

Como exemplo único—mas não escolhido entre os me- 
lhores—dos seus sonetos, transcreverei o que na insistência 
da mesma rima parece retratar a insistência dum constante 
pensamento amoroso e, provando tão bem a anterior afir- 
mação, é ao mesmo tempo um dos mais típicos dentro da 
escola a que pertenceu a freira—poetisa: 


Si, apartada do corpo a doce vida, 
Domina em seo logar a dura morte, 

De que nasce tardar-me tanto a morte, 
Si ausente d'alma estou que me dá vida? 


Não quero sem Silvano já ter vida, 
Pois tudo sem Silvano he viva morte, 
Já que se foi Silvano venha a morte, 
Perca-se por Silvano a minha vida. 


Ah, suspirado ausente! si esta morte 
Não te obriga a querer vir dar-me vida, 
Como não me vem dar a mesma morte? 


Como si n'alma consiste a propria vida 
Bem sei que si me tarda tanta morte, 
He porque sinta a morte de tal vida.” 
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Dirigindo-se a Deus, veja-se com que profano ardor lhe . 
suplica o perdão de hipotéticas ofensas, usando duma ceri- 
mónia muito pouco protocolar : 


Que, como en vuestra casa siempre vivo, 
Hablo com vos (Sefior) como de casa. 


Quem lesse, isoladamente, o seguinte passo, não supo- 
ria talvez que êle visava apenas alcançar uma piedade di- 
vina: 


O no acuerdes, no, olvida, amante; 
Pues solo de tu amor dezir se puede 
“Que un firme “mor qualquier agravio olvida! 


Quando louva:o doce cativeiro a que se sujeitam as es-, 
cravas da Irmandade de Nossa Senhora-da Divina Provi- 
dência, Sóror Violante encontra em si um entusiasmo que, 
mesmo sem querer arriscar hipóteses em tão movediço ter- 
reno, mais parece o eco, a reminiscência já um pouco di- 
luida de outra feliz exaltação com que a sua alma abençoara, 
um dia, a suavidade de uma outra escravidão: 


Oh cativeyro sempre venturoso! | 
Pois nelle quem mais serve, mais descança, 
Pois nelle vence. mais, quem mais se rende. 


Como se vê, a poetisa dirige-se á majestade divina e 
trata de assuntos sacros com a mesma profana e febril an- 
siedade com que exprimiría o exuberante alvorôço dos seus 
mais recônditos sentimentos; em compensação, a saudade ou 
o gôso das escassas horas brandas que o Amor lhe con- 


aaa 


sentiu, levam-na, numa inconsciente heresia, a cair em êx- 
tase parante o alvo diss2 entranhado afecto, ao qual chega 
a divinizar: 


En darte nombre de humano, 
Bien sé que anduve atrevida... 


“º* 00. Coo0 rodo c Odon ot DODo. né n.º e: 


eidad te llamare solo». 


O receio de abusar das transcrições, leva-me a suspen- 
der esta exemplificação, que pode tambem servir como li- 
geirissima amosira do «fraco» de Sóror Violante p-las habi- 
lidosas antíteses que, no fecho dos sonetos e bem semeadi- 


nhas por tôdas as poesias, encontravam sempre a melhor 


aceitação e foram talvez um dos segredos do seu retum- 

bante sucesso. | 
Genuino e fogoso temperamento de amorosa, Sóror Vio- 

lante mal conseguiu esconder, até mesmo nas composições 


* de caracter religioso, a voz da paixão, a indefinivel voz que 


escolhera para intérpretes os seus lábios predestinados; mal 
conseguiu abafar a voz do «menino cego», dêsse «tirano 
Deus Cupido» que na sua alma espalhara quaisquer gotas 
dum enebriante elixir. 

Sóror Violante — a quem a sua situação religiosa e o seu 
grande renome mundano obrigivam a um bem compreensi- 
vel retraimento — mal soube sufocar a saudade pelo amor 
perdido, mas sempre persistente, e a sua recordação obse- 
cante, nos versos com que interpelava a divindade ou nos 
lânguidos roman2es que dirigiu ás suas amigas e cujo ver- 
dadeiro espírito foi tão diferentemente julgado por dois dos 
seus mais ilusires biógrafos, um dos quais lhe deu uma in- 
terpretação demasiado literária — fazendo recair tôda a ex- 
tranheza de algumas expressões subre as «costas largas» do 
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gongorismo — e outro lhe atribuiu uma razão de ser incom- 
pativel com a digna memória quê de si deixou a imortal 
freira do convento da Rosa ?º, | 

Os peores versos de Sóror Violante são aqueles em que 
melhor escondeu o mistério de tôda a sua vida espiritual e 
a sua ânsia de o revelar, gritando-o a todos os ventos, sa- 
grando-o na catedral demasiado esplêndida e deslumbran- 
temente rica que a sua forma lhe saberia erguer. As suas 
melhores produções são, portanto, aquelas em que se entre- 
gou á sua dominante preocupação e deixou esta revelar-se 
abertamente, quer atravez de lapsos de sinceridade, quer nos 
seus inocentes «vilancicos» ao nascimento do Menino Je- 
sus, poesias cujo acento amoroso traz á lembrança a melo- 
pêa, tambem respirando ternura e suavidade, com que o 
instinto materno ensinou a embalar as creancinhas para não 
as deixar acordar. : 

Sóror Violante embalou o Menino Jesus com seus «vi- 
lancicos» — por vezes adoraveis—, e as suas mãos, seguindo 
as curvas da letra sobre as jaiias de papel, decerto fariam | 
recordar o geito carinhoso dos braços maternos, quando sus- 
tentam o corpo frágil dum menino. A voz do Amor — do 
anjo ou demónio que teve arreiais assentes no espírito e na 
cela dessa freira superiormente artista— quis tambem fazer-se 
“Ouvir na sua mais branda mod lidade, e se nós podemos di- 
zer que Sóror Violante nem sempre cantou bem de Amor, 
ela poderia orgulhar-se, ao menos intimamente, de ter pro- 
curado cantar êsse Amor com delírio de amante e com ter- 
nura de mãe, embora as circunstâncias não lhe permitissem 
descobrir qual fôra a génese oculta de todo o seu lirismo, 
nem repetir a franqueza do sublime enamorado que poeti- 
camente se conessou: 


«De amor escrevo, de amor trato e vivo». 


ER da 


Nos sete volumes,8º em português e em espanhol, 
onde se encontram produções da freira seiscentista, ha muito 
de aproveitavel, ainda que não merecedor dos altos encó- 
mios que provocou. 

Entre a hecatombe de poesias dedicadas a celebrar co- 
roações ou casamentos régios, eleições de inquisidores ou de 
prelados, profissões de virtuosas senhoras ou os feitos e en- 
genho de algumas invidualidades do tempo —:entre a fa- 
ligante insistência nos mesmos motivos?! e a sensaboria de 
inúmeras «glosas» feitas a motes alheios e premiadas nos 
concursos poéticos dos conventos —:; entre tôda éssa abun- 
dante e não selecta produção, onde se desenvolvem miasmas 
de tédio envoltos num obscuro e indeciso misticismo, a tol- 
dar limitados horisontes espirituais, ha inúmeros porme- 
nores valiosos e belos. Querendo apontar alguns passos 
poéticos de Sóror Violante que bem justificam o seu renome 
literário, só encontro a dificuldade da escolha e a impossi- 
bilidade de fazer longas transcrições. 

Êsses passos dignos de registo não são tão raros quanto 
era lícito esperar duma fecunda e típica au'ora culteranista. 
Uma imprecisa essência de ternura, de piedade e de inspi- 
ração sincera, espalha-se por varios trechos do seu lirismo vo- 
luntariamente sacrificado a artificiais cânones literários, im- 
postos pela exótica exigência estética a que se convencionara 
chamar «bom gosto», lirismo que poderia ter sido espontã- 
neo, natural e irreprimivel como os próprios gritos de so- 
frimento da alma onde se gerou. 

No entanto, essa alma retraida e sofredora aprendeu, 
por vezes, a falar a lingua fácil da verdade: foi nos mo- 
mentos em que a poetisa, pretendendo apenas cadenciar as 
suas palavras pelo incerto ritmo do coração, se negou a re- 
correr aos grandes armazens do cérebro, onde a abundância 
“de locuções e a riqueza da sinonimia estavam sempre pron- 
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tas á primeira chamada. Outras vezes, não é o coração que 
declima as suas razões de magua e de desstadio: E é a pri- 
meira inspiração, a inspiração virgem —a que, por graça da 


Providência, bafejou com seu-avaro sôpro de génio a alma- 


virgem e crédula da gloriosa menina da Sé — quem GoRia 
e quem se impõe. 


É essa inspiração menineira e jovial —irreverente e iró- 


nici como um genuino atributo da mocidade —, que se re- 
flecte em algumas engenhosas e epigramáticas décimas, onde 
o «calembour» e o gôsto pelos jogos de palavras perdem 
bastante do seu feitio amaneirado e irritante, pelo simples 
motivo de se manifestarem dentro do chamado «estilo joco- 
sério» que é, por assim dizer, o seu único domínio legítimo, 
o seu único bem de raiz. É mui:o conhecida a desdenhosa 


décima, datando certamente duma despreocupada juventude, 


com que ela prontamente respondeu a um qualquer doutor 
poetas'ro que tivera o espírito fácil de arranjar um amável 


trocidilho com o seu nome, que lembra o da viola ou vio- 


leta, instrumento e flor: 


«Contradizer a hum Doutor, 
Bem sei que he temeridade, 
Porem com uma verdade 
(Quero pagar um louvor: 

Nem instrumento, nem flor 
Sou, porem si O posso ser, 
Ninguem trate de emprehender 
O que não hade alcançar, 

Pois nenhum me hade tocar, 
Pois nenhum me hade colher». 


Ainda em outras décimas menos popularizadas mas nem 
por isso menos reveladoras, pela sua evidente espontanel- 
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dade, duma risonha «verve», que chega a lembrar a do re- 
pentismo bocageano, encontramos indícios do que seria a 
leve e despretenciosa feição poética de Sóror Violante, se de- 
terminados pormenores biográficos e as tendências do tempo 
a não tivessem levado a optar pelo convencionalismo das suas 
expansões místico-amorosas. A uma certa D. Maria de Lima, 
ciosa possuidora duns invejados reposteiros—que talvez fos- 
sem necessários para fazer boa figura numa festa do seu con- 
vento, mandou Sóror Violante um espirituoso recadinho por 
escrito: 


«Quer a Sacristã da Rosa, 

Oh prodigio do Universo, 

fe Que veja se alcança o verso “ 
O que não alcança a prosa. 

E assim, si bem temerosa 

Desses divinos luzeiros, 

Peço com versos grosseiros, 

Apezar de mil apostas, 

Que em vez de dar-me respostas 

Me queirais dar Reposteiros. 


Esse sorriso de jovialidade e de folgazã disposição, mar- 
cando aqui uma imprevista nota de humorismo, pareceu-me . 
tambem dessortiná-lo, já envolvido num geitoso manto de 
ternura, em alguns trechos — disseminados pelas dezenas de 
vilancicos religiosos — dos coros de zagais e pastores que 
“rodeiam Oo berço onde descansa e pequenino salvador do 

Mundo: 


«Esto un pastor le cantava, 
Al nifio, que en pajas vio, 
Y al dispedirse le dize 
Dulcemente esta cancion: 


sao 


“Como, nifio mio, 
Si de fuego sois, 
Me abrazais el alma, 
Y las pajas no? 


Se a tal faceta do seu labor poético, que se sente ainda 
dominada por inata força creadora, pela primeira scentelha 
do fogo de paixão oculta em que a sua alma ardeu, juntas- 


semos todos os dispersos passos em que o desespero da sua | 


saudade e o calor dum mal extinto brazeiro não conseguiram 
tomar atitudes hieráticas nem ocultar-se sobre a morna can- 
dura das amizades fraternas, creio que seria possivel orga- 
nizar com fragmentos dos sete volumes em que Sóror Vio- 
lante nos aparece, um pequeno breviário de amor e de sin- 
cera emoção, ao qual se aditaria o sorriso final de alguns 
epigramas de preciosidade discreta. 
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Dentro do século que quási todo viveu, Sóror Violante 
foi «alguem», social e literariamente considerada. 

Nenhuma escritora do seu tempo —- em que, como vere- 
mos, as pretensas literatas quási se contam por dezenas — 
teve uma aura de sucesso que pudesse sequer comparar-se 
'á sua. 

Sóror Violante, amiga de virtuosas e generosas damas do 
do seu tempo, 8? foi frequentes vezes incitada a poetar por al- 
guns dos mais altos representantes da nobreza e pelos pró- 


prios soberanos, e na sua cela ou na grade do seu convento, 


recebeu epístolas e visitas régias; as suas composições eram 
esperadas com impaciência, aplaudidas sem crítica, repetidas 
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com deleite; as suas edições esgotavam-se rapidamente, den- 
tro e fóra do país. Correspondeu-se com as maiores nota- 
bilidades do tempo e a colecção de cartas que dirigiu á du- 
queza de Medina Celi — e que se guarda em lugar incerto *3 
— deveria fornecer subsídios inestimaveis para os que teem 
pretendido aclarar a imprecisa paisagem da sua época lite- 
rária. S | 

Algumas das suas rimas dedicou-as Sóror Violante a per- 
sonagens notáveis na nobreza e nas letras, e percorrendo as 
obras que deixou saltam-nos á vista muitos dos mais scin- 
tilantes nomes que ilustraram o nosso século XVII: os no- 
mes do Padre Antonio Vieira, de Antonio de Sousa de Ma- 
cedó, de Manuel Severim de Faria, da Condessa da Ericeira 
(D. Joana de Menezes Saldinha e Noronha), de D. Bernarda 
- Ferreira de Lacerda, da Duqueza de Aveiro, e tantos outros 
que falam de glória e invocam tradições de valor, surgem, 
ainda vivos e sonoros, nas folhas encarquilhadas dêsses vo- 
lumes, mais perfumados a incenso laudatório do que a in- 
censo claustral. 


Tambem não se póde dizer que, pelo menos da parte do 
seus confrades nas letras, Sóror Violante não recebesse con- 
digna recompensa de tantas amabilidades poéticas que in- 
cansavelmente prodigalizou. 

O quadro de honra dos atestados de mérito passados pe- 
los mais cotados pseudo-criticos do seu século e do seguinte, 
é mais extenso do que imparcial e seria próprio para pro- 
vocar vaidades mundanas, que mal ficariam a quem, logo 
num soneto de abertura, tão convictamente falava do seu hu- 
milde engenho feminino. | | 

É longa e quási fatigante a série de todos quantos olha- 
tam de perto ou a distância o vulto branco da monja-poe- 
tisa, desde D. Francisco Manoel, o poeta-fidalgo, até outro 
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escritor tambem fidalgo e generoso guia da nossa imagina- | 


ção por tantos lindos momentos do Passado que nem pela 
saudade nos é permitido viver. 

Afirmou o primeiro que Sóror Violante do Ceo era «em 
tudo do seu apelido por juizo e virtude»; o segundo, com 
condescendente critério, procura, fuma frase graciosa, con- 
ciliar gregos e troianos, não seguindo os que se esquecem 
de citar o nome de Sóror Violante (— talvez porque nunca 


tiveram coragem de ir procurar os frutos espontâneos de. 


qualquer primavera sentimental entre as folhas do triste 
e pesado outono que esmaga as suas obras —), nem os 
panegiristas que nos falam do seu entendimento «tão destro e 
facil nas suavidades da poesia, como se se lae trocara a arte 
a natureza», e não se admiram de que o aviso dos anos a 
levasse para junto dos altares, porque foi então que ela 


«abrio os olhos para conhecer que os das Aguias não de- 


vião ter outro emprego mais que o Sol». Com imparcial 
simpatia, o mais moderno e o mais artista dos biógraios da 
freira-poetisa emite o seu julgamento na frase-sintese que 
aplaina exageros e reprova desdens: Sóror Violante não foi 
«nem aguia, nem galinha». 

Mas entre a discreta amabilidade de D. Francisco Manoel e 
o ecléctico juizo do Conde de Sabugosa acumula-se um rosá- 
rio de opiniões sempre lisonjeiras, reveladoras dum louvor 
de.nasiado incondicional, que devem ser tomadas como de 
quem veem, o que não quer dizer que alguns dos que as 
emitiram usassem sempre do mesmo espirito louvaminheiro. 

«Amor com amor se paga», e aqueles que não deviam 
gentis rimas a Sóror Violante esperavam talvez que elas che- 
gariam um dia, esperavam ver a sombra ds seus vultos ilu- 
minada por tão brilhante farol, o que quer dizer, por outras 
palavras e servindo-me ainda da filosofia Dea que «não 
davam pon':o sem nó». 
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Antonio de Sousa de Macedo, depois de na sua «Eva 
e Ave» lhe chamar «insigne no poetizar» (—o que, entre 
outros benefícios, contribuiu para «ilustrar o engenho das 
mulheres»—) considera-a digna de ser contada entre as «Ex- 
celencias de Portugal» por «el grande ingenio con que haze 
comedias, y otras admirables obras en verso», o que, na 
opinião do infeliz épico que foi secretário de estado, veiu 
dar á sua pátria motivo para «nuevas alabanças». 

Damião de Froes Perim — ou antes, João de S. Pedro — 
é mais prolixo, fornecendo nos não só a rebuscada mas 
inútil notícia de que a perdida comédia de Sóror Violante 
sobre a vida de «Santa Eugenia» teve ainda o místico título 
de «La transformacion por Dios», como tambem a de que 
a mesma obra teve duas companheiras de infortúnio, com 
titulos demasiado recendentes a moral cristã: «El hijo, 
esposo y hermano» e «La vitoria por la Cruz»; com uma 
solenidade muito «sui generis» e muito repetida em todo 
o «Theatro Heroino», o mesmo autor não se contenta com 
meias tintas e eleva ao máximo diapasão o seu oficioso en- 
tusiasmo: «Honravão-se as Academias de seu tempo com 
seu nome, solicitando as obras desta Heroina, que se espe- 
ravão com expectação, ouvião com assombro. Nem houve 
certame Poetico, em que não levasse com os primeiros pre- 
mios os mayores applausos». 

No «Portugal ilustrado pelo sexo feminino», o padre Ma- 
nuel Tavares gasta as mriúszulas e, em duas linhas, teste- 
munha que ela «foy Prodigio en:re os mais raros, rarissimo 
na Poesia»; Barbosa Machado avança talvez demais, procu- 
rando ler no fôro íntimo da poetisa: «Nunca contaminou a 
sua idéa com assumpto, que não fosse decente ao estado 
que professava elegendo os sagrados, e heroicos, onde o seu 
agudo engenho sempre sahio victorioso em diversos Cer- 
tames, confessando-lhe a primazia os mais celebres Corifeós 


tidos 


de Arte Poetíca, ou fosse pela elegancia das vozes, ou pela 
ternura dos affectos de que se ornavão as suas metrifica- 
ções». T Ea 
Manuel de Faria e Sousa dedica-lhe um soneto come- 
cando pelo verso «Viola antes que lírio, antes que rosa» e | 
que é todo êle um trocadilho rematado por um conceito que 
lhe deveria ter parecido 0 dai ip di, dos felizes acha 
dos. | ER A 

Mas já no capítulo dos elogios nóttcos um dos que so- 
bressai é o incluso numa estrofe de Jeronimo Cordeiro, apa- 
gado «Alferes» e autor dum volume — o «Elogio de Poetas 
Lus:tanos» — que apezar de não menos apagado (e hoje ra- 
rissimo, talvez por ter tambem gosado a sua aura), foi ofe- 
recido «al Fenix de Espafia Lope de Vega Carpio, a pro- 
posito do seu Laurel de Apolo», obra iguaria de crili- 
ca poética: | | 


Aqui Fenix reservo una Syrena | 6 
Cuya voz celestial, cuya armonia, 

Muchos laureles á su pluma ordena 

“Debidos por razon, no en cortesia: 

Que es Violante deidad, cuya Camena 

A valientes ingenios desafia, | 

Con tanta admiracion, que alçando el vuelo. 

Las letras hurta del insigne abuelo 


Entre tantas homenagens, uma houve que, justificada- 
mente, ma:s lhe tocaria o amor próprio: em 1046, o conde 
de Vidigueira, D. Vasco Luiz da Gama, Almirante da India, 
encontrando-se em Rouen e tendo visto nas mãos do padre 
Leonardo de S. Joseph as «Rhymas» manuscritas de Sóror 
Violanie, resolve mandá-las imprimir, certamente a expensas 
próprias. Ao padre Leonardo, capelão do Almirante, custou 
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cara a vaidade de ver, na dedicatória da obra, o seu nome 
estampado junto ao da freira que foi «na prosa tão elegante 
-— quanto no verso eloquente» — como êle mesmo disse 
da que considerava«aguia de Portugal, decima musa da Hes- 
panha». - 

D. Francisco Manoel — que aliás não foi nada severo 
para com a poetisa — joga ao capelão um ligeiro remoque, 
pela bôca duma das figuras que dialogam no seu «Hos- 
pital das Letras»: «Soror Violante do Ceo foy a composi-. 
tora dessoutro livrinho feyto publico por D. Leonardo: am- 
bas as cousas a meu juizo escuzadas, por decoro de duas 
pessoas Religiozas inter postas nesta discreta ociozidade». Es- 
cusado será dizer que tão manso remoque era exigido pelo 
feitio «caturra» do dialogante e pela necessidade de entabu- 
lar e provocar a discussão; a rispidez usada para com o pa- 
dre era tão risonha como a que merecia a D. Francisco Ma- 
noel a freira a quem, algumas linhas mais adeante, outra fi- 
gura do quarto apólogo proclama como talentosa descen- 
dente do verdadeiro ceo: «Ambas (Sóror Violante do Ceo e 
Bernarda Ferreira de Lacerda) vem desse Solar (o Ceo) por 
Inha direyta do talento, que em ambas resplandeceo, e 
como no Ceo se não admitem peregrinas impressõens, claro 
está que não pode lá haver achaques».* 


% 


Nada se ganharia em amontoar mais citações e folhear 
mais autores. Para destruir juizos preconcebidos não basta 
o que ficou transcrito, e para ajudar a formá-los é mais do 
que suficiente, porque não é discreto. | as ad 

A minha opinião formei-a antes de conhecer muitos dos 
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velhos panegiristas e antes de recordar a severidade ou a 
simpatia da crítica moderna. E essa opinião, que não é juí- 
zo definitivo, resume-se em duas linhas finais: Sóror Violante 
toi, dentro do seu misticismo ardente e exuberante, mas in- 
conscientemente enganador e quási falso, a mais lógica e a 
mais representativa :conseqguência literária do seu século; 
sempre que o seu temperamento exclusivamente amoroso se 
deixou entrever — mal encoberto pelo manto duma religio- 
sidade teatral e pelo «cartaz» retumbante do seu cultismo 
retocado e «acabadinho» — , foi artista de todos os SERRA 
apta a ser bem recebida em tôdas as literaturas. 

A sua provada cbediência ao gôsto dominante e o cara- 
cter fastidioso dos motivos preferidos, a custo deixam desco- 
brir os pormenores valiosos do seu longo labor poético. 

Na verdade, «não foi aguia, nem galinha», mas tambem 
é certo que as águias costumam ter o seu mundo verdadei- 
Fo nos picos que a mediozridade de outros vôos não atinge 
ou nas camadas dum purissimo ar que as outras aves não 
respiram, e é indiscutivel, embora se recordem algumas ate- 
nuantes, que o século da «décima musa» não foi um século 
bem lavado de ares. Considerando-a dentro dêsse momento 
em que nem mesmo os maiores conseguiram esconder a sua 
tendência para a presunção literária e perder o gôsto pelos 
enplumados e farfalhudos crisâniemos duma retórica de exo- 
tismos e de raridades, ha rasões para sustentar que Sóror 
Violante, como os seus antepassados verdadeiramente ilus- 
tres, foi «águia entre as galinhas». . - 

Todo o pecado literário de SBrdE Violante foi o de que- 
rer esconder os seus pecados de pansamento; tôda a sua vir- 
tud> literária avista-se apenis pelas estreitas frinchas aber- 
tas na sua túnica de virtudes morais. Quando ela repete, em 
renética ladainha — como se quizesse convencer-se a si pró- 
pria—, que só Deus merece qualquer cuidado humano: 


«a 
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Quem quizer empregar o seu cuydado, 
Aonde fique ganhado, e não perdido, 
Empregue-o só em Deus á Cruz pregado, 
“Empregue-o só em Deus á Cruz unido: 
Porque em Deus fica só bem empregado, 
Porque de Deus he só bem merecido; 
Pois só Deus paga bem, só Deus agrada, 
E tudo o mais he pó, he vento, he nada. 


quando, numa convicção que sôa falso, se admira do erro 
amoroso dos outros — que tão bem escalpeliza porque tão 
bem o conheceu em si —,e exclama indignadamente: 


Maravillome de quien 

Tal error Hega a seguir, 
(Que dexando de servir 
Quien solo sabe premiar, 
Otro duefio quiere amar, | 
Otro amor quiere sentir. 


quando, finalmente, procura assim iludir-se eiludir-nos, Só- 
ror Violante atraiçoa o seu respeito por Deus e o reconhe- 
cimento velos seus favores, porque combate e reprime a maior 
graça por Éle concedida, sufocando o instinto creador do 
seu génio onde a marca divina subsiste. 

Felizmente, toda a verdade deixa um rasto: Sóror Vio- 
lante, quando se dirige ao seu amor ausente, quando dirige 
ao Amor que lhe está sempre presente, uma quadra vibrante 
e sentida, perdida num discutido e incompreendido «ro- 
mance» a qualquer amiga:- 


e 


O' tu de mis pensamentos 
Idolatrada homicida, 

Dulce hechizo de las almas, 
Dulce muerte de las vidas! 
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levanta uma ponta do veu que obscurece o seu problema 
psicológico e dá-nos motivo para acreditar na única since- 
ridade do seu único sofrimento, que foi a perene saudade 
dum só momento de amor. Vencida por essa única saudade 
que nada aplacou, ela pediu ao Amor, em qualquer madru- 
gada de tortura, que a matasse com seus rigores, mas que 
nunca lhe abandonasse o espírito, nem mesmo na vida dos 
sonhos; 


O” desperta-me, amor, que pues sofiando 
 “Quedo, por varias causas discorriendo, 
Antes quiero por ti morrir velando, 

Que con otra occasion sofiar dormiendo. 


Tão longinquos queixumes ficaram-nos como apelos da 
Verdade. Chegam para marcar um lugar literário a quem 
os soltou e podem chegar para nos convencer de que em 
todos os versos de Violante do Ceo — desde os que falam 
da sua piedade religiosa aos que celebram as horas festivas 
da páiria e erguem cuito fervente á amizade e á admiração, 
domina quási sempre um pensamento amoroso. 

A gasta definição de M.mº de Staél, afirmando que o amor, 
simples episódio na existência dos homens, é a história in- 
teira da vida das mulheres, não foi desmentida por Sóror 
Violante, que, mesmo inconscientemente, circunscreveu a 
êsse sentimento toda a sua atividade espiritual, e mesmo in- 
voluntariamente, nos contou «a história inteira da sua vida». - 


MARIA DO CEO 


Maria do Ceo, freira professa no mosteiro. da Esperan- 
ça, para onde entrou aos dezóito anos, foi contemporânea 
de Sóror Violante, e a julgar pelas datas indicadas no «Ca- 
talogo Razonado» de Garcia Peres, poude talvez invejar-lhe 
q estro poético mais vigoroso, mas não a invulgar longe- 
vidade.* 

À circunstância de contar ascendentes nobres, deveu 
Sóror Maria do Ceo a referência á sua pessoa que se en- 
contra na «Historia Genealogica» de D. Antonio Caetano. 
de Sousa e que é uma das poucas que esclarecem a sua bio- 
grafia, aliás pouco acidentada. Foi seu avô materno D. Antão 
de Almada, célebre conjurado de 1640, que — como se tal 
honra não ul'rapassasse tôdas as outras —se intitulou ainda, 
«senhor dos Pombalinhos e dos Lagares del Rey, comen- 
dador dos dous terços de S. Vicente de Vimioso na ordem, 
de Christo e Embaixador extraordinario do rei de Portugal 
junto de Carlos 1 de Inglaterra». 

Um dos dezóito filhos de D. Antão de Almada foi D. Ca- 
tarina de Tavora, de cujo matrimónio com Antonio de Eça 
de Castro nasceram quatro filhas, duas das quais gémeas e 
“de tal forma absolutamente iguais no engenho e no rosto *º 
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que — como diz Barbosa Machado — «sómente as vozes e 
os nomes desenganam a equivocação dos olhos». Uma das 
gémeas, que se chamou Isabel Senhorinha da Silva, foi casada 
com o tenente general de artilharia Diogo Luiz Ribeiro 
Soares; apezar de tambem ser dada ao cultivo das letras, 
não deixou rasto de celebridade e cumpriu a sua verdadeira 
missão de mulher, sendo recatada esposa e mãe de muitos 
“filhos. A outra chamou-se Maria do Ceo, e tendo renegado 
de todos os prazeres e sacrificado á vida relígiosa —igno- 
ra-se se voluntariamente —a sua mocidade, não conseguiu 
sofrer o ambicionado rigor da «lei da morte», po:s que 
embora tivesse assinado as suas obras sob o pseudónimo de 
«Marina Clemencia, religiosa franciscana no convento da 
ilha de S. Miguel», não passou despercebida aos olhos dos 
contemporâneos, nem foi completamente esquecida pelos 


vindouros. Creio mesmo que o mais curioso dos seus in- 


certos dados biográficos é precisamente êsse de ter sido ela, 
a gémea que foi apenas uma apagada freira franciscana, ue 
deixou um nome ainda hoje vivo. 

Depois de ler com vagarosa atenção as obras*” mais no- 
táveis de Sóror Maria do Ceo, sente-se que, ao contrário do 
que sucede com as da poetisa do convento da Rosa, é impos- 


sivel encontrar un fio condutor que, através delas, permitia 


percorrer todos os meandros da alma que procuram retra- 
tar. Mas, tambem, nenhumas razões nos obrigama crer que 
houve meandros e atalhos complicados nàsse caminho que 
ninguem se gaba de ter percorrido. Nem sempre a dor e o 
alvorôço aparecem como excitantes do gênio; nem em todas 
as histórias duma vida de dezóito anos se leem capítulos de 
paixão e de renúncia. 

Maria do Ceo entrou em verdes anos para o mosteiro 
onde, no decurso de mis de quinze lustros, foi, por mais 
de uma vez, abadessa, porteira e mestra de noviças; nada 
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indica que se sentisse constrangida no opressivo ambiente 
claustral que chegou a interessá-la o suficiente para procu- 
rar purificá-lo, como o atestam os seus catorze discursos das 
«Aves Ilustradas». Brandimente impelida por desejo ou con- 
veniência da família ou por uma incipiente vocação, despe- 
diu-se das galas mundanas e, sem angustiosas queixas, sem 
uma saudade pungente — como parece comprovado pela au- 
sência de quaisquer versos onde dê largas ao desespero —, 
preparou-se -para aceitar, talvez com a melhor «filosofia», o 
novo estado que lhe ofereciam. 

Não se sentindo abandonada pelos seus amigos de hon- 
tem e podendo continuar a manter íntimas relações na so- 
ciedade, Maria do Ceo, em quem a vocação literária come- 
cava a acentuar-se, tinha ao seu alcance os meios de satis- 
fazer a sua curiosidade intelectual; andando a par de todo o 
movimento artístico, poude assistir ao findar dum século e 
da escola em cujo esplendor se deixara prender, poude pre- 
sencear o alvorecer de outros ideais e de diferentes preferên- 
cias literárias. a 

É naturalissimo que lhe chegassem ás mãos não só obras 
sacras de contemporâneos — como os Sermões do «Grão 
Vieira» º8—, mas tambem profanas, de antigos e modernos, 
desde as «Saudades» de Bernardim ás églogas de Rodrigues 
Lobo. Nada nos impede de crer que Sóror Maria do Ceo 
aprendeu a sofrer e a amar, por essas bíblias de emoção: 
nos seus versos não se vislumbra aquele anseio de expan- 
são e-de confidância, que nem se pode esconder nem se pode 
imitar, e que é tão evidente em algumas produções de Vio- 
lante do Ceo. 

A musa da freira da Esperança será — como sustenta O 
sr. Dr. Mendes do Remedios — «mais maviosa» do que a de 
Violante e terá tambem «um perfume auten:icamente qui- 
nhentista», mas por isso mesmo que é mais maviosa, é me- 
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nos veemente e ampla, mais convencional e morna; na sua 
inspiração perpassa por vezes uma fugitiva sombra do in- 
comparável lirismo quinhentista, mas tal facto pode revelar 
um decidido bom gôsto e uma consciente intenção literária, 
sem de forma alguma ser o eco de ocultas vibrações emoti- 
tivas nem o espelho de todas as incoerências e contrassensos 
que, mesmo dentro do campo de qualquer creação estética, 
diagnosticam as grandes crises sentimentais. 

Maria do Ceo, por graça do seu instinto de arte não 
aprendeu a metrificar, só por «snobismo» ou requinte, do- 
“ridas queixas dum amor que não a fazia sofrer, pelo forte 
motivo de talvez nunca haver turbado os seus horisontes 
claros; mas Maria do Ceo era mulher e, como tal, capaz de 
falar de amor, duma forma geral, sem atraiçoar a esponta- 
neidade e a leveza que foram as mais nítidas características 
do seu bem equilibrado e disciplinado estro. 

Na remansosa vida do mosteiro, a quieta freirinha foi 
compondo os seus ataviados trechos de prosa, os seus ver- 
sos harmónicos e agradáveis, sobre motivos que sincera- 
mente a interessavam; umas vezes por outras, lá caminhava 
para a livraria da casa e, compulsando alfarrábios antigos, 
pintalgava de erudição e de sentenças alheias alguns passos 
de que fazia maior gala. E quando lhe parecia que qualquer 
trecho estava melhor acabadinho, com seus retoques mais 
graciosos, não resistia á inocente vaidade de chamar algu- 
mas companheiras, para que lho ouvissem çã talvez para 
que a aconselhassem. 

Não sei se os ouvidos das freiras são mais transparentes 
do que os das simples mulheres, mas a verdade é que as 
madres da Esperança não souberam guardar o que ouvi- 
ram, porque a fama de Maria do Ceo depressa ultrapas- 
sou os muros claustrais e as suas obras foram impressas, com 
grande ofensa da sua comprovada modéstia é magno rego- . 
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sijo de quantos reverendos padres mestres e doutores das 
censuras e dos índices as reviram e as saborearam gulosa- 
mente, por ordem do Santo Ofício, do Ordinário e do Paço. 

Raros autores se podem gabar de ter registado, nas cut- 
tas linhas das licenças e privilégios canónicos ou civis, ne- 
cessários para a impressão e publicação das obras, um tal 
rosário de tão rasgados elogios como os de que foi alvo Só- 
ror Maria do Ceo ou Marina Clemencia, sua gémea literária. 
Todos os censore: aplaudem o gesto daquelas «religiosas 
bem intencionadas» que, vencendo a repugnância da tímida 
autora, depuzeram nas mãos de «muitas pessoas espirituais 
e curiosas» os traslados de quasi tôdas as suas produ- 
ções. 

D. Antonio Caetano de Sousa na aprovação duma das 
referidas obras, fala na tão humilde modéstia dessa religiosa 
cujo nome não quere revelar, «inda que o seu exemplar mo- 
do de vida a faz tão conhecida na Côrte pela pessoa, como 
estimada pela virtude». Nas páginas que precedem as «Obras 
Varias e Admiraveis», aparecem-nos umas entusiasmadas li- 
nhas do censor do Ordinário, um tal Fr. José de Oliveira, 
que, depois de qualificar Maria do Ceo como «assombro do 
sexo feminino, inveja do masculino, e admiração de ambos», 
chega a aplaudir delirantemente o gesto de quem roubou 
aquele cristianissimo tesouro que êle reviu, do recato duma 
cela onde a autora pretendia ocultar «os monstruosos partos 
do seu talento que excede ao mais varon:l». Em outra das 
licenças para a impressão dessa mesma obra, aparece-nos 
tambem um Fr. Francisco de Santa Rosa de Viterbo que, 
como qualificador do Santo Ofício, teve ocasião de apreciar 
que nela havia «muita variedade e galantaria nas ficções e 
boa educação nas doutrinas, unidas áqueles dous extremos 
custosôs de unir-se, divertimento e utilidade». Nas licenças 
para a impressão das alegorias morais a que Maria do Ceo 
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deu o título de «A Preciosa», o menos que os censores ofi- 
ciais disseram foi, á maneira gongórica, que essa obra era 
verdadeiramente «preciosa». | 

Abstenho-me, por falta de paciente resistência, de trans- 
crever não só todos os louvores dos padres mestres da Cen- 
sura — que, desta vez, foram críticos nimiamente benignos 
—, como os de D. Antonio Caetano de Sousa, do Abade de 
Sever, do autor do «Theatro H:roino» e de outros eruditos 
que, ás mãos ambas, aplaudiram Marina Clemencia, essa a 
quem a «prompta turba das Musas coroava».. 

Os melhores trechos da prosa de Maria do Ceo, que, em 
regra, é duma correcção notável, encontram-se no pequeno 
livrinho dis «Aves Ilustradas». São catorze discursos em que 
aparecem diversas aves discorrendo moralidade com as frei- 
ras que desempenham cargos conventuais. 

Presumo que se fica formando uma ideia falsa sôbre a 


autora, depois da leitura dêsses discursos morais, espécie de, 


sermões recheadinhos de seníenças latinas, revelando uma 
erudição geral, mas fásil e barata, e terminando todos por 
uns versinhos de acanhado lirismo, compostos em espanhol, 
e que são como que a sintese de toda a sabedoria dispersa 
pelo discurso antecedente. 


Quem tenhr lido os discursos das aves, aliás escritos: 


numa língua sempre agradável e harmónica, e aligeirados 
por apólogos e historietas em que, por vezes, intervem a Fá- 
bula, só poderá julgar que Maria do Ceo foi uma rígida 
abadessa, muito cumpridora dos seus deveres, exigente no 
cumprimento das obrigações alheias, implacável punidora de 
pecados e leviandades. Não quere isto dizer que em tais 
s2rmóes não se consiga admirar uma intencional leveza nos 
conceitos proferidos pelas aves pregadoras, e que não se note 
uma certa grac.osidade de expressão em alguns conselhos; 
é típico exemplo dessas qualidades uma das sentenças que 
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o chamariz dirige á vigária do côro que, pelo visto, era 
fervente adoradora de Morieu: «quem tem amores não dor- 
«me, se vós tivereis amor, madrugareis; sono e amor nãose 
«dão juntos, porque hum sempre arde, outro nunca opera; 
«diz lá o Castelhano: Quatro horas duerme el santo, seis el 
«que no es tanto, siete el escudero, ocho el cavallero etc,, 
«mas não diz quantas dorme o amante, porque o amante 
«nunca dorme, na frase de santo dalhe quatro horas, na fra- 
«se de amante não lhe achou hora, porque este a toda a hora 
“«vela: o sono não só he descredito do amor, mas perigo do 
«entendimento; entorpece nesta demasia, que se fazem gros- 
«seiros os sentidos: sem a lima dos sentimentos o que mais 
«dorme, menos vive, pois furta á vida quanto dá ao sono, 
«e em quanto não acorda, he hum morto sem sepultura». 
Po lemos achar engraçado o desplante da ave que, deixando 
a sonolenta vigária atónita, lhe canta o insistente estribilho: 


“Despierta, despierta, 
Que quien ama, no es justo que duerma. 


Tambem não parecerá estranho que nos faça sorrir o es- 
pírito talvez inconscientemente humorístico com que noutro 
discurso a autora começa a contar uma aventura de mara- 
vilhoso sabor mitológico: «A deosa Thetis sahio hum dia 
com l.cença de Neptuno a passear as prayas; ainda que deosa 
se achou cansada, porque era deosa de carne, e sangue ou 
para melhor dizer, de sangu: e peixe». 

Mas nem mesmo estes dispersos e raros indícios levam 
a suspeitar de que se está na presença duma alma despreo- 
cupada e jovinl; tôdas as páginas das «Aves Ilustradas» fa- 
lam demasiado da disciplina claustral e veem muito inter- 
meadas dum latinório de breviário e de corhecimentos de 
martirológios e vidas de santos, para que façam esquecer a . 


primeira impressão. Julgamos sempre que estamos na pre- 
sença duma prelada resmungona e exigente, e tal suposição 
ainda não se desvanece perante outras composições, como 
as «metaioras das flores moralisadas em documentos muy 
proveitosos» e os «apologos das pedras preciosas», que mais 
não são do que desenvolvimentos de temas morais, por ve- 
zes aligeirados com um ou outro pormenor dum relativo e 
curioso ineditismo *º, | | 
De tão ríspida e impiedosa severidade para as fraquezas 
próprias e alheias, é digno coroamento o passo em que a 
freira define com muito carregadas côres o que são as crea- 
turas suas semelhantes, tentando provar, com nebulosa dia- 
léctica, que elas são «mais inconstantes que as flores, mais 
«rigorosas que os espinhos, mais más que o mal, mais vãs 
«que o ar e menos do que a Terra º!t, mais cegas que as som- 
«bras, mais mentira que a mentira, mais agras que o azibar, 
«mais duras que as pedras, mais frageis que o vidro, mais 
«crueis que o rayo, mais soberbas que as rosas». | 
Depois de se terem percorrido as obras morais de Maria 
do Ceo, custa-nos quasi a identificar a freira prosadora com 
a graciosa poetisa que nos fala de amor em romances e 
égiogas de intenso e fresco sabor pastoril, em tão idílicas 
rimas, plenas daquele mesmo alado e ténue cunho de pri- 
mitiva e rústica doçura que perpassa nas liras da Marília 
de Dirceu e até mesmo no próprio lirismo romântico. 
Maria do Ceo devia ter lido muitos poetas do amor 
e decerto aprendeu nêles a analisar com trangqúilo ânimo 
e a escalpelizar com seu frio bisturi êsse sentimento que 
conseguiu definir com tão pronunciado respeito pelas re- 
gras dos paradoxos gongóricos: «É uma aspiração que vive 
«por fogo e acaba por ar; é um ai que vive por alento 
«e morre por suspiro; é uma mentira que vive desmaio 
«e passa a acidente; é um velar de olhos cerrados; é um 
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«cuidado de corações adormecidos; uma fé de idolatras; uma 
«idolatria de infieis». E, como que querendo deixar bem 
assente que em tal caso se limita a curar por informação, 
deixa em suspenso a pregunta a que tantos dos seus poetas 
preferidos lhe ensinariam a responder: «Se este é, pois, o 
amor que faz estas glorias, quais serão as glorias do amor?». 

Se é lícita, porém, a suspeita de que Maria do Ceo não 
teve por qualidade essencial das suas produções poético-amo- 
rosas a sinceridade ou o invencivel desejo de a outrem con- 
fiar as suas penas e agravos, não é permitido deixar de re- 
conhecer quanto era potente o seu instinto de arte que, só 
procurando «fazer arte», conseguiu por vezes encontrar O 
caminho da. verdadeira emoção ou da mais subtil graciosi- 
dade. Na «Preciosa» deparamos com alguns dos seus me- 
lhores sonetos e glosas, desde aquele rompante de tão deci- 
sivo arrebatamento: 


Já por Clemencia deixei 
Tudo mais que ella não fosse... 
Quero-lhe bem, acabou-se. 


até aos ingéênuos devaneios do pastor amoroso: 


Ai! minha Pastora, 
Divina Clemencia: 

Quem me dera vetr-vos 
Guardando as ovelhas... 


Quem me dera ver-vos 
Entre as montanhezas, 
O leite nas bilhas, 

E fruta nas cestas, Ê 


LEAD (= a 
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O suave favo; 

E vós nesta offerta 

Mais doce que o mel, 
Mais branda que a cera. 


Ai! minha Pastora, 
Divina Clemencia. 


Perguntais-me se é Clemencia 
Minha pastora feliz? 

Sini,-Sim. SS 

Porque tão depressa amei 

Tão depressa respondi, 

Sim, sim? | 

Porque o amor não tem não, 
Que quem ama, só tem sim. 


Alguns idílios pastoris de Maria do Ceo seriam bem ca- 
pazes de colocarem a sua autora num lugar privilegiado entre 
os líricos seiscentistas e pena é que a situação topográfica 
dessas risonhas clareiras de encanto, entre a avalanche de 1n- 
sonsos ou pueris trechos de contido furor poé-ico, contri- 
buisse para as lançar num esquecimento quási absoluto. 

O douto Conde de Sabugosa, no estudo que dedicou a 
Violante do Ceo, refere-se de passagem á freirinha da Es- 
perança e, com flagrante justiça, julga que Rodrigues Lobo 
não rejeitaria aquela inocente e linda égloga — espécie de 
«serranilha» com a malícia ingênua dos cantares velhos: 


Montanheza que foste á fonte, . À 
Como suspeito, 

Que trouxeste agua nos olhos, 

Fogo no peito. 
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Quem te trocou no caminho, 
Serrana dos olhos negros? 
Pois te conheço só hoje 
Pelo que te desconheço? 
Como suspeito 
Que encontrastes teus cuidados 
A roubar-te tais assocegos. 


Sóror Maria do Ceo, como pensadora, não discorreu 
«com vôos tão altos, que parecem de aguia», por muito que tal 
peze ao .censor do Ordinário que entendeu por bem elevá-la 
a essa categoria de «águia», a qual, segundo parece, não 
andava então pela hora da morte. . Sob êsse aspecto, não 
voou mais alto no verso do que nas citadas amostras da sua 
“prosr, e mesmo quando tinha tão penetrante aguilhão para 
as reflexões profundas como eram as palavras do «Grão 
Vieira»º?, não consegue ir muito longe dentro do campo da 
metafísica ou da alta sabedoria moral. 


Foi mais feliz em outras emprezas menos audazes, e, à 
par do seu incontestável talento lírico, merece tambem re- 
ferência especial a pontinha satírica que veiu amenizar o seu 
estro e que, sem jamais ser contundente, foi mais folgazã do 
que importuna. Vestígios dessa tendência encontram-se, por 
exemplo, nos versos feitos a-propósito dumas dores de ca- 
beça provocadas pelo cheiro das flores que enfeitavam a 
imagem de S. Pedro Gonçalves, a qual, vestida de frade, foi 
levada em procissão ao seu mosteiro. 

Com espirituoso ressentimento, queixa-se dêsse fade; dé 
quem, «a santo não se chamar», ela se benzeria:- 


Pois faz que a cabeça perca 
Quem o coração lhe dá.. 


ES 


E resolve apresentar a sua reclamação contra o tal S. Pe- 
dro — que, para ela, foi «pedra» —ao piedoso S. Domingos: 


Ouça, Senhor S. Domingos, 
O que o seu Frade me fez, 
Que me quebrou a cabeça, 
Porque lhe beijey o pé. 


Depuis, começa o rosário das razões da queixa, que chega 
até ás insinuações mais inesperadas: que o santo deixa-se ver 
na rua, cheio de fitas e de flores, vestido de chamalote, e até 


Traz bolça para o dinheiro, 
Aonde muito se vê, 

Que não digo que elle furte, 
Porem digo que elle o tem... 


Aludindo ás festas populares em honra do santo frade, 
afirma ainda que êle anda sempre metido em galhofas e só 
aprecia as folias e chacotas em que entram moçoilas; final- 
mente, numa cómica e herética suspeita, termina, rogando a 
S. Domingos que o obrigue a curá-la, se é santo, ou a ma- 
tá-la, se não é... 

Revela-se tambem a sua graça no «romance feito ás se- 
nhoras que cortarão os cabellos por moda» ou no que foi 
feito «quando as mesmas senhoras sahirão com aventais por 
moda». No primeiro, ha uma espirituosa quadra, alusiva ao 
corte do cabelo: ' E 


Os bens de raiz cortados. . 
Porem já he cousa velha 
Que por sustentar as modas 
Se dissipão as fazendas. 
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No segundo, ha umas exclamações muito indignadas que 
fazem mais lembrar as futuras lamentações de Nicolau To- 
lentino do que os passados remoques de Sá de Miranda con- 
tra os arrebiques da gente citadina. 

Quando ela grita, com exagerado terror:- 


Ay que já O Purgatorio 
Se passeia pela Terra! 


parece que a estamos vendo, com o seu rosto apergaminha- 
do, de braços erguidos ao ceo, numa atitude de hilariante 
desesperação... 


“Sóror Maria do Ceu entreteve-se tambem a desenvolver 
as «Significações das Frutas», conseguindo deixar uma co- 
lecção de pequenos trechos poéticos, que é para admirar não 
se terem popularizado um pouco. | 

Ás suas alegorias das flores e das pedras preciosas refe- 
riu-se o eminente crítico Menendez y Pelayo, dizendo que 
nelas «hay brio de imaginación y hasta talento descriptivo y 
felices imitaciones del Cantar de Salomón». Ocupando-se 
da poesia mística na peninsula, o mesmo crítico alude elo- 
giosamente a Sóror Maria do Ceo, cuja subserviência aos 
dogmas literários da sua época não deixa, contudo, de lhe 
merecer a devida censura. ) 
€ As particularidades apontadas bastam para indicar que 
- nas obras de Sóror Maria do Ceo ha duas fases bem dis- 
tintas, talvez simultâneas: Dum lado, temos o insonso labor 
literário duma freira que foi prelada dum dos mais notáveis 
mosteiros do seu tempo, que tinha no século um grande 
nome e só procurava deixar em seus escritos bem patente o 
testemunho do amor divino que a arrastára para tão piedosa 
profissão e -o carinho que lhe merecia o estudo conscien- 
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cioso de como melhor se desempenharia dos seus deveres 
religiosos e se tornaria digna dos altos cargos para que foi 
eleita. Doutro lado, ha a mulher culta e artista que chegou 
até onde poude chegar no ascencional caminho para um 
determinado ideal estético que as suas leituras — e a com- 
pleia inte:igência com que as assimilou—-conseguiram tornar 
alto e puro, mas que, felizmente para a boa sorte terrena 
dessa freira sem história, e infelizmente para o aumento dos; 
titulos de honra da nossa história literária, não foi depurado 
nem espiritualizado atravez do fecundo e ardente cadinho 
de emoção a que as fortes crises sentimentais sujeitam o ins- 
tinto creador.. 

As rimas de Sóror Maria do Ceo são apenas os versos de al. 


guem cuja vida sem acidentes foi demasiado igual a muitas 


vidas; podem deixar aperceber tôda a graciosa leveza quese 
lhes queira atribuir e podem tratar todos os assuntos de ca- 


racter divino ou humano, mas falta-lhes sempre um harmó- 


nico pano de fundo constituido por inúmeras e intensas de- 
sarmonias entre o coração e a razão, formado de todos os 
contiios, incoerências e desequilíbrios que instigam a eclo- 
“são do génio. 


MADALENA DA GLÓRIA 


Doze ou quinze anos” depois de Maria do Ceo ter en- 
trado para o convento da Esperança, professava nêsse mesmo 
“mosteiro uma senhora ainda muito moça, que, tendo sido 
talvez sua grande amiga, veiu a disputar-lhe as honras lite- 
rárias do século. 

Chamava-se Maria Madalena Eufémia da Glória e, sob 
o criptónimo de Leonarda Gil da Gama e a rúbrica de «na- 
tural da Serra de Cintra», subscreveu seis pequenas obras 
em prosare verso, pelo menos. São incertos e escassos os 
seus dados biográficos que ficaram registados e impossivel 
parece o poder deduzir outros pela leitura das suas produ- 
ções, tôdas repassadas dum lamento cruciante e amargo, tô- 
das reveladoras dum estado de alma inquieto e desorientado. 

Madalena da Glória pertence mais, mesmo literariamente, 
ao século XVIII do que áquele em que floresceu Violante 
do Ceo. Nos seus versos, a corrente gongórica é um simples 
veio, insignificante e sumido, que mal consegue infiltrar-se 
no terreno onde deslisa. Mas nem por isso a sua poesia é 
menos obscura e é menos dificil de apreender a geratriz 
emotiva que a provocou; pelo contrário, Madalena da Gló- 
ria, pecando por excesso de pensamento, não consegue pren- 
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der-nos aos seus motivos de tormento, precisamente por não 
nos deixar conhecê-los abertamente, nem mesmo reprimi- 
dos pelos queixumes da tão apregoada dor a que «seu peito 
não resiste», da sua tão inexplicável e misteriosa dor. 

A única sinceridade que se apreende é a de que, real- 
mente, Madalena da Glória não foi bem tratada pelo Amor 
e que, contra este —que «nenhum premio dá» e «és engafio, 
mentira, y quimera» — dardejou setas vibrantes de indigna- 
ção e de ironia. 

No entanto, mesmo por entre os meandros dessa evi- 
den'e querela, abundam contrassensos e enigmas. Perante 
«luas damas», o «Apetite» e «dois galantes»—figuras duma . 
sua composição em espanhol —fiz com que o «Amor» apa- 
reça, encostado á aljava e vestido de pobrezinho, com seu 
orgulho abatido, a mendigar aquilo que só costuma impor: 


El Amor soy, que hº legado 
A tal pobreza, que pido, 

Por sustentar ml decoro, 
Limosna como mendigo, 
Hay quien quiera limosna 
Dar al dios Cupido? 


E, no entanto, a mesma satírica pena que assim zombou | 
dêsse «misero pedinte>, entrega-se-lhe mais adiante, TER 
indo uma autêntica carta de escravidão:- 


Esquivo me será meu pensamento, 

Que em retratar-me o mal sempre persiste, 
Para que acabe a vida idolatrando, 

Quem amando viveu, e morre amando, 


* 


Os que ousarem esmiuçar as suas razões de queixa, 
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encontrar-se-hão perante as mesmas inzoerências; a única 
hipótese que, em sua emaranhada contextura, elas permi- 
tem formular é a de que os dezasseis anos de Madalena da 
Glória, ao sentirem as notas altas do seu legítimo hino á vi- 
da amortecidas na plangência dos ecos claustrais e ao sen- 
tirem-se perpetuamente amortalhados numa túnica, ainda 
que ténue ?>, de silêncio e de treva, crearam um permanente 
esiado de incompatibilidade com tudo quanto lembrasse ale- 
gria e amor. Chorou talvez a imponderável e paradoxal dor, 
de não lhe ser permitido conhecer a Dor; talvez tambem 
zombasse e sotress2 dum mal de amor cujos sintomas não se 
manifestaram no seu coração, mas de que ouvia os outros 
queixarem-se e penarem. 

De hipótese em hipótese, onde se pode cb egar? Apenas 
á certeza de quanto é ilícita qualquer certeza. 

De resto, a grande impressão de desconfiança e retrai- 
mento, de culto pelo silêncio e de fobia da luz e da sin- 
ceridade, que deixa a leitura das obras de Sóror Madalena 
da Glória, foi — quer parecer-me — a única impressão que 
a autora ambicionou provocar. Ela confessa a sua indecisão, 
ela se interroga a si própria para saber o que quere, ela se 
felicita por explicar tão mal as causas do seu martírio: 


Mas onde vou, quem busco, a quem me queixo, 

Se o bem, por quem suspiro, é quem me mata? 

Só por conta da dor minha dor deixo, 

Que este bem só ficou da sorte ingrata. 

No duro tronco deste triste freixo 

Melhor meu sentimento se retrata, 

E em mudo pranto explico a dor presente, 
“Que quem falla, desluz tudo o que sente. 


Aceite-se, portanto, a pena de incompreensão a que Ma- 
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dalena da Glória condenou a curiosidade dos seus leitores. 
Desde a ânsia de encobrir o nome ao terror de se fazer en- 
tender, tudo evoca mistério e sombra, nas obras da freira 
que se acostumou, de tão novinha, a deixar que a sua figura 
timida se sumisse, abatida e sufocada, nas acolhedoras pe- 
numbras dos altares e dos claustros. 

Madalena da Glória conseguiu que a sua alma só pudesse 
avistar-se sob a enganadora luz colorida dos vitrais e nunca 
sob a indiscreta claridade do Sol, que penetra em todos os 
recantos, devassa tôdas as trevas, perscruta todas as misérias. 
Parece-me justo aceitar a sua decisão, ainda que seja apenas 
para lhe fazer a vontade, ainda que seja só pela intenção, 
talvez supersticiosa mas reverente, de não querer tentar 
descobrir a alma que, voluntariamente, ela condenou ao fo- 
go da tortura silenciosa, depois de ter condenado ás cha- 
mas tantas das suas obras *º. 

Sóror Madalena da Glória não foi tambem esquecida por 
alguns dos citados panegiristas das suas mais ilustres con- 
temporâneas, mas não foi, em todo o caso, alvo de tão ras- 
gados e incondicionais louvores. Se alguns a incluiram no 
mesmo quadro glorioso em que Sóror Violante do Ceo ocupa 
o máximo lugar de mérito, outros não sentiram ânimo para 
gastar os seus adjectivos rebuscados em entómios dirigidos 
a quem fugiu tão teimosamente á objectiva da sua pachor- 
renta crítica. Quem se felicite por não ter seguido o desa- 
nimador exemplo destes últimos, não poderá felicitar-se por 
ter logrado boa recompensa de qualquer porfiado esforço. 

Confesso francamente que li, relie anotei os versos de 
Sóror Madalena da Glória e, em boa verdade, sinto que 
depois de ter conseguido admirar a quasi completa correc- 
ção da sua forma métrica e a riqueza das suas imagens por 
vezes repletas de conceitos aproveitáveis, só obtive —talvez 
porque o pêso de tantos queixumes me anuveasse o enten- 
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dimento — o prémio de constatar melhor a insuficiência de 
quaisquer elementos de informação biográfica e só tive de- 
sejo de repetir, com desconsolada convicção, a queixa dessa 
triste freirinha que quasi nada nos deixou, entre o nada da 
perpétua interrogação que envolve tantas das suas palavras 
incompreendidas:- 


A minha cega porfia 

Buscou entre nada ao nada, 
A minha idéa enganada 

Nada achou, emquanto via... 


CAPITULO V 


PERFIS DE VITRAL 


BERNARDA FERREIRA DE LACERDA 
A 3.2. CONDESSA DA ERICEIRA (D. JOANA JOSEFA 
“* DE MENEZES) — OUTROS PERFIS MAIS APAGADOS 


Si pudiera tener la Fama aumento 

Y gloria Lusitana, 

Doria Bernarda de Ferreyra fuera, 

A cuyo Portugues entendimiento, 

Y pluma Castellana 

La Espafia Libertada Esparfia deve: 
Porque sola pudiera 

Partir entre los Reynos esta gloria, 
Tan poderosa inteligencia mueve 
Estos dos Orbes con su dulce historia, 
Con tanta erudicion, con tanto lustre, 
Que ella queda immortal, y Espafia ilustre. 


(«Laurel de Apolo» —Sy!va IHlI-Lope de Vega Carpio) 


| f vurantE à primeira metade do século XVII, não houve, 

|) certamente, em Portugal, mulher que gozasse melhor 

fama de letrada e de virtuosa do que a celebérrima 

D. Bernarda Ferreira de Lacerda, que foi poliglota 

e erudita, poecisa épica e lírica, musa de poetas nacionais e 

estrangeiros, portento e raridade que fez exgotar os mais 

rebuscados adjectivos encomiásticos. A própria Sóror Vio- 

lante não excedeu a sua auréola de talento e, como outros 

contemporâneos ilustres, prestou-lhe retumbante homena- 
gem. *”. 

Para atrair as atenções da distraida Fama, D. Bernarda 
teve todas as possiveis facilidades. Nascera, no Porto, em 
1595, duma família de nobres prosápias e de merecida e 
notória respeitabilidade, pois que seu paí foi um bemquis- 
to doutor Ignacio Ferreira Leitão — cavaleiro da Ordem de 
S. Thiago, Desembargador do Paço e Chanceler-mór do 
Reino—de quem Jorge Cardoso, no «Agiologio Lusitano», 
narra caritativas façanhas e a aventureira existência; mais 
tarde, depois de com o progresso dos anos se ir «augmen- 
tando no exercicio das Artes, e sciencias, sendo glorioso | 
excesso das Segeas de Espanha e das Safos da Grecia» —no 
dizer de Barbosa Machado, — ocupou uma invejável situação 
na sociedade do seu tempo, desposando Fernão Correa de 
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Sousa, *º «fidalgo tal que nas prendas e virtudes ninguem o 
egualava, a todos excedia»; como desse logo, desde a idade. 
pueril, manifestos indícios de «raro engenho e aguda com- 
preensão», foi alvo de especiais cuidados no que toca a exer- 
cícios educativos, tendo como professores, na Poesia, a João 
Perez de Montalvão e Lope de Vega Carpio, !ºº figuras de. 
universais créditos. O seu talento era tão pródigo como a 
farta bolsa de que dispunha; o seu labor literário foi fecundo 
e em harmonia com as exigências do gosto que imperava. 

Não é pois surpreendente que os dotes de D. Bernarda 
de Lacerda alcançassem uma nomeada que possa bem jus- 
tificar o pedido que Filipe II de Hespanha fez a seu pai, 
quando ela era ainda soleira, para que a deixasse ser mes- 
tra dos Infantes D. Carlos D. Filipe, honra de que, no juízo 
dum seu patriótico panegirista, a douta senhora se fez mais 
digna «quando se Ace a merecella, sem mostrar que a 
desprezava.» 

Não deve tambem causar espanto que D. Berafda ex- 
perimentasse o sabor de todas as lisonjas, o que não signi- 
fica que a vanglória — «inseparavel companheira do sexo fe- 
minino)» no «amável» comentário do abade de Sever —con- 
seguisse fazer no seu coração o mais leve dano. 

Às principais obras literárias que deixou — o poema 
«Hespafia Libertada» e as «Soledades do Buçaco», —modêlo 
apurado do mais sonolento lirismo aszético —, foram, du- 
rante anos, o ponto de mira dum continuo tiroteio de lou- 
vores, qual deles o mais exaltado e, perante os modernos 
conceitos de arte, qual deles o mais exagerado. Ao primeiro 
desses trabalhos chamou Miguel Leitão de Andrada, na «Mis- 
cellanea de Varia Historia», «obra certo excellente e tal, que 
se não sabe de outra de mulher, que possa ser sua compa- 
ração»; Fr. Francisco da Natividade no «Lenitivo da Dor» 
afirma que D. Bernarda «se superou a si mesma no seu ma- 
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ravilhoso livro de «Hespafia Libertada»; Lope de Vega refere- 
se especialmente ao mesmo poema na já citada estrofe do «Lau- 
rel de Apolo», e Manuel de Galhegos, no «Templo de Mi- 
nerva», começa uma das estâncias com o seguinte rompante: 


D. Bernarda, engenho soberano, 

Que cantando de Espanha a liberdade, 
Deu que admirar á Esposa de Lucano, 
E fez mais venturosa a nossa idade... 


éMas, o que irá encontrar quem — tendo a coragem de 
vencer uma justificada inércia —, deitar hombros á audaz 
façanha de ler êsse gigantesco poema épico em vinte can- 
tos, «algarismo de meter medo ás mais precavidas pachor- 
ras, e de assustar as mais intrepidas vontades», como co- 
menta o saudável humorismo de Luiz Augusto Palmeirim? 
Depara-se com um fatigante arrazoado em verso, onde a 
muito custo se vislumbrará uma curta oásis de verdadeira e 
imperecivel poesia. 

«Cun pecho Portuguez, voz Castellana», a autora pre- 
tende cantar tôdas as vitórias alcançadas pelos cristãos da 
Peninsula contra os mouros, até á conquista de Granada. 

A obra ficou incompleta, mas, mesmo assim, é quási do- 
loroso de ouvir o intérmino canto que se arrasta, numa im- 
pecável toada, atravez de milhares de versos que a mesma 
cadência domina e que, do princípio ao fim, nunca desfa- 
lecem da sua altissonante ênfase. Na segunda parte, que é 
muito superior á prímeira—talvez porque a autora a colo- 
cou sobre uma feliz invocação a Santa Teresa—encontra-se, 
porém, um ou outro passo que se lê com relativo agrado, 
ou porque tenha um certo interêsse episódico ou porque 
encerre algum valor literário, pela beleza do narrativo ou 
elevação dos conceitos. 


NL 
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Neste último caso, estão, por exemplo, alguns pensamen- 
tos sobriamente expostos e que se encontram, com bas- 
tante frequencia, em vários trechos, como seja naquele em 
que ha uma alusão ao incontestável facto de ser a Fama mais 
pródiga em seus favores para com os mortos do que para 
com Os vivos: | 


Que es la Fama en la muerte mas parlera; 
Y el que en vida por obras la merece, 
Mucho más en la muerte resplandece. 


e num outro em que a poetisa acentua em quanto maior 
responsabilidade na mora! colectiva incorrem os grandes 
do mundo, em cujas acções boas ou más o vulgo tem sem- 
pre os olhos fixos: 4 


Como en el fino pafio, ó rica seda 
Cayendo alguna mancha, más se dafia 
Que a la grossera xerga, donde queda 
Más encubijerta, y tanto no se estrafia; 
Ansi los encumbrados en la rueda 

De la fortuna varia al Mundo engarfia, 
Si de qualquiera vício estan manchados, 
Mucho mãs que los otros son notados. 


No segundo canto da segunda parte, ha um episódio no- 
tável—talvez o mais belo de todo o poema — em que se 
narra o triste sucesso duma rainha Estefânia, filha de Gar- 
cia de Navarra, a quem seu esposo, o cavaleiro D. Fernando 
Rodrigues de Castro, assassinou, impelido por cegos zelos 
que o levaram a confundir a própria mulher com uma aia 
infiel, a qual, envergando os trajos da ama, costumava ter, no 
jardim do palácio, entrevistas nocturnas com um apaixonado. 
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Perpassa um gélido e indefinivel sopro de fatalidade e de 
catástrofe pelas cinco estrofes descritivas que habilmente in- 
terceptam a narração, para nos pintar o negro e agoirento. 
scenário do jardim que, pela calada da noite, presenceou a 
fúria e o desespero do nobre senhor, ao julgar surpreender 
uma esposa adúltera. 

A tumultuosa e exuberante dor de D. Fernando de Cas- 
tro quando, perante o corpo moribundo de sua mulher, deu 
pelo horrivel e irremediável equívoco, —o castigo cruel que. 
infligiu á' estouvada aia—, a sua comparência, trajando 
um saial negro, ante seu sogro, o rei de Navarra, a cujo jul- 
gamento voluntariamente submeteu o seu desvairado cri- 
me —, O generoso perdão de Garcia de Navarra, tudo é des- 
crito e contado atravez dum movimentado episódio de lei- 
tura atraente, que mereceria destacar-se de tão insípida mol- 
dura. 

Seria absurdo seguir, passo a passo, tôda a contextura 
do poema, mas acentuo ainda que é tambem digno de aten- 
ção o extenso episódio onde é contada a lendária aventura 
de que foram protagonistas Maria Pais Ribeiro, a dos can- 
tares de amigo, — mãe de quatro filhos bastardos de D. San-. 
cho I de Portugal —,e Gomes Lourenço Viegas — neto do 
fiel amo Egas Moniz —, o qual, desorientado pela formosura 
da «Ribeirinha», a veiu raptar ao caminho, quando ela, se- 
guida por numerosa comitiva, se dirigia para Vila do Conde. 
Maria Pais não perdoou a ousadia do seu raptor, e logo que 
a ocasião lhe pareceu favorável, trouxe-o enganado até junto 
de D. Afonso II, o novo rei de Portugal — que D. Bernarda 
“considerava uma creatura torpe e ambiciosa —, o qual ot- 
denou a degolação do atrevido cavaleiro.!!! | 

Mas a par de tão raras clareiras de interêsse, fracas ate- 
nuantes para o crime de lesa-paciência em que incorreu Ber- 
narda de Lacerda, de quanta matéria insonsa é estrutural- 
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mente constituido o decantado poema, espécie de minuciosa 
crónica rimada, onde nem falta o rigor cronológico e o es- 
crúpulo nos pormenores biográficos, ainda que tudo apareça 
disfarçado sob complicadissimas metáforas! 102 

Não são de menos fatigante leitura as «Soledades do Bu- 
çaco», a outra obra de D. Bernarda que lhe grangeou os mais 
quentes aplausos, a começar pelos dos censores que per- 
mitiram a sua impressão e entre os quais se contam nada 
menos do que cinco frades, um chantre e um doutor Luiz 
Pereira de Castro. 

O nosso conhecido Costa e Silva sustentou que êsse poe- 
ma é escrito «com elegancia, engenho e optima versificação» 
mas, sem querer contrariar mais o velho crítico, julgo que | 
só a última amabilidade é merecida, pois que, realmente, as 
cento e vinte é duas páginas do pequenino alfarrábio onde 
D. Be rnarda deixou expressa a sua feição de poetisa lírica, 
serve, sem dúvida alguma, para assegurar que no século 
XVII, tão fértil em literatas de todos os matizes, houve pelo 
menos uma senhora portuguesa que, martelando sempre na 
mesma tecla, teve a paciência de enfileirar centenas e cente- 
nas de versos espanhois em que dificilmente se encontrará 
um ponto fraco, no que toca ao rigor métrico. 

A autora propõe-se descrever as belezas naturais das ser- 
ranias do Buçaco e a vida santa dos seus habitadores hu- 
manos, os frades carmelitas que povoaram o velho conven- 
to. É evidente que, dentro destes intuitos assaz ambiciosos, 
aproveitou todos os «pésinhos» para se espraiar em deva- 
netos líricos e morais, tão depressa admirando e cantando as: 
graças que Deus espalhou pela natureza, como as que der- 
ramou nas almas dos contemplativos ermitas. | 

Dentro da parte descritiva, não esquece a longa enume- 
ração dos animais que nessa época habitavam as matas do 
Buçaco, cujos encantos sempre foram benigna fonte de ins- 
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piração para os nossos poetas (desde Castilho, com seu tei- 
moso classicismo, a:é aos característicos românticos — como 
Amelia Janny, a poetisa do Mondego—, e ao dolente ultra- 
romantismo de Soares de Passos) e onde hoje apenas será 
possivel encontrar, em vez do «cerdoso javali», o. exausto 
burrinho dos «pic-nics» e, em vez dos macerados monjes su- 
jeitos ás mais cruas privações, algum turista ricaço que, 
estendido em convidativa cadeira de palhinha, fuma, delei- 
“tado, o seu aromático charuto. No tempo de D. Bernarda, 
havia mais imprevisto nos encontros que se podiam propor- 
cionar ao passeante, porque, acreditando-a sob palavra, era 
facil deparar com «el ligero ciervo, el cobarde corço, el te- 
xon y la gineta, la zorra y el lobo fiero, la cauta e timida lie- 
bre, el inquieto conejo, los ligeros paxarillos» e, enfim, com 
agueles «infinitos pecezillos» que 


Nadan por los arroyuelos 
Vistiendo el ayre de plata 
Con sus saltos, y rodeos... 


Do cume duma: montanha do Bussaco, da famosa Cruz 
Alta, D. Bernarda aponta cinco cidades e tantas serras «que 
és impossible contarlas», imitando assim, na excessiva agu- 
deza de vista, ou antes, na boa vontade de ver, OS «guias» 
que ainda hoje, por lá, historiam essa paísagem. Dali se avis- 
ta, à crer na sinceridade da poetisa, nada menos do que 


Coimbra discreta, y sabia, 

Que en sus lucidos cristales 

Se estã mirando gallarda... 
Viseu noble, quanto amena, 
La Guarda que gracias guarda, 
Leyria no menos bella, 

Y el Porto, que se aventaja... 
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Chorando as dolorosas penitências dos monges, D. Ber- 
narda ilustra os seus- passos com repetidas anotações — co- 
locadas á margem — dos vários parágrafos da regra a que 
se sujeitava a ordem dos carmelitas, e não se cansa de admi- 
rar a piedade de que tal existência era constante testemunho. 

Apenas se insurge contra a disposição que proibe aos 
frades verem mulheres, até mesmo as «zagalejas» que con-. 
duzem os rebanhos; D. Bernarda, negando as razões de tal 
rigor, atreve-se então a recordar que mulher foi a própria 
reformadora dos carmelitas, Santa Teresa de Jesus—o «cla- 
“ro lucero del mundo» a quem ela dedicou os seus pcemas 
E CuGuE | 

Muger fue la Virgen Pura, 
De todas las gracias fuente. 


São dos mais aceitáveis os trechos em que a poetisa tenta 
dar-nos uma nítida impressão da quietitude solene e sepul- 
cral que eternamente pairava sobre aquelas longinquas pa- 
ragens e no interior do mosteiro, por. onde só um miste- 
rioso personagem — o Silêncio — de aterrorisadora mudez, 
perpassava, a horas mortas, deslisando entre as sombras, 
com seus esquivos «pies de lana» e seus vestidos de pluma 
leve. | 

Na introdução do poema, D. Bernarda frisa que se o es- 
creveu em castelhano foi por ser idioma «claro e quasi co- 
mum» e, para aplacar possiveis ressentimentos dos seus com- 
patriotas, acrescenta, desculpando-se carinhosa e habilmente: 
«Se disto se ofenderem os meus portugueses, contentem-se 
com o original (o Buçaco) de que lhes offereço n'esta copia 
o menos do muito que elle vale». 

Foi talvez ainda com a mesma intenção de não escanda- 
lizar o orgulho pátrio que ela deu á lingua portuguesa um 
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posto de honra no seu poema, compondo nêsse idioma o 
techo da obra, constituido por uma poesia onde se lamenta 
de não ter alcançado o objectivo de bem retratar o deserto 
peregrino cujas formosas linhas só a mão de Deus podia traçar- 
A última poesia é formada por nove estâncias e o seu ame- 
no lirismo deve contribuir para não nos irritar contra quem 
espalhou a grande fama da autora; a última estrofe é até en- 
genhosa e, rilmicamente, perfeita: 


Vivei, vivei venturosos, 
Divinos habitadores, 
Que deste jardim sois flores, 
Deste Ceo soes luminosos, 
Soldados que valerosos 
De pelejar não cansais, 
Vivei por merecer mais, 
Neste sagrado deserto 

' Donde o Ceo tendes tão perto 
Quão longe da terra estais.1º? 


Alem dos citados poemas, outras obras escreveu D. Ber- 
narda de Lacerda, antes e depois do seu casamento, ou du- 
rante a sua viuvez. Encontramo-las citadas na «Bibliotheca» 
do abade de Sever e tambem no «Theatro Heroino», cujo 
autor lhe dedica um extenso artigo onde, depois de se ler 
o já lugar comum de que ela «foy insigne Poetisa, e contada 
em o numero das Muzas pela decima», se encontram alguns 
curiosos pormenores que motivam ingénuas admirações, !* . 
e alguns dados biográficos dignos de menção, principalmente 
os que se referem á sua ânsia de ser util aos seus semelhan- 
tes!tê — desejo que a transformou em incansável aventu- 
reira do Bem — e aos benefícios que prestou aos monges 
carmelitas que foram para a Índia, como missionários, 
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Num, passo dum memorial dirigido a D. João IV, pedindo- 
lhe regalias para as referidas missões, encontram-se algumas 
palavras que, pondo de parte o seu nulo valor literário, re- 
velam claramente os altos sentimentos patrióticos dessa por- 
tuguesa que, por infeliz acaso, escreveu quási sempre em es- 
panhol: «A fazenda que ha nesta casa ao serviço de Vossa 
Magestade offereço em lugar da vida que por razão da pouca 
liberdade das mulheres não posso sacrificar ás armas. Dou 
a dous filhos, a quem tenho exhortado se hajam como ver- 
dadeiros Portuguezes, e não dem vantagem aos que mais se 
prezam des'e nome». € 

Parecia-me bem terminar a minha referência com estas 
sóbrias frases da prolixa escritora, as quais me parecem | 
valer pelo melhor panegírico de quantos lhe foram feitos, in- 
cluindo o do discreto Antonio de Sousa de Macedo que, a 
seu respeito, tão categórico foi, 106 | 

Talvez seja, no entanto, preferivel guardar para o fim as 
doces palavras que se leem no epitáfio dessa autora de en- 
ciclopédicos talentos que de tão dilatado renome disfrutou. 
O referido epitáfio foi gravado no sarcófago onde repousa- 
vam os restos de D. Bernarda e de seu esposo, sarcófago 
que estava encerrado na parede lateral duma capela da Igreja 
do Convento dos Marianos. 17 É presumível que haja sido 
redigido pela mão de D. Clara de Menezes, senhora que, 
herdando as virtudes e talvez alguns dos mérito; literários de 
sua mãe —os quais sempre proclamou como inatacáveis —, 108 
bem mereceu que Violante do Ceo a cantasse: 


De hermosa planta hermoso fructo admiro... 
O madre! ó hija! ó par sin par al mundo! 


Se tal suspeita é verdadeira e se foi realmente a mão fi- 
lial de D. Clara de Menezes quem alinhavou as regras do 
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epitáfio, creio que nenhum louvor poderia subir mais alto, 
até chegar, numa gloriosa ascensão, junto da alma tranquila 
dessa que foi «laureada no Parnazo do Ceo em o primeiro 
de Outubro de 1644»: 


FERNÃO CORREA DE SOUZA 
: E 
D. BERNARDA FERREIRA DE LACERDA 


Offerecem aqui mortos quotidiano sacrificio, ' 
E esperão juntos o dia da immortalidade. 
Nascerão com honra, viverão com applauso, 
Morrerão com exemplo. 

Felizes singularmente ambos, 

Elle na sorte de tão insigne mulher, 

Ella nos dotes de hiia alma tão sublime 


que, sê igual na idade prezente, vêecêo a fama das passadas. 


Sua Erudição, Sciencia, Juizo, Ingenho, 

E a grandeza de seu varonil spirito cantou, é heroico stillo, 
Hespanha Libertada. 
Sua piedade devação e virtudes para cô Deos, 
Desprezo e esquecimento do Mundo, 
Repetem com saudosa e celesteal armonia, 
Os eccos da soledade de Busaco. 

Seus escritos são seu retrato, suas cinzas nosso desêngano. 


CONDESSA DA ERICEIRA (D. Joana Josefa de Menezes) 


O lugar de suprema mentalidade feminina que na socie- 
dade mundana D. Bernarda Ferreira de Lacerda deixara 
vago, ocupou-o, durante toda a segunda metade do século 
XVII e parte do XVIII, a 3.2 condessa da Ericeira, que foi 
esposa de seu tio D. Luiz de Menezes, o incansável védor 
da Fazenda a quem já preocuparam algumas soluções dos 
magnos problemas económiços mais tarde estudados pelo 
marquês de Pombal. 

As tradições de glória literária eram as de que mais legiti- 
'mamente se orgulhava a nobre casa dos Ericeiras, da qual, em 
- certa altura, D. Joana de Menezes foi a legítima e condigna 
representante. Seu pai, o segundo conde da Ericeira, D. Fer- 
nando de Menezes, *ºº escreveu a «Vida e acções d'el-rei D. 
João l» e a «Historia de Tangere», possessão que governou 
até á entrega aos Ingleses, incluida no mais que generoso 
dote da princesa D. Catarina; seu esposo e tio, D. Luiz de 
Menezes, político e guerreiro, deixou a valiosa «Historia de 
Portugal Restaurado», abrangendo os agitados vinte e oito. 
anos que medearam enire a alvoroçada manhã de 1 de De- 
zembro de 1640 e a hora tranquila em que, na segurança dos 
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gabinetes, se firmou o tratado de paz com a Espanha, em 
Lisboa, aos 13 de Fevereiro de 1668; seu filho, D. Fran- 
cisco Xavier de Menezes, 4.º conde da Ericeira, usufruiu a 
nomeada de ser o maior erudito da sua época e, sobran- 
do-lhe o tempo para escrever quarenta e três volumes — 
entre êles o do famoso poema «Henriqueida» — que figu- 
raram na célebre livraria do seu palácio, foi a grande alma 
de quási todas as Academias ar formigaram durante o sé- 
culo XVIII. 440 ; 

Em D. Joana Josefa de Minc ilha única do nobilis- 
simo e sábio governador de Tanger, reavivou-se a veia eru- 
dita e o sagrado amor ao estudo, que constituiam um dos 
melhores brazões de honra dêsse ilustre ramo dos Menezes, 
que Camões glorificou. 

Perita no conhecimento de vários idiomas modernos e 
antigos, D. Joana teve a educação que convinha a quem vi- 
ria a cumprir tão dificeis deveres mundanos. Essa educação 
principiou a ser inteligentemente cuidada, quando a futura 
condessa regressou de Tanger com seu pai, o qual vinha 
profundamente amargurado e desgostoso com as complica- 
ções diplomáticas que obrigaram o nosso governo a ceder, 


como simples parcela dum dote principesco, uma praça de | 


guerra onde já correra tão abundantemente o sacrificado 
sangue português, a 

“No vasto e sumptuosissimo palácio dos Ericeiras, enfron- 
tando com o mosteiro da Anunciada, — em cuja copiosa li- 
vraria, enriquecida no decorrer dos anos com as maiores 
preciosidades bibliográficas, tinham franca entrada todos os 


estudiosos, nobres ou plebeus—, encontraria a joven aristo-. 


crata um ambiente o mais propício possivel ao desenvolvi- 
mento da atávica paixão que a impelia para as letras. Aí 
ouviu doutas prelecções de filosofia e teologia, feitas por um 
conceituado latinista que foi seu mestre, o jesuita: D. Anto- 
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nio de Melo; aí esteve o seu espírito juvenil em contacto com 
os maivres vultos dessa época de desorientado renovamento 
literário, em que o cultismo académico começava a germinar. 

Pelas salas esplêndidas dêsses paços de encantamento, 
cujas paredes viriam a desmoronar-se sob as chamas acesas 
pelo grande terremoto, deslisaram os inúmeros pretendentes 
á mão da invejada herdeira; nelas se festejaram as suas bodas 
com seu tio, o magnífico D. Luiz de Menezes, que para to- 
do o sempre a fascinou, prendendo-a á sua fulgente esteira de 
talento e de valor militar. Nos salões da Anunciada decorreu 
a brilhante existência de D. Joana, até ao momento em que 
Deus lhe poz termo, depois de a ter por vezes anuveado com 
lutuosas nuvens de desgraça: duma das janelas interiores que 
nas galerias do palácio se abriam sobre o jardim, se precipitou 
D. Luiz de Menezes, na madrugada funesta em que uma im- 
precisa dor o arrastou ao suicídio; daí saiu, vencida por es- 
tranha tentação, a única filha da condessa, a qual, ainda bas- 
tante moça, pretendeu recolher-se ao convento da Encarna- 
ção, onde foi cegando lentamente. Nêsses paços decorreram 
horas de denso nevoeiro e de radiosissimo sol, e dêle saiu 
D. Joana, durante dez anos a fio, a caminho dos vários pa- 
lácios onde desempenhou o lugar de camareira mór da rainha 
viuva D. Catarina de Bragança que, por morte de seu es- 
poso, Carlos II de Inglaterra, regressara a Portugal; foi, final- 
mente, nas salas nobres da sua nobilissima morada, que D. 
Joana assistiu ás reuniões da Academia de Conferências Dis- 
cretas e Eruditas, criada por seu filho — o paciente poeta da 
«Henriqueida»—, a qual era ainda uma das novas e múlti- 
plas metamorfoses por que passou a selecta Academia dos 
Generosos, a que pertencera D. Francisco Manoel. 

O papel da 3.ºcondessa da Ericeira que «marca», dentro 
da história da nossa literatura, é precisamente o que a apre- 
senta como «a primeira académica», isto é, como a primeira 
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mulher portuguesa a quem os homens mais doutos duma 
determinada época aceitaram como comparsa nas scenas tea- 
trais e solenes de que foram teatro as salas das remotas aca- 
demias literárias. 

Como D. Rafael Bluteau, como o marquês de Alegrete; 
como seu estudioso filho, como os supremos intelectuais e 
os mais requintados «snobs» da erudição que pulularam na 
sua época, D. Joana proferiu discursos académicos, ouviu e 
apreciou as «Memórias», que eram lidas e comentadas, de- 
pois de entregues, com respeitos e reverências, nas suas de- 
licadas mãos patrícias. A honraria de ter conseguido pene- 
trar num dos cenáculos que, até nossos dias, os «imortais» 
tão ciosamente guardaram da presença femírina, ninguem 
a pode contestar á condessa D. Joana de Menezes. 

Mais do que"do seu título de conselheira, ouvida com 
amor e respeito pela sua amiga íntima D. Maria Francisca 
label de Saboia, que foi rainha de Portugal e esposa de 
dois reis irmãos, mais do que da sua invejável situação so- 
cial e da sua celebridade literária, a 3.º condessa da Ericeira 
deveria orgulhar-se da feliz circunstância que permitiria a 
um escritor do nosso tempo dizer que fora ela «a precur- 
sora das duas notaveis escriptoras, D. Maria Amalia Vaz de 
Carvalho e D. Carolina Michaelis de Vasconcelos, a quem 
acaba de abrir as portis, com honra para si, a actual Aca- 
demii, sucessora e herdeira da Real Academia de Historia, 
que já o fôra da dos «Generoscos».!!! 

Os méritos literários da 3.º condessa da Ericeira não 


chegaram a revelar-se, pelo menos nas obras que até hoje. 


sobreviveram, por forma que ofereça algum vago ponto de 
relatividade com a sua dilatada fama. !t2 

Escreveu, como obra principal, um poema filosófico-mo- 
ral em tresentas estâncias espanholas, com o nome de «Des- 
pertador del alma al suefio de la vida», o qual — por me- 
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lindres que dificilmente se explicam — veiu a lume sob uma 
falsa autoria, a de Apolinário de Almeida, creado da sua casa. 
Esse poema tem a pardacenta e inextricável monotonia duma 
paisagem enevoada; não é de fácil digestão, se bem que, seé- 
gundo parece, esteja dentro do verdadeiro espírito filosófico 
e que, revelando uma completissima erudição e sólidos co- 
nhecimentos, ofereça a quem o percorra com evangélica pa- 
chorra, algumas dezenas de formosos conceitos e reflexões. 

As longas transcrições que Costa e Silva apresenta pri- 
varam-me do ânimo necessário para o audaz empreendi- 
mento da sua leitura completa; fiquei apenas com a idéa de 
que, por ironia do Acaso, o «Despertador» da alma era um 
excelente narcótico do corpo. Não posso, portanto, formar 
opinião sobre se realmente a autora revela nêle «mais talênto 
que gosto, mais saber que imaginação»; posso afirmar que 
revela extraordinária resistência e que obedece, sem restri- 


ção, aos iloreados moldes do m:is rejuvenescido gongoris- 


mo. | 

Parece que a condessa procurava achar, seguindo o ca- 
minho apontado pelas doutrinas tomístas de que os teólogos 
seus mestres a tinham imbuido, as imperfeitas definições que 
respondem a preguntas tão velhas como o próprio mundo: 


Que es la vida, que tanto en sus engafios 
Presume en su vilesa entretenida, 

Si ya en adultos, O ya en verdes afios, 
“Se acaba de si propria consumida? 


Ela pregunta e responde, em estâncias que se sucedem, 
numa atropeladora confusão por onde não é possivel singrar. 
A maior parte das suas produções — em que, decerto, 
sobressaía, pelo interêsse, a sua correspondência em fran- 


“cês com a rainha D. Maria Francisca, ou as suas cartas ia” 
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miliares, e, pelo valor literário, as obras poéticas em portu- 
tuguês, guardavam-se na livraria dos marqueses do Louri- 
cal, seus descendentes, mas não chegaram até nossos dias. 
Creio, porem, que a memória da erudita senhora nada per- 
deu com semelhante contratempo: D. Joana de Menezes vi- 
veu a sua hora e não sofreu remoques póstumos; seu filho 
chamou-lhe «divina musa» e exaltou-lhe a virtude, discre- 
ção, sciência e beleza; o padre Antonio dos Reys declara que 


Thespiadum Joanna choro dabat inclyta leges... 


Os modernos recordam-na, como simbolo de nobreza e 
de saber. 

São felizes as vidas que, como a da 3.º condessa da Eri- 
ceira, deixam um rasto de saudosa claridade e de grandeza 
intangivel, um sulco onde não ha quebras de dignidade nem 
curvas que se não entendam. 


Na corrente do lirismo ascético de Bernarda de Lacerda 
e da poesia filosófico-moral da condessa da Ericeira, segui- 
ram, no nosso país, algumas dezenas de espíritos femininos 
a quem a paixão literária perseguiu durante todo o século 
XVIL ] 

“Em nenhuma das outras épocas literárias — nem mesmo 
na actual — será fácil encontrar tantos nomes de mulheres 
que alcançassem a celebridade bastante para ficarem regis- 
tados em mais duma obra de intenção crítica ou num simples 
catálogo bibliográfico. 

É provavel que essa aglomeração de vultos feminis que, 
no campo das letras, foram julgados competentes para cansar 
os prelos e passar á História, tenha. uma simples explicação: 

Eram os frades quem mais se entretinha a escrevinhar 
crónicas, a compilar catálogos, a organisar colecções de mo- 
nografias, a rebuscar e arquivar notícias e tradições; eram 
freiras quási todas as literatas de vulto. O receio de melin-. 
drar alguem ou o de ser menos atencioso para com deter- 
minada comunidade que se orgulhava de ter possuido mem- 
bros ilustres, dum e doutro sexo, explica um pouco a pro- 
fusão de literatas mencionadas e justifica até certo paia (9 


* exagêro dos louvores. 


Quem sabe, comtudo, se alguns desses nomes não mere- 
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ceriam mais atenção do que muitos que definitivamente se 
instalaram nos pergaminhos que atestam Os nossos foros de 
nobreza literária? Quem sabe se não será um aco de ele- 
mentar justiça voltar a repeti-los, para que não fique de todo 
esquecido um que tivesse, mais do que todos, direito a ser 
sempre lembrado? Dentro da sua «gaucherie» de escritoras 
sem nome e de autoras sem obras, não se encontra nessas: 
apagadas figuras de mulher aquele estigma de ridículo que 
marca alguns «ilustres desconhecidos», cujo talento ficou en- 
cerrado na gaveta da escrevaninha, de mistura com «precio- 
sos» manuscritos que, virgens de toda a crítica, se conside- 
raram intangíveis. | 

Essas antepassadas intelectuais, devem merecer ás portu- 
guezas cultas de hoje um respeito comovido e sincero. São 
bem compreensiveis todos os pudores e melindres que as 
levaram a queimar os seus escritos, adorados filhos das suas 
almãs pertubadas e tímidas; são bem dignas de piedade essas 
freiras-escritoras, que morrendo, em regra, quási centená- 
rias, gozaram apenas no mundo dos seus mosteiros-a rápida 
fascinação do triunfo e, atravez de mesquinhas intrigas, in- 
vejas e malquerenças, perseguiram acessiveis ideais de Arte. 

Não é custoso repe:ir alguns de tantos nomes, € assim 
aquelas que os nobiliaram perdoem a quem veiu bulir com 
o seu descanso de morte, prolongamento da morte que fo- 
ram as suas vidas sem cêr. 


“Antónia de S. Caetano foi uma religiosa do convento 
de Chelas, que escreveu muitas obras em prosa e verso, as 
quais andavam pelas mãos de curiosos, contrariando o seu 
desejo de as reduzir a cinzas. 


No mosteiro cisterciense de Chelas, em Coimbra, flores- 


— 193— 


ceu, entre os fins do século XVI e a primeira metade do 
XVII, uma D. Brites de Sousa, autora dum «Livro da Pai- 
xão», que foi levado do cartório do mosteiro por um seu pa- 
rente ou amigo, o doutor Frei Luis de Sousa, com o in- 
tuito de o mandar imprimir, a não efectivação dêsse intento 
deu motivo a que, com grande sentimento das outras reli- 
giosas, a obra — cujo manuscrito não foi restituido ao con- 
vento — levasse definitivo sumiço. 


Cecília do Espírito Santo, religiosa franciscana, teve 
fama de insigne na pintura, poesia, música e filosofia, e ha 
notícia de ter composto uma obra em verso, que foi im- 
pre-sa em Lisboa, no ano de 1688, com o significativo ti- 
tulo de «Coloquios de hum pecador arrependido com Chris- 
to crucificado». 


Filipa de Santiago, religiosa do convento de S. Fran- 


cisco da Vila de S. Vicente da Beira, escreveu um livro 


sobre a fundação do seu mosteiro, e o autor do «Theatro 
Heroino» toma um ar doutoral para nos afirmar que «o seu 
estylo ainda nesta idade não desagrada». !t 

D. Morgarida de Noronha — que, como freira domi- 
nicana, tambem se chamou Sóror Margarida de S. Paulo 
— filha dos condes de Linhares, natural de Évora, foi hábil 
conhecedora de vários idiomas e deixou muitos escritos, 
quási todos constituindo discursos espirituais e eruditos. As 
suas obras tornaram-se notáveis, segundo diz Froes Perim, 
«pela rara forma do invento, singular idéa do artífício, for- 
mosura da composição». Fui ela quem delineou a estrutura 
arquitectónica do convento da Anunciada, com sua igreja 
e oficinas, e, provavelmente, foi tambem autora das pintu- 
xas dos retábulos que, durante anos, aí se admiraram; nêsse 
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mesmo convento discursou — explicando os três votos de 
pobreza, obediência e castidade — perante Filipe HI de Es- 
panha, que, acompanhado pela maior nobreza do reino, o 
visitou, talvez levado pela alta nomeada de Sóror Margarida, 
mas sob o pretexto de assistir a uma cerimónia de profissão 
religiosa, 4 | 


Sóror Maria de Jesus, que desde os quatro anos viveu 
no convento de Santa Clara de Coimbra, dispensou quais- 
quer mestres para conseguir tornar-se uma completa eru- 
dita e ser celebrada pelos seus vastos talentos literários: 
No mesmo convento estavam tambem recolhidas duas tias 
suas, parentes do conde da Feira, que se reviam nela com 
tal deleite que, pouco a pouco, a vaidade mundana criou 
ftundas raizes na alma da jovem monja; as «tardes poéticas» 
de Sóror Maria de Jesus, na grade do mosteiro de Santa 
Clara, tornaram-se afamadas e foram muito concorridas, o 
que leva a concluir que a moça professa, tão linda como ta- 
lentosa, consagrava maior entusiasmo aos devaneios métri- 
cos do que aos arroubos místicos. Não tardaram os murmuú- 
rios e as invejas, e um cronista da sua ordem diz, com mo- 
dos severos: «com os applausos foi admitindo. desvaneci- 
mentos e com a vangloria se foi empenhando mais na poe-. 
sia, fazendo comedias e versos a vatios assumptos, cu;os em- 
pregos a distrahiam totalmente das obrigações do seu esta- 
do.» Com o conhecimento dêsse tão leve pecado — que lhe 
apontavam como merecedor das últimas penas—veio o arre- 
pendimento e a penitência. Os galãs — fidalgos e estudan- 
tes — que corriam á grade das irmãs claristas, passaram a 
ver, em vez da freira moça cujos encantos aí os atraiam, 
uma Sóror Maria de Jesus de andar arrastado e rosto ve- 
lado por uma tela grosseira, com a pás coberta ER uma: 
- toalha lisa. 
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D. Maria de Castro, que teve em religião o nome de 
Sóror Maria Madalena de Jesus, — primogénita do nobre 
senhor do Louriçal, neta dos condes da Atouguia — foi tia 
de D. Joana de Menezes, a famosa 3.º condessa da Ericeira, 
e deixou várias obras manuscritas e impressas, entre as quais 
devia sobressair uma colecção de cartas familiares e espiri- 
tuais dirigidas a seus irmãos, os condes da Ericeira D. Fer- 
nando e D. Luiz de Menezes, e a seu sobrinho, o conde D. 
Francisco Xavier.!t 

Sóror ria da Encarnação e Sóror Maria Madalena, 
uma, freira dominicana, e ouira, freira franciscana, ambas 
naturais de Lisboa e pertencentes a mosteiros desta cidade, 
foram conhecidas no seu tempo pelo saber e engenho: a pri- 
meira deixou «documentos espirituais em prosa e verso», € 
a segunda compoz uma obra mística a que deu o nome de 
«Historia e louvores de S. João Evangelista». 


D. Maria de Mesquita Pimentel, religiosa de S. Bento, 
hábil conhecedora das linguas clássicas e orientais, disfrutou 
de muita consideração pelos seus dotes poé:icos, de que 
deixou tesiemunho numa odra intitulada «Infancia de Chris: 
to, e triumpho do Amor Divino», impressa em Lisboa. !! 


Não seria dificil prolongar esta enumeração que ameaça 
tornar-se fatigante, citando outros muitos nomes de religio- 
sas-escritoras, que seriam de fácil rebusca nos dicionários 
biográficos, nas qa «bibliotecas» e nas crónicas de mos- 
tarot o | 

Prefiro evocar ainda alguns, poucos, vultos de simples 
mulheres seiscentistas:!?, que tambem escreveram mas não fo- 
ram monias, e que tambem não merecem um completo ol- 
vido. O labor intelectual das que arrefeceram á sombra do 
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claustro resumiu-se, quási sempre, a obras de caracter sacro 
ou de vincado lirismo ascétíco; as que viveram no século 
ousaram, por vezes, entrar pelo domínio das sciências po- 
sitivas e deixar obras de intuí:os didácticos. 

Como simples eruditas, enfronhadas em todas as sciên- 
cias humanas e divinas, temos, por -exemplo, notícia duma 
Antonia de Lacerda — que em desasseis anos de vida teve 
tempo para granjear alta fama — e duma Constancia Men- 


des Sobral, que se especializou nas linguas orientais e escre- 


veu um opúsculo com o explícito título de «Rosa sem espi- 
nhos ou Maria concebida sem pecado original». 


Grandes eruditas foram igualmente D. Leonor de Me- 
nezes, 1.º condessa de Terena e 6.º condessa de Atouguia 
—e Helena de Tavora, as quais juntaram a êsse renome 
o de poetisas cotadissimas, sendo a primeira a infeliz au- 
tora duma novela em prosa e verso — «El desdefiado mas 
firme,» a qual foi publicada sob o nome de Laura Mauricia 
e teve a sua hora de ruidoso sucesso, e compondo a outra 
«quatro livros de versos a diferentes assumptos», que ela 
própria só julgou dignos de perecerem num «voluntario in- 
cendio». 


D. Arcangela Josefa de Sousa possuiu, entre outras 
prendas, a duma memória tão resisterte que lhe permitiu 
decorar todo o segundo livro da «Eneida», desengraçada 
proeza que causou o deleitado espanto dos seus contem- 
porâneos; a mesma fanática de Vergílio traduziu para por- 
tuguês, anotando-as, as obras de Luiz de Gongora, e parece 
ter tido algumas veleidades sobre conhecimentos de medi- 
cina, porque ousou deixar umas «Regras para conservar 
a saude». 

A mania de saber curar tambem assaltou, por essa mes- 
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ma época, uma D. Ignácia Xavier, natural de Braga, que 
teve as mais desericontradas predilecções, pois que, ao mes- 
mo tempo que conseguia a fama de ser perita em questões 
de medicina e cirurgia, apaixonou-se pelos estudos arqueo- 
lógicos—escrevendo um livro sobre as antiguidades de Braga 
— e dedicou-se a profundar a retórica, ordenando um tômo 
a que deu o título de «Arte de bem fallar». 


Tomásia Nunes, natural da Guarda, mulher cujo no- 
me e nascimento plebeus pôem uma nota de graciosa hu- 
mildade nesta multidão de burguezas e fidalgas literátas, 
compoz tambem uma «Nova arte de bem fallar» e deixou 
um livro que, pelo menos, apresenta o atraente título dé 
«ldéas singularissimas». 


Quanio a filósofas, houve uma Publia Hortensia do sé- 


culo XVII, a qual usou o grande nome de Umbelina Joana 


Mendes de Tavora e Sousa, e, alêm de se especializar no 
estudo das linguas, matemática e astronomia, defendeu, em 
público, conclusões de filosofia, sempre com gerais aplausos. 


Ed 


Agostinha Barbosa da Silva e D. Constancia Freire 
e Sousa sentiram-se atraidas para o campo das investiga- 
ções históricas e, se bem que —em harmonia com o uso 
da época—, não deixassem de concorrer á honrosa mas já 
trivial designação de «talentos enciclopédicos», olharam com 
mais interêsse semelhante ramo do conhecimento, como o 
provam duas obras de que foram, respectivamente, autoras 
e que versavam sobre a vida dos primeiros cinco monarcas 
portugueses *%? e sobre a de todos os Infantes de Portugal. ** 


D. Joana Margarida de Castro, tilha do correio-mór 
do reino Luiz Gomes da Mata, floresceu pelo meado do sé- 
culo XVII e foi, literariamente, muito considerada,tendo ín- 
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tima convivência com a princesa D. Isabel — filha de D. 
Pedro II—e com o padre Antonio Vieira que, em compa-. 
nhia do seu amigo e guia, o jesuita Pedro Infante, muito 
frequentemente a visitava, «por fazer muito gosto de comu- 
nicar e conversar com ela». Andou de mão em mão um 
soneto repentista de D. Joana de Castro, feito á princesa D. 
Isabel, no preciso momento em que esta, passando á sua 
porta, lhe pediu água para beber. As suas produções poé- 
ticas, de que tinha tão pouca prosápia que nem as passava 
do rascunho, foram coleccionadas por uma sua irmã, e depois 
de divididas, por um entendido, em «liricas, morais, heroi- 
cas e afeticas», estavam para ser impressas por volta de 1734. 


Grandes créditos de erudita e filósofa possuiu a duquesa | 
de Aveiro e de Torres Novas, D. Maria de Guadalupe de 
Lencastro e Cardenas, a cujo claro entendimento e escla- 
recido juízo vários estadistas do tempo sujeitavam o ema- 
ranhado quebra-cabeças de certas teias políticas. Algumas 
“das suas respostas e ditos ficaram célebres e, para amostra, 
transcrevo um, a que se refere o autor do «Theatro Heroi- 
no», e a que outras obras tambem aludem, se bem que atri- 
buindo diversa identidade ao interlocutor da duqueza: D. 
Maria de Giiadalupe viveu quási sempre na côrte de Ma- 
drid e—começa a contar Damião de Froes — «logo que 
passou para Castella no felice reynado del Rey D. João o 
IV de gloriosa memoria, e viva guerra entre as duas corôas 
Portugueza, e Castelhana, a convidarão para ver huma Co- 
media, donde se fazia hum celebre Entremez Castelhano, em 
que tratavam mal de palavras, e peyores obras a hum Por- 
tuguez. Huma das Senhoras Castelhanas voltando-se para 
a Duqueza com alegria, lhe disse: «Mire Vuestra Excellencia 
como se tratan acá los Portuguezes: e a Duqueza lhe res- 
pondeo com semblante grave: Lo que hazen aqui los Espa- 
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fioles a los Portuguezes, es de burlas; pero lo que hazen los 
Portuguezes a los Espafíoles en la campafia de Alentejo, es 
de veras». 

A propósito de ditos que não esqueceram e de respostas 
que ficaram notadas pele agudeza, ocorre citar ainda aquela 
escandalosa D. Feliciana de Milão que, por ter — se bem 
que já entrada em anos—tomado o hábito no mosteiro 
de Odivelas, houve de contentar-se com o epíteto de «freira 
dos ditos», já que as suas engénhosas sentenças, ainda que 
mais agradáveis de ouvir, não foram reunidas em volume 
especial, como as de D. Joana da Gama, a quinhentista au- 
tora dos «Ditos da Freira». Talvez pela mesma época em 
que discorria prolusamente sobre a pedra filosoial ou em 
que a sua musa tomava foros de mordaz e contundente, essa 
D. Feliciana— que veiu a ser freira bernarda, «dignissima 
filha do seu convento, pelo engenho, juizo e erudição» — 
deu brado pela extrema semcerimónia com que sabia respon- 
der a tempo, e fosse a quem fosse, dando sempre mostras 
dum «pico e graça» muito especiais. | 

É inacreditável a cómica compostura com que alguns fra- 
des cronistas transcreveram os seus célebres apotemas, que 
podem revelar uma funda veia humorística e própria dum 
animo galhofeiro e folgazão, mas que ninguem se lembraria 
de considerar capazes de «conservar por todos os séculos 
incorrupta a fama da autora e immortal a sua gloria». Alguns 
dêsses ditos teem constituido matéria de almanaque e são 
atribuidos a diferentes graciosos. D. Feliciana de Milão — 
que pudera escolher tão pomposo nome, porque era uma 
engeitada na roda do Hospital Real —, não veiu reivindicar 
os seus direitos de autora e não seria capaz de erguer a pe- 
dra do seu sepulcro, na qual ela própria inscreveu o compun- 
gido epitáfio de «Aqui jaz a pecadora», para vir gabar-se 
das frases picantes que pronunciara no meio da cóôrte dos 
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seus galanteadores — entre os quais figurou O próprio rei 
Afonso VI—, no tempo em que Lisboa inteira a apontava a 
dede, como rainha do bom chiste e temivel fustigadora de 
ridículos. | 

Ao terminar o presente capítulo, que parecerá. talvez 
ainda mais enfadonho do que qualquer dos ouíros, citarei 
três ditos de D. Feliciana que, ao acaso, e «ipsis verbis», 
copiei dum velho alfarrábio, ainda sem pensar que êles vi- 
riam introduzir um «arzinho de graça» no negrume destas | 
páginas sem luz, onde perpassam, como fugídias sombras, as 
almas inquietas ou mansas de tantas mulheres que mal con- 
seguiram fazer-se lembrar: 

«Estava Dom Lourenço de Almada na Igreja de Odivellas | 
«em pé junto á porta da metade, e tirava alguma vista a | 
«Dona Feliciana, que lhe disse logo que reparou nêle: «Á, 
«Senhor Dom Lourenço, já que he de Almada, passe para a 
«outra banda». —Era trigueira em extremo certa menina fi- 
«lha de hum Titulo, e hum dia, que entrou em Odivellas 
«vestida de amarello perguntarão as freiras a D. Feliciana, 
«que lhe parecera, e respondeo: «Ginja dôce em prato de 
«ovos». — Conhecia Dona Feliciana de Milão hum cerio 
«homem, que tinha por sobrenome Farinha, e namorava para 
«mulher huma Senhora, que o preferio por outro, que era 
«mais rico. Contarão a Dona Feliciana, que estavam já ca- 
«sados, e disse: (Que esta Senhora fizera bem, porque seu 
«marido tinha mayor cabedal nos farelos, que o outro na 
«Farinha... . “2? 


Com os ditos de D. Feliciana de Milão, dou por bem ter- 
minada esta resenha de nomes e de obras, que por ser ex- 
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- tensa em demasia para a paciencia de quem a lêr, é dema- 


siado curta em relação com a interminável série de mulheres 


"portuguesas que, no decorrer dum século, mantiveram, fer- 


vorosamente aceso, o culto das letras e do estudo. 

A pardacenta multidão de monjas literatas, sobraçando, 
numa demência de terror e de iminentes castigos divinos, 
os seus manuscritos que o fogo esperava, acabou de desfilar 
— como uma procissão de aldeia faminta e pobre —, sem 
uma nota alacre de riqueza e de côr cantando a apoteose 
da vida junto das imagens que passam, monotonamente 
iguais na sua micerada beatiltude tôda impregnada de mar- 


“tírio triunfante e de renúncia feliz. 


Falta só passar a única imagem que, em seu alto e iso- 
lado andor de glória, dominará, atravez dos séculos e das 
distâncias, tôdas as multidões, com todos os seus gestos de 
tortura a chamarem a graça sublime da mais divina forma 
de expressão: apenas falta passar Sóror Mariana Alcoforado, 
a padroeira do Amor, que teve por palmas de martírio as 
mesmas palmas de vitória que coroam o Génio.“ 
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«As a piece of unconscious, though self-made, psy- 
chological analysis they (the letters) are unsurpassed; 
as a product of the Peninsular heart they are unrivaller. 
If they are not, as Theophilo Braga names them, theonly 
beautiiul work produced by his country in the seven- 
teenth century, they are at any rate by for the most 
beautiful». 


(«The letters of a Portuguese Nun» — Edgar Prestage) 


presente capítulo será, simultaneamente, o mais pe- 

() queno e o maior de quantos constituem o presente 

estudo: o mais pequeno, porque sôbre as cinco car- 

tas da religiosa portuguesa já ha muito que foi dita 

a última palavra e é bem inútil insistir num tão debatido as- 

sunto; o maior, porque o nome que o subordina é o de al- 

“ guem que, em qualquer Literatura, seria sempre Maior entre 
os grandes. 

Sóror Mariana Alcoforado, freira do convento da Con- 
ceição, em Beja, e filha duma ilustre família dessa cidade, 
a quem uma exaltada paixão transformou em suprema epis- 
tológrafa de amor, tem uma curta histór'a, já hoje escrita em 
centenas de páginas. 

O consciencioso investigador Luciano SUA reuniu, 
na sua obra unanimemente considerada como monumental, 
no tocante ao escrúpulo crítico e ao rigor da documentação, 
e publicada em 1888,! tudo o que pode interessar á bio- 
grafia de Sóror Mariana e tôda a vasta bibliografia !º que 
respeitava ás suas cinco cartas de amor. Posteriormente — e 
não aludindo aos que foram provocados pela publicação da 
“obra de Luciano Cordeiro — teem vindo a lume, subscritos 
pcr nacionais e estrangeiros, tantos estudos sôbre o mesmo 
assunto que apenas a título de exemplo apontarei os de Car- 


— 208— 


los Malheiro Dias na «Verdade Nua», do Conde de Sabu- 
gosa na «Gente de Algo»—onde é defendida a hipótese de 
terem sido as cartas escritas em francês pela própria Sóror 
Mariana —, de Julio Brandão, no prólogo á edição da Co- 
lecção Lusitana», de Fidelino de Figueiredo na «Historia 
da Literatura Classica» e na «Revista de Historia», e do 
críiico francês Masson-Forestier, que, num artigo da «Revue 
“de Paris» defendeu a curiosa tese de haverem sido as figu- 
ras de Mariana e de Chamilly que inspiraram a Racine a crea- 
ção dos personagens Roxane e Bajazet, na sua imortal tra- 
gédia a que êste último nome serve de título. 

“Oliveira Martins, numa carta particular, sintetizou a opi- 
nião geral acêrca do completo e cuidado trabalho de Luciano 
Cordeiro: «O livro das Cartas que V. fez é verdadeiramente 
definitivo; não ha mais nada a dizer. V. exgotou a erudição 
e a critica: não ha que rebuscar nem que observar mais». 

O historiador disse apenas a verdade. É inglória e quási 
humilhante tarefa a de contar, mais uma vez, a cruel histó- 
ria de Sóror Mariana, como fatigante e quási impossivel se- 
ria enumerar, uma a uma, tôdas as alusões que a sua per- 
sonalidade e a sua única obra teem merecido, a começar nas 
que lhe fizeram algumas figuras máximas, como Jean Jaques 
Rousseau e M.mº de Sevigné, até ás que mereceu ao brilhante 
duque de Saint-Simon e ao crítico de universal renome que 
foi Sainte-Beuve, o qual, referindo-se a episódios que se re- 
lacionam com as campanhas do Alentejo, em que os fran- 
ceses de Schomberg auxiliaram os portugueses, comenta 
cruelmente: «Qui donc s'en soucie aujourd'hui? Mais le le- 
cteur curieux qui ne veut que son charme ne peut s'empê- 
cher de dire que tout cela a été bon, puisque les lettres de 
la Réligieuse portugaise en devraient naitre». = 

Recordar de novo tôdas as polémicas que em volta do 
problema de terem sido as cartas originariamente escritas em 
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francês ou em português — polémica em que dois conten- 
“dores da envergadura de Alexandre Herculano e de Camilo 
foram definitivamente vencidos pela opinião geral, firmada 
na segurança do trabalho de Luciano Cordeiro, é voltar a 
ferver um «cansado chá que ferve — com esta a ... cen- 
téssima vez». 

Julgo tambem ocioso, por ser de lógica e flagrante dedu- 
“ção, falar do abalo de longo efeito que êsse expontâneo e sin- 
cerisssmo producto duma genial hora de delírio !2º causou na 
França das «preciosas» e na sentimentalidade morbidamente 
apurada dos elegantes frequentadores do «hotêl de Ram- 
bouillet», onde a literatura epis:olar tinha tão grande voga 
e aceitação. a : 

Para avaliar se porventura serão as frases brunidas da 
“tradução de Filinto Elysio ou as das versões mais vernáculas 
e correntes do 'morgado de Mateus ou de Luciano Cordeiro 
" as que melhor correspondem ao estado de alma que nas en- 
trelinhas das cartas se deixa aperceber, careço de compe- 
tência. Apenas sustento a opinião de que tôdas as versões 
são boas, uma vez que não perturbem o elevado ambiente 
espiritual em que, ainda contrafeitas e sempre impotentes, 
esvoaçam as palavras que foram as humildes e frágeis mensa- 
geiras duma alma sem pr, cujo momentâneo desvario teve 
talvez por maior castigo êsse de se ver reduzido a usar, 
para exprimir a sua dor única e maior, das palavras que 
servem para tôdas as queixas. 

Citar de novo, pesando-as e apoiando-as, tôdas as frases 
que exaltam a beleza dessas curtas páginas de sublime demên- 
cia — não esquecendo a indiscutivel classificação que para 
elas encontrou a exigência critica de quem as definiu como 
sendo o «documento psicológico mais verdadeiramente senti- 
“do que a alma portuguesa apresenta em todo o seculo XVll» 
—, seria tão excessivamente longo como desinteressante. 
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Para que repetir as frases conhecidas que tantos lábios 
teem pronunciado, quando é certo que as palavras de Ma- 
riana Alcoforado deixam para sempre adormecidas, em cada 
coração que as entendeu, novas razões de enlêvo e de pie- 
dade que os lábios não chegam a interpretar? 

Formar paralelos entre as cartas da aman:e de Chamilly 
e as de outras grandes amorosas, quer seja a Heloisa de 
Abeillard ou a Lespinasse de M. de Guibert, afigura-se-me 
quási sacrílego, como sacrílega me pareceria a infeliz idéa 
de enumerar a longa esteira de incoerências e de ilogismos 


que logo á primeira leitura ressaltam dessas paginas in- 
quietas. é Quem se lembraria de considerar as lagrimas de 


emoção, fonte que a mão de Deus abriu no primeiro gra- 
nito humano, com segregações glandulares de mero valor 
para a economia orgânica? Quem se lembraria de procurar . 
formosuras estilísticas ou engenhosos conceitos nessas folhas 
de papel-cujas fibras certamente latejaram e sangraram, na 
dialéctica torturadi dessas cartas que em seu desgarrador 
tumulto de saudid: conteem, simultaneamente, receosas ca- 
rícias de espumi em praiamar, e furores de vagas rebel- 
des? 

Compreensíveis melindres e preconceitos pretenderam fa- 
zer pesar sôbre as cartas de Sóror Mariana, como sôbre os 
pormenores da sua longa vida de oitenta e três anos, vida 
eternizada por um rápido ano de amor, um inviolável e pe- 
rene mistério; outros preconceitos, nascidos dum culto que 
deve ser demasiado íntimo para poder exteriorizar-se, acon- 
selham hoje que, perante as cinzo cartas de amor, se fixe a. 
atitude in silêncio, dum s.lencio feito de religiosidade e de 
respeito. 

Está escrita a história da genial freira de Beja; a da fron- 
dosa árvore genealógica a que pertenceu, a dos apagados 
dias da sua primeira mocidade, a do curto parêntese de v ven- 
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tura aberto, entre. 1655 e 1667, na sua insípida existência 
de monja provinciana pela presença de fanfarronesco capi- 
tão de cavalos, Noel Bouton, Conde de Chamilly e de Saint- 
Léger. Avaliou-se a repercussão de desastre e de surpreza 
que, na cidade alentejana e ria côrte de Luis XIV, se su- 
cedeu ao trivial abandono que deu origem a tão belo tre- 
cho de arte; sabe-se da montanha de vergonha que es- 
magou a bemquista família dos Alcoforados, impelindo o 
honrado Baltazar Alco'orado — irmão da freira e compa- 
nheiro de Chamilly nas suas façanhas militares—a sacrificar 
ao serviço de Deus a sua clara mocidade; ha notícia do al- 
vorôço que despertaram no Paris fútil, no das elegâncias des- 
denhosas, as contínuas edições das cartas que — na tradução 
do conde Lavergne de Guilleragues, gentil homem gascão 
que foi amigo de Boileau **” e de Racine — se sucederam á 
que foi lançada no mercado, logo nos primeiro dias de 1609, 
por Claude Barbin, o inteligente livreiro instalado «au Pa- 
lais, sur le second perron de la Sainte Chapelle»; não se 
ignora, finalmente, quanto foi sequiosa de penitência a vida 
que durante cincoenta e seis anos arrastou a pecadora, que 
o foi em tão bemdita hora. 

Hipóteses e teses literárias em volta do problema que se 
relaciona com as cartas ou com as figuras dos protagonistas 
do pungente drama que elas encerram, tôdas são permitidas, 
tôdas prendem a atenção, mas nenhuma pode fazer mais luz 
sôbre o que já foi dito, nem acrescentar a glória que cerca o 
nome da freira portuguesa. 

Relendo as palavras dr terceira carta em que Mariana 
Alcoforado parece antever o brilhante destino das suas pági- 
nas arden'es e-parece ouvir o eco retumbante e infinito que 
o3 seus gritos de amargura levantariam, mais me convenço 
“de que só uma atitude de recolhimento e de unção é com- 
pativel com uma confessa incapacidade crítica, com uma in- 
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condicional admiração. Quem se detiver sôbre a pregunta 
ansiosa e inquietante, n1 sua misieriosa intuição da ver- 
dade: — «Não serias refinadamente cuel se te servisses do 
meu desespêro para te fazeres mais amado e para te van- 
gloriares de ter incendido a maior paixão que houve no 
mundo?» —decerto ouvirá uma tímida e confrangedora cen- 
sura, que recai sôbre todos os que se teem utilizado de tal 
desespêro para sua ex-lusiva vanglória literária, arrastando 
a sombra de tão cruel amargura para a luz da ficção teatral 
ou derramando murchas flores de retórica sobre essas pá- 
ginas moças e abrazadoras, corpo sempre vivo dum amor 
que morreu ha três séculos mas nunca se reduziu a cinzas, 
por ter ficado a arder como inextinguivel lume que um di- 
vino e misterioso sôpro alimentasse. 

É desnecessário agitar mais uma vez o grande e já re- 
vôlto mar de palavras onde se afogou uma velha história de 
Amor, cruel episódio da eterna história do Amor. 

Uma pena exausta de anotar as enfeitadas páginas das 
Violantes do Ceo e das Bernardas de Lacerda, não ousa 
profanar, transcrevendo-a; e comentando-as, essas queixas 
que foram escritas a sangue e arrancadas á alma, que voa- 
ram desde uma sonolenta cidade alentejana até ao Paris de. 
Luiz XIV, e, cansadas de gemer, adormeceram na acanhada 
cela da freira de Beja para ir acordar nas faustuosas salas 
das preciosas ridículas, por onde as espalhou um futuro ma- 
rechal de França, fidalgo militarão, isento de fidalgos escrú- 
pulos. E preferivel não acumular mais inúteis comentários 
sôbre a memória da ireira provinciana que deu que falar ao 
mundo, sôbre a autêntica, luminosa e doce flor de Portugal, 
que só não é uma glória do seu século e da nossa literatura 
porque pode aspirar, pela simples graça do seu tormento 
de amor, a ser uma das máximas representantes da sensi- 
bilidade feminina que, atravez de todos os séculos e de tôdas 
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as literaturas, tem deixado expresso testemunho da sua po- 
tência emotiva. 

Nada mais ha a dizer dessa rara planta de irreprimi- 
vel seiva que fugiu dos jardins onde foi cultivado o espírito 
feminino português, dessa pecadora que, para sua maior 
honra, ficou sosinha, amarrada ao seu poste de tortura e de 
vergonha, e foi impiedosamente expulsa de todos os catá- 
logos em que os frades eruditos e os cronistas das ordens 
de religião enfileiraram, ás dezenas, os nomes de mulheres 

-virtuosas. 
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INTRODUÇÃO 


1 — Alguns capítulos dêste trabalho foram, com ligeiras alterações, 
apresentados como dissertação no acto de licenciatura em Letras, na 
Universidade de Lisboa, em Outubro de 1922, e no concurso de 
admissão á Escola Normal Superior da mesma Universidade (curso 
do magistério secundário); em Janeiro de 1923, 


CAPÍTULO I 


2 — À carta latina da Infanta é escrita a sua mãe, a rainha D. Leo- 
nor, terceira esposa de D. Manuel. A escolha da lingua em que a 
carta é redigida explica-se pelo facto de ter sido não só por inclina - 

“ção natural mas por obediência a indicações de sua mãe, que a In- 
fanta se dedicou ao estudo das humanidades. D. Leonor, aconse- 
lhãndo sua filha, procurava ver se os prazeres do estudo a distrairiam 
de tantos dissabores que as intrigas da côrte porventura lhe causa- 
riam, como realmente veiu a acontecer com o desairoso malôgro de 
algumas das suas combinações matrimoniais. A Infanta, escrevendo 
em latim a sua mãe, procurava mostrar que os conselhos desta lhe 
tinham aproveitado, no que respeita, pelo menos, ao seu adianta- 
mento nos estudos. 


3 — À imprecisão dos dados que tem sido possivel reunir acêrca 
das rimadoras do Cancioneiro Geral de Garcia de Rezende — ou 
seja, acêrca das damas que tambem contribuiram para o esplendor 
da poesia áulica, durante os reinados de D. João If, D. Manuel e D 
João III — não permite formar qualquer juízo seguro sôbre o rela- 
tivo valor literário que, dentro da graciosa e futil uniformidade poé- 
tica do seu tempo, poderão representar as suas remotas produções. 
Limito-me a citar alguns dos nomes de versificadoras que até nós 


“Chegaram e sôbre os quais os críticos mais pacientes teem conse- 


guido fazer alguma escassa luz : 
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D. Filipa, filha do Infante D. João, e as suas damas — D. Maria 
de Sousa, Leonor Moniz, D. Maria da Cunha, D, Joana Ferreira, D. 
Joana Henriques, D. Isabel da Silva, etc, 

D. Joana de Mendonça ; 

D. Maria de Bobadilta — viuva de Diogo de Saldanha, fidalgo que 
acompanhou D. Afonso V na sua desairosa jornada a França ; 

D. Mecia Henriques ; 

D. Maria de Athayde ; 

D. Margarida Anrique ; 

D. Britiz Pereyra — cuja estranha e enternecedora maneira de 
chorar foi cantada pelo fidalgo-poeta D. João de Menezes, o qual 
tambem glosou o seguinte mote que ela lhe dera: 


«Quem pudera saber, quem 
Sabe parte do meu bem» 


1). Branca Coutinha — que, por ocasião do seu casamento com um 
capitão donatário de Mazagão, abandonou a côrte, sendo a sua par- 
tiõa muito pranteada não só pelo principe D. Afonso — filho de D. 
João Il e seu apaixonado, como por diversos vates cortezãos, prin- 
cipalmente por D. Martinho da Silveira. 

Sôbre as rimadoras, devem ler-se, além do Cancioneiro Geral, o 
cap. III («As versejadoras da Côrte>) da obra de D. Antonio da Costa, 
A Mulher em Portugal, e o capítulo que na obra Gente d'Algo do 
Conde de Sabugosa, se intitula <A côrte em Setubal e os porquês 
anonymos.»> 


4 — Anteriormente á época em que floresceu a Infanta D. Maria, 
podem já citar-se, como representantes da actividade literária femi- 
nina, os nomes da Infanta D. Catarina, filha do rei Eloquente, e o 
da Senhora D. Filipa, 6º filha do Infante D. Pedro, o Regente. 

A Infanta D. Catarina nasceu em Lisboa, a 5 de Novembro de 
1436 e faleceu no mosteiro de S.ta Clara ou S. Salvador de Lisboa, 
a 17 de Junho de 1463. Traduziu do latim dois volumosos tratados 
de S. Lourenço Justiniano, intitulados Da perfeição da vida monas- 
tica e Da Vida Solitaria. Auxiliou-a, nessa obra, seu mestre Jorge da 
Costa, que chegou a ser cardeal e esteve prestes a cingir a tiara, 
obtendo grande numero de votos do Sacro Colégio quando, por mor- 
te de Alexandre VI, se reuniu o conclave. A tradução do livro de 5. 
Lourenço Justiniano conta duas edições : a primeira, hoje rarissima, 
senão desaparecida, é datada de 1531; a segunda, com variações or- 
tográficas, é datada de Lisboa, 1791, e tem o título «Da perfeição da 
vida monastica, e da vida solitaria: dous tractados de S. Lourenço Jus- 
tiniano, traduzidos do latim em portuguez pela serenissima senhora 
Infanta D Catharina, filha do senhor rei D. Duarte > Esta edição foi 
feita por diligências do P. Tomaz José de Aquino, o qual — escu- 
sando-se de estabelecer um paralelo entre esta princesa e a Infanta 
D. Maria — faz preceder a obra de algumas reflexões filológicas e 
de tõdas as notícias que pôde colher acêrca da autora, 
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A Infanta D. Catarina — que esteve para casar com D. Carlos, 
principe de Navarra, e com Duarte IV, rei de Inglaterra, veiu a mor- 
rer no estado de solteira, apontando-nos Jorge Cardoso (no Agiolo- 
- gio Luzitano, comentário ao dia 17 de Junho) os seguintes factos — 
evidentemente «muito notaveis | — que ilustram a sua biografia : 
Aos 15 anos, assistiu aos desposórios de sua irmã mais velha, acom- 
panhando-a depois a cavalo até ao Caes da Ribeira, levando-a, pela 
rédea, o Infante D. Henrique, seu tio; foi madrinha, a 3 de Maio de 
1453, de seu sobrinho, o príncipe D João, «mostrando no aspecto 
senhoril, e soberania regia, a magestade de sua pessoa», Barbosa 
Machado atribue a esta princesa a composicão da Regra e perfeição 
da Conversação dos Monjes, etc. (Coimbra, por Germão Galharde, 
1531-fol.). Sôbre a vida da Infanta e lugar onde está sepultada, pode 
ler-se um curioso artigo de Augusto Xavier Palmeirim, na Revista 
Universal Lisbonense de 14 de Dezembro de 1843. 


A Senhora D. Filipa nasceu em Coimbra, pelos anos de 1453, e 
veiu a falecer no mosteiro de Odivelas —- onde esteve recolhida du- 
rante dezassete anos — a 25 de Julho de 1497 (segundo Barbosa 
Machado) ou a 11 de Fevereiro do mesmo ano (segundo Fr. Francisco 
Brandão e Jorge Cardoso). 

- D. Filipa foi sempre muito estimada na côrte e ocupou um papel 
político de relativa importância. O alto conceito em que era tida pela 
família real prova-se pelo facto de D, Afonso V lhe ter confiado a 
educação de sua filha D. Joana, a enigmática princesa de quem Fr. 
Luís de Sousa nos fala, na sua Historia de S. Domingos. Dotada de 
clara inteligência, D. Filipa interveiu beneficamente em alguns negó- 
cios de Estado, restando vestígios dessa interferência num arrazoado 
da sua autoria, que se intitula Conselho e voto de D. Filipva, filha do 
Infante D, Pedro, sobre as terçarias e guerras de Castella, O Conse- 
lho foi editado em opúsculo, em 1643, por diligência do cronista-mór 
Fr. Francisco Brandão, o qual lhe acrescentou uma rápida notícia 
sôbre a autora e algumas explicações que facilitam a inteligência do 
texto. D. Filipa ainda escreveu Nove Meditações da Paixão que DBar- 
bosa Machado cita sob o título de Nove Estações ou meditações Ja 
Paixão mui devotas para os que visitam as Igrejas quinta feira d'En- 
doenças. Inocencio da Silva, no Dicionario Bibliografico, declara su- 
por que o autor da Biblioteca Lusitana não viu a referida obra, por- 
que não cita o lugar e data da impressão. Francisco Dias Gomes, 
nas Obras (pag. 205) afirma ter visto um exemplar do Livro de de- 
voção que compoz a Infania D. Filippa, do qual transcreve uma pas- 
sagem. D. Antonio da Costa, em 4 mulher em Portugal, cita mais três 
obras da autora: Tratado da vida solitária, de Frei Lourenço Justi- 
niano, Pratica ao Senado de Lisboa, e a tradução do latim para por- 
tuguês do livro Evangelhos e Flomilias de todo o anno (transcreve al- 
guns periodos da dedicatória da obra e copia, da Biblioteca Lusitana, 
ns doze versos de sete silabas que fecham o livro). No que respeita 
a um dos trabalhos citados, ha um evidente engano, porquanto ja vi- 
mos que da tradução dos dois tratados de S. Lourenço Justiniano 
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foi autora a Infanta D. Catarina, contemporânea e prima direita da 
Senhora D. Filipa. 


Dentro do século XV, ha ainda repetida notícia duma Soror Auta 
da Madre de Deus, que floresceu no tempo de D. João II, visto que 
foi servidora da rainha D. Leonor. Segundo a tradição, cursou na 
Universidade de Coimbra — cidade onde nascera — os estudos de 
Filosofia, Teologia e Direito canónico. Diz-se que indo, um dia, aju- 
dar a sua senhora na reza do ofício divino, no convento da Madre 
de Deus — que a rainha fundara — resolvera professar, escolhendo 
então o nome de Auta, uma das veneradas onze mil virgens. Bar- 
bosa Machado cita, como obras dela, o Officium S. Autae Ve M. 
(Ulissipone 1621) e Calenda da Festa de S Auta, 

O mesmo autor faz menção duma freira Oominicana que fambem 
viveu no século XV, visto que foi coeva de D. Afonso V, tendo es- 
crito a Vida e Morte da Serenissima Princeza D. Joana, filha déste 
rei, A obra de Margarida Pinheira — que assim se chamava a aludi- 
da religiosa - estava guardada no Convento de Jesus, em Aveiro, e 
apareceu, vertida para latim, num livro sôbre assuntos respeitantes 
ao mesmo convento. 


Anteriormente às citadas autoras e tradutoras, sabemos que se in- 
teressou pelas letras a Infanta D, Branca, primeira filha da rainha 
D. Brites e de D. Afonso III, irmã de D. Denis, nascida em Guima- 
rães, a 25 de Fevereiro de 1259 e falecida no mosteiro das Olgas (de 
las Huelgas) em Burgos,a 17 de Abril de 1321. Mandou compor pelo 
Rabbi Abner, judeu convertido, a obra conhecida pelo nome de Li- 
vro das Batalhas de Deos, que se diz escripto por mandado da in- 
fanta D. Branca, Senhora do mosteiro das Holgas de Burgos», o qual 
foi depois traduzido do hebreu para castelhano por Mestre Afonso, 
por ordem da mesma Infanta, 

Esta princesa é a heroina do poema de Garrett, que tão notável 
papel representa na história do romantismo em Portugal. Ão come- 
çar a acção do poema, era 

<Formosa e em viço de florentes annos, a 
A real Branca, de Lorvão senhora... 


5 — O casamento de D. Leonor com Francisco I de França reali- 
zou-se na abadia de Capsieux, entre Bordéos e Bayonna, no ano de 


1530. Francisco I faleceu em 1547 e D. Leonor retirou-se logo para 
Castela. 


6 — E' o nome por que os nossos clássicos designam D. Joana de 
Blaesfelot, mulher de Francisco de Gusman, mordomo mór dos pa- 
ços da Infanta, e sogra de D. Francisco Coutinho, 3.º Conde de Re- 
dondo, que foi vice-rei da India no tempo em que Camões — segundo 
a Opiniao dum seu ilustre biógrafo — se encontrava no Oriente, ainda 
vagamente queixoso duma das suas grandes paixões. (V. Can.ões 
ealnfanta D Maria — Dr. José Maria Rodrigues.) 


» 
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7 — Era o marido da célebre Princesa de Eboli, imortalizada pe- 
los seus amores com Filipe Il de Espanha e pelo génio de Schiller, 
que a escolheu para principal figura do seu drama Dom Carlos, 


8 — Propositadamente e porque nada interessa ao espírito dêste 
trabalho, não aludi á serie de obras pias e educativas que a expan- 
são religiosa e a instrução nacional ficaram devendo á liberalidade 
'da Infanta, Frei Miguel Pacheco, na Vida da Infanta, dedica fastidio- 
sas páginas a êsse assunto, que êle — e alguns outros panegiristas 
que o precederam e seguiram — consideram momentoso. 

As mais notáveis fundações religiosas da Infanta foram :a do Con- 
vento de N. Senhora da Luz da Ordem de Christo, que dotou com o 
Hospital que lhe ficava fronteiro; a do mosteiro de Santa Helena do 
Calvário, em Evora; a do Convento de N. Senhora dos Anjos, de 
Capuchos Arrábidos, junto da Vila de Torres Vedras, na qual ela 
teve um seu palácio; o Mosteiro de S. Bento, em Santarem.-Deixou 
em testamento com que se edificasse um mosteiro para as Comen- 
dadeiras de S, Bento de Aviz, que se fez em Lisboa, com a invoca- 
ção, como ella ordenava, de N. Senhora da Encarnação. Fundou 
ainda a Igreja paroquial de Santa Engrácia, de Lisboa, etc. 

A Infanta quis ser enterrada na capela de N. Senhora da Luz, no 
Convento dos Padres de Christo, de que fora fundadora, mas como 
êste ainda não estava terminado, ao tempo da sua morte, foi deposi- 
tada no Mosteiro da Madre de Deus, de Lisboa, junto da fundadora 
dêle, sua tia, a rainha D. Leonor. A 30 de Junho de 1597, reinando 
Filipe I, foi o seu corpo transladado, com grande pompa, para a Ca- 
pela da Luz, onde foi inumado em sepultura rasa e sem inscrição 
alguma, por seu desejo de humildade, Mas no meio do Cruzeiro, ao 
jado do Evangelho, lê-se na parede, a pouca altura, a seguinte ins: 
crição, em letras romanas gravadas a preto sôbre mármore branco : 

«A Capella moor deste Mosteiro de Ncssa Senhora da Lugz.e este 
Cruzeiro são da sepultura da Serenissima Infanta “Dona Maria que 
Deos tem filha d' El-Rei Dom Manoel, e da Rainha D. Lianor sua mu- 
lher na qual Capella e Cruzeiro se não dara sepultura a pessoa algu- 
ma de qualquer calidade que seja nm em tempo algum se fara nhum 
Deposito nem nhum litereiro por assi estar asentado por Sua Mages 
tade e por contrato solene e celebrado que se fez co o Padre Prior e 
Padres desta Casa confirmado pelo Padre Dom Prior emais Padres 
do seu Convento de Tomar cujo trelado esta na Torre do Tombo e 
nesta Caza de Nossa Senhora, Faleceo a dez Doutubro de 1577. 


-9 — A mais valiosa dessas ofertas foi certamente a que lhe fez O 
' engenhoso Francisco de Morais, dedicando-lhe (o) «<Palmeirim de In- 
glaterra», a sua novela de cavalaria que no meio cortezão obteve 
logo o maior éxito. 


10 — Alêm dêstes, outros sábios, historiadores e poetas d0 clas- 
sicismo, celebraram a Infanta. Entre êles. recordem-se ainda os nomes 
de Manuel da Costa, célebre jurisconsulto que foi lente da Universi- 
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dade de Coimbra — Antonio de Vasconcelos, Manuel de Faria e 
Sousa, Damiãc de Goes, Jorge Ferreira de Vasconcelos, o poeta la- 
tinista Aquiles Estaço e Frei Luís de Granada — que compoz uma 
obra sôbre educação religiosa, a qual dedicou á Infanta e foi por ela 
mandada QOistribuir pelas paróquias do reino. 


11 — Essa carta vem transcrita no Quadro Elementar do Visconde 
de Santarem (vol. XV) e no Catalogo dos «Manuscritos do EMuseu 
Britanico de Figaniére (pag. 123). 


12 — Francisco da Silveira, neto do coudel-mór do Cancioneiro de 
Resende. 


13 — O aludido Mote alheio, que vem incluido nas Obras de Ca- 
mões do Visconde de Juromenha (t. III, p. 112), é tirado da canção 
n.º 21 d0 chamado Cancioneiro de Evora, como faz notar V. E. Har- 
dung na ncticia histórico-literária com que precedeu a edição dêsse 
cancioneiro (1875). 


14 V. Camões e a Infanta D. Maria — Dr. José Maria Rodrigues, 
e Os amores de Camões — Dr. Teófilo Braga. 


15 — E' a opinião defendida pelo Snr. Patrocínio Ribeiro, num ar- 
tigo publicado em O Seculo (edição da noite) de 25 de Setembro de 
1918. 

De todos os argumentos apresentados, apenas poderia ser aceite 
O que se fundamenta numa errata introduzida no soneto e permi- 
tida por uma cópia coeva tirada por Luís Franco Correia, que se 
intitulou companheiro de Camões na India e foi colector dum cancio- 
neiro manuscrito que se encontra na Biblioteca Nacional de Lisboa 
e que, por conter algumas poesias de Sá de Miranda, serviu á Sr.? D. 
Carolina Michaélis para alguns dos seus eruditissimos estudos sôbre 
o «solitário da Tapada». Essa errata de Luís Correia daria a seguinte 
leitura aos dois primeiros versos : 

Alma minha gentil que te partiste 
Tão cedo deste corpo descontente... 


16 — E' a expressão empregada num velho códice de linhagens ; 
deve entender-se por «ter cortejado> a Infanta. 


17 — E" ela quem descrimina a sua origem e creação, numa carta 
a Filipe II de Espanha. «Quum patria essem Toletana, nutrita tamen 
apud Lusitanos ac e Gallis oriunda». 


18 — Para seu marido, pediu nada menos do que o lugar de se- 
cretário particular de D. Maria da Boémia e Hungria. 


19 — Numa carta a seu cunhado, Alonso de Cuebas, Luísa Sigêa, 
&o mesmo tempo que nos dá alguns preciosos esclarecimentos sôbre 
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a vida literária do seu século, diz-nos das suas razões de queixa : 
<videamque studiorum atque aulicae illius onorosae servitutis sat 
Odibita proemia negari>. O pedido que Luísa Sigéa dirigiu ao Papa, 
para que desse a um dos seus irmãos — Antonio de Sigy (Sigê ou 
Sygeu) — um emprêgo no palácio pontifício, é tanto mais estranho 
e ambicioso, quanto é certo que êsse irmão desempenhava em Por. 
tugal o cargo de escrivão da camara, lugar que lhe daria não despre- 
ziveis proventos, pois que tendo êle falecido em Agosto de 1575, sua 
viva, Isabel Carreira, ficou ainda a receber a tença de oito mil riais, 
<havendo-se respeito aos serviços de seu marido» (V. Ccfrchivo His- 
Há ca pad vol, | — 1903 — pag. 74-79 — artigo de Sousa Vi- 
erbo). 


20 — O epitáfio foi escrito por André de Rezende e pela sua mo- 
delar concisão devia ter sido muito apreciado. A tradução indica que 
se lê com a seguinte pontuação : Hic sita Sygêa est. Satis hoc. Qui 
cetera nescit, barbarus est, arteis nec colit ille bonas» 

No único exemplar completo que se conhece (existente na Biblio- 
teca Pública de Evora) dum opúsculo de Jerónimo Cardoso, intitu- 
lado Lusitani de Monetis tam Graecis quã Latinis, Item de Ponderi- 
bus d Mêsuris ad presentem usum redactis, Anacaephaleosis (Coimbra» 
1561), encontrei, entre umas poesias latinas que veem no fim do vo- 
lume e que são da autoria de Jeronimo Cardoso e do seu discí- 
* pulo Salvador Roôrigo, uma composição intitulada Ludovicae Sigew 
Epi-edió. Consta de cento e oito versos, que pouco contribuem para 
esclarecer a biografia da grande humanista e esteriorizam a mágua 
causada pelo recente falecimento desta. 


21 — Nicolas Chorier foi autor duma Historia do Delfinado que a 
crítica considera como obra indigna de qualquer confiança, quanto à 
probidade da documentação, 


22 — A obra de Allut intitula se Aloysa Sigêa et Nicolas Chorier 
(Lyon, 1862). 


23 — E” como lhe chama Fr Miguel Pacheco) na Vida da Sefiora 
Infanta D. Maria. 


24 — Ha um evidente engano na data, explicável pelo facto do 
arcediago de Alcor ainda não ter conhecimento, em 1561, de que 
Luísa Sigêa falecera em Outubro de 1560. 


25 — Essa afirmação é bem verosímil visto saber-se que na <Bi- 
blioteca Olivariensis>» se encontravam reunidos muitos manuscritos 
de Alvaro Gomes de Castro, mestre de Luísa Sigêa 


26 — Uma indicação que se encontra na Historia de Literatura 
Classica (2.º época) do snr. Dr. Fidelino de Figueiredo (pag. 10) leva 
a crer que talvez algumas investigações fossem feitas, moderna- 
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mente, pelo grande crítico espanhol Menendes y Pelayo, o qual tinha 
em preparação uma obra que se intitularia Luiza Sigêa y las hu- 
manistas espaúiolas de los siglos XVLy XVII, 


27 — Foi Nicot quem espalhou na Europa o uso do tabaco, cujas 
-primeiras sementes, trazidas para Portugal, lhe foram oferecidas por 
um mercador flamengo. E' bem sabido que do seu nome se formou 
a palavra «nicotina», usada para designar um alcaloide venenoso 
que se extrai do tabaco. 


28 ! — Uma idéa semelhante cabe à vontade nos dez hexametros 
atinos : 
Vallis ubi inclusa, scopulis ad sidera ductis, 
Deflectit clivos : murmurat intus aqua. 
Obijicit oceano molem, ternaeque minantur 
Excelsae rupes tangere tecta poli. 
Et nisi condensi cingant fastigia nimbi, 
His caelum credas sistere verticibus. 
Rupibus his Fauni, sunt hic quoque lustra ferarum, 
Venator matres figat ubi et catulos. 
Inferne viridi densantur robora fronde, 
Silvano et Satvris efficit umbra domos. 


29 — Pode ler-se a tradução, em prosa portuguesa, do póema Syn- 
tra, na obra Paço de (iintra, do Conde de Sabugosa. Vem no <Apen- 
dice» (pag. 255-seg) e traz a indicação de ter sido feita pelo R.do 
P. Fiadeiro. 


-— 30— À Snr? D, Carolina Michaêlis diz-nos que houve quem visse 

no século XVII, um retrato de Angela Sigêa, o qual se encontrava 
no palácio dum seu terceiro neto e permite afirmar que ela era as- 
Saz formosa, 


31 — V. Enthusiasmus Poeticus d0 Padre Antonio dos Reys, obra 
dedicada a D. João V, 


32 — Aparece-nos tambem, com outra qualificação, no alvará de 3 
de Setembro de 1561, pelo qual D. Sebastião — ou antes, a Rainha 
D. Catarina, em -seu nome — concede a Paula Vicente, «moça da ca- 
mara» de sua «muito amada e presada tia>,0 privilégio de poder im- 
primir e vender o «livro e cancioneyro de todas las obras de Gil Vi- 
cente seu pay, assi as que atee ora andarão empremidas polo mundo, 
como outras que O ainda nam foram». 


1 O algarismo correspondente a esta nota não vem, por lapso, men- 
cionado no texto, a pags. 70, depois das palavras «dos rústicos Sil- 
vanos e dos Sátiros...> 


ÉS PS Dm 


33 — O Visconde de Juromenha, nas Obras de Camões, conjectu- 
rou que teria sido graças a essa gramática que o nosso épico se ha- 
bilitou a interpretar a poesia inglesa. Teófilo Braga parece aceitar a 
opinião de que Paula conheceu bem o inglês, quando nos diz que 
<talvez a filha de Gil Vicente não desconhecesse os velhos miste- 
nes ingleses, que no tempo de D. João I foram trazidos para Portu- 
ga > 


34 — O artigo faz parte duma obra inédita, que ficou incompleta, 
em que se traçava o perfil de algumas mulheres portuguesas ilustres 
nas letras. Por um favor especial — que devo á extrema complacên- 
cia dum filho do notável poeta romântico — tive em meu poder essa 
obra, que se intitularia No convento e no sºculo (Poetisas e prosadoras . 
poriuguezas), e á qual se referem os snrs. Candido de Figueiredo, no 
seu livro Flomens e Letras (pag. 373); Fidelino de Figueiredo, na sua 
EHlistoria da Literatura Classica (2.º vol., pag. 9), e Alberto Pimentel, 
nas Memorias do tempo de Camilo (pags. 194-195). Por uma carta de 
Camilo a Palmeirim sabe se que êste so icitou e conseguiu algumas 
indicações bibliográficas referentes a Ana Plácido. E curioso, no en- 
tanto, observar que no manuscrito da obra de Palmeirim não se en- 
contra a mais leve alusão a esta senhora, nem mesmo na lista das 


“autoras de quem pretendia ocupar-se. 


35 — Na obra Flores de Espaiia, Excellencias de Portugal, o au- 
tor diz : <Paula Vicente como Póla a Lucano su marido, ayudo a su 
padre Gil Vicente en sus comedias e cópuso otras»>. 


36 — V. Um auto de Gil Vicente — Almeida Garrett — e Gil Vicente 
Trovador Mestre da Balança (cap. «os Filhos de Gil Vicente») — An- 
selmo Braam:camp Freire. 


37 — V. Lisboa Antiga (tomo VII — parte 2.º). 


'38 — É digno-de nota que um outro Castilho — o último clássico, 
o «árcade póstumo» — escreveu, com Diferente critério, que: <«To- 
das as bellas e boas Artes pertencem por direito da natureza a 
ambos os sexos. Se o homem excede talvez na invenção, na hardi- 
deza, na perseverança, a mulher sobreleva sem duvida no aprimo- 
rado, no bom gosto, na graça. Graças e Musas, não sem razão as fi- 
zeram damas aquelles bons dos Gregos, engenhosos fabuladores de 
realidades». (V. Vivos e Mortos, vol. IV, pag. 61.) 


* CAPÍTULO 11 


“89 — Devia ter nascido em 1548, visto que contava dezassete anos 
quando, em 1565, tomou a palavra para discutir filosofia moral, na 
Universidade de Evora. 
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40 — Um escritor italiano da época (]. B. Venturino), ao descre- 
ver a viagem dum legado pontifício, refere-se a Públia Hortênsia e 
diz que ela frequentou a Universidade de Salamanca. | 


41 — Tomo V, cap. V. 


42 — À obra de D. Leonor de Noronha, a que Antonio Caetano d€ 
Sousa chama Principio da nossa Redempção é a que tem o seguinte 
título, na edição de 1552 (1.º parte) e 1554 (2.º parte): Este livro he 
do começo da historea de nossa redeçam que fez pera consolação dos 


que nam sabê latim : pede ho autor della aos leitores que se nella ha 
acharem lhe digam per amor de deos hi pater noster polla alma. 

Esta obra teve segunda edição em 1570, aparecendo o título com 
ligeiras variantes O frontespício da primeira edição é quási igual ao 
da primeira dos Lusíadas, posterior em cêrca de vinte anos. O Di- 
cionario Bibliografico Portuguez traz a reprodução dêsse frontespi- 
cio. O Princípio da nossa Redempção tem sido matéria de contro- 
vérsia para bibliógrafos. como Barbosa Machado, Antonio Ribeiro 
dos Santos (nas suas Mem rias Hi toricas), Figaniêre e Inocencio 
nara: E livro rarissimo e grande o seu valor como espécie biblio- 
gráfica. 

Do Tratado de Job — a que D. Antonio de Sousa, Barbosa Ma- 
chado e Sousa Farinha (no Sumário da Biblioteca Lusitana) cha- 
mam Tratado da Historia de Job — diz-nos o Dicionario de Inocen- 
cio que deve haver um exemplar na Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro. Sôbre a referida obra, podem ler-se umas notas bibliográfi- 
cas do Dr. Ramiz Galvão, publicadas no Globo, jornal do Rio de Ja- 
neiro (n.º 97 de 9 de Novembro de 1874). 


43 — Tômo I (17 de Fevereiro). 


44 — Cap. LKXXX (Da habilidade das mulheres portuguesas para 
as letras e artes liberaes.) 


45 — Só na obra Flores de Espaíia, Exceltencias de Portugal, 
onde o seu autor, Antonio de Sousa de Macedo, apenas cita onze mu- 
lheres ilustres nas letras, se encontra a observação de que D. Leo- 
nor, alêm de traduzir Sabelico, «lo ilustro com anotaciones.> 


46 — V. loc. cit., tomo IV, — onde o autor se insurge, duma ma- 
neira geral, contra qualquer «dama que se faça homem e usurpe o 
pd de doutor, e se dê em espectaculo arquindo em conclusões 
publicas » 


47 -- Os filhos de D. Isabel foram D. Henrique de Menezes, quinto . 


senhor do Louriçal — título que herdara de seu pai—e D. Maria de 
Castro — que casou com D. João de Menezes, alferes-mór do reino—, 
ambos nascidos depois de sua mãe haver completado cinçoenta e 
quatro anos de idade. 
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48 — O verso sexto está errado ou, pelo menos, é falho. 

49 — D. Isabel faleceu em Lisboa, no ano de 1595. 

50 — V. Costa e Silva — loc. cit. 

51 — «Oferecia — como êle diz — el mismo avyre, e sentencia»>. 


52 — Numa edição popular dos Senetos de Camões coordenados 
pelo Dr. Teófilo Braga (Lisboa, 1913) aparece incluida na lista dos 
sonetos apócrifos que são atribuidos ao grande épico, um que traz a 
autoria de D. Isabel de Castro e a data de 1598. Essa poesia começa 
pelo verso : <Se tomo a minha pena em penitencia>. 


53 — E sabido que na biografia de Faria e Sousa abundam episó- 
dios pouco honrosos para a memória de quem só pretendesse ter sido 
um bom português. A simples título de curiosidade, vem a propó- 
sito lembrar que êsse autor é considerado por Sismonde de Sis- 
monoOi, o autor da antiquada obra De la Littérature du Midi de PEu- 
rope como «le plus marquant des littérateurs portugais au dix-se- 
ptieme siécle». Em que lugar ficariam os nomes de D. Francisco Ma- 
nuel e de Francisco Roôrigues Lobo ?! 


54 — Antonia da Trindade nasceu no lugar de Cantanhede, bispado 


"de Coimbra, em 1579. Professou no convento franciscano de Nossa 


Senhora, de Figueiró. A ela se referem o Agiologio Lusitano e o 
Theatro Heroino. 


55 — D. Antonia de Rojas deixou, atem de outros escritos — como 
os que Barbosa Machado designa por Alivio de Tristes, Egloga Pas- 
toril, etc. — as obras cujos títulos transcrevo, «ipsis verbis, do Thea- 
tro Heroino : Principio das amargas tragedias da Autora em doze, 
que ela chama scenas, prosa e verso Portugueses. Tragedia lastimosa 
de D. Antonia de Rojas na morte de seu unico filho prosa e versos, ot- 
tavas, sonetos, e outros versos Divinos, e Humanos, Origem authentica 
de Nossa Senhora de Monserrate traduzida de prosa e verso. 


56 — Na nota G. ao seu drama Frei Luiz de Sousa, Garrett escre- 
veu: 
«Do segundo marido, o nosso Manuel de Sousa Coutinho, não teve 
(D. Madalena de Vilhena) senão esta filha, que Francisco de Santa 
Maria chamava D. Anna e eu D. Maria de Noronha, fundado na 
grande auctoridade de meu tio D. Fr. Alexandre, que assim O tinha 
emendado no exemplar de seu uso, e era homem de escrupuloso ri- 
gor em todos os pontos». Sousa Viterbo, na sua menrória apresen - 
tada á Academia das Sciências e intitulada Manuel de Sousa Couti- 
nho (Frei Luiz de Sousa) e a familia de sua mulher D. Magdalena 
Tavares de Vilhena, alude circunstanciadamente aos filhos desta se- 
nhora e de seu primeiro esposo, D. João de Portugal, mas refere-se 


muito vagamente à filha unica que ela teve de Manuel de Sousa Cou- 
tinho. 


57 — À obra de Guiomar de Jesus chamava-se Consolação do nos- 
so desterro: incendio de amor. Trata da vida e morte e paixão do 
nosso dulcissimo amor e senhor Jesu Xró: Feito e emprimido a honra 
e louuor do-seu sacratissimo nome Jesu por hita sua deuota chamada 
Guyomar de Jesu. O livro foi impresso em data anterior a 1555, por- 
quanto nêste ano deixou de ser revedor, por parte do Santo Ofício, 
um Frei José de Azambuja que, por-ordem do cardeal D. Henrique, 
ainda reviu a obra de Guiomar de Jesus. Barbosa Machado diz ter 
visto esta obra, a qual constava de sessenta e cinco capítulos. 

Inocencio da Silva soube, por informações do bibliotecário P. José 
Caetano d'Almeida, que, antes de 1755. existia um exemplar da Con- 
solação do nosso desterro na biblioteca de-D. João V, 


58 — Ignora-se a data do seu nascimento, mas sabe-se que-mor- 
reu no fatídico ano de 1581. à 


59 — É assim que D. joão III se refere, numa provisão, ás freiras 
do convento do Salvador. es ; 


60 — Segundo Inocencio, Sóror Maria do Baptista foi ainda autora 
dum escrito iniitulado Modo de rezar o rosario de N. S. como se resa 


na Minerva em Roma, accrescentando o princípio que teve para se re- 
sar a choros, a devoção dos Sanctos auxiliadores (impresso em Lis-. 


boa, ano de 1638). 


61 — Apontarei ainda os nomes e obras das seguintes autoras qui- 
nhentistas : E 

D. Guiomar de Vilhena — filha do 1.º conde de Vimioso, natural 
de Lisboa, falecida em 1585 —, escreveu Considerações pias sobre al- 
guns passos de Nossa Senhora, obra de que Barbosa Machado e Ino- 
cencio confessam não ter visto algum exemplar. 


D. Leonor Coutinho, 4.2 condessa da Vidigueira, foi—- segundo Bar- 
bosa Machado — a autora do Livro de Cavallaria de D. Belindor, 
do qual havia notícia, no tempo em que o abade de Sever coligiu a 
sua Biblioteca. Inocencio soube, por informação d0 bibliógrafo Do- 
mingos Garcia Peres, que existia, em Setubal, um livro muito bem 
conservado, que não trazia expresso o nome do autor, mas que, por 


se chamar Chronica do imperador Beliandro, em que se dá conta: 
das obras maravilhosas, e das gloriosas façanhas que no seu tempo. 
obrou o principe Belifloro seu filho, e de Belindo, principe de Por- 
tugal, e outros muitos cavalleiros — se supoz que seria talvez o 


mesmo que D. Leonor Coutinho escrevera. Ramos. Coelho, no seu 


opúsculo Acêrca do Primeiro Marquez de Niza contesta semelhante: 


suposição. D. Antonio Caetano de Sousa tambem se refere, na sua 


Historia Genealogica (vol. X, pags. 595) á novela de D. Leonor Cou-: 
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tinho, cujo nome vem, no Theatro Feroino, trocado pelo de D Ma- 
ria Coutinho Mas a mais valiosa referência á novela da Condessa da 
Vidigueira é a que se encontra numa carta (com data de 12 de Se- 
tembro de 1649) de seu filho, D. Vasco Luís da Gama, 5.º conde da 
Vidigueira, 1.º marquês de Niza. Sôbre a assunto, devem ler-se as 
paginas 265-266 do capítulo <Novelistica», na Historia da Literatura 
Classica (2.º epoca) de Fidelino de Figueiredo. 


Sóror Maria do Presépio, religiosa franciscana no convento de 
Santa Clara de Santarem, falecida a 27 de Novembro de 1587, dei- 
xou um escrito intitulado Constituições e regras ordenadas pela ma- 
dre Maria do Presepio fundadora e primeira abadessa do mosteiro de 
Santa Martha de Jesus, no anno de 1583 (Lisboa, 1591). Em artigo se- 
parado. a Biblioteca Lusitana aponta ainda o nome de.D. Maria do. 
Presépio, tambem freira franciscana, e falecida em 1587, como o da 
auctora dum escrito intitulado Vida da V. M, Felippa da Cruz. 


Três religiosas franciscanas escreveram, nêste século, sôbre assun- 
tos respeitantes á sua comunidade. Barbosa Machado alude às suas 
obras — que tõ0as ficaram manuscritas — e aos seus nomes obscu- 
ros e totalmente esquecidos, os quais indico a seguir : 

Guiomar dos Anjos, natural de Amarante, escreveu, em 1592,0 Me. 
morial dos Mosteiros de Santa Clara de Amarante, | 


Guiomar do Espirito Santo, natural de Lisboa, falecida em 1603, 
escreveu ura livro onde eram relatadas as virtudes da Veneravel Ma- 
ria Mécia da Conceição, alguma portentosa dona do seu tempo, qui- 
çá favorecida pela graça divina com poderes milagrosos. 

D. Luisa dos Anjos ordenou, em 1550, uma <Relaçam das Vidas das 
Religiosas Veneraveis de S. Clara de Alenquer.» 


Barbosa Machado cita ainda duas escritoras de estirpe régia,e con- 
temporâneas, visto que uma faleceu em 1576 e outra em 1577, São 
elas a Infanta de Portugal, D Izabel, esposa do senhor Infante D. 
Duarte —, autora dumas Notas aos Evangelhos, que se lem nas, 
Domingas, e Festas, etc., e D. Maria, Princeza de Parma, natural 
de Lisboa, morta «em cheiro de virtude», autora dumas Meditações 
para as suas Damas (publicadas em italiano e depois em francês), 
da Instruçam do que havia fazer cada dia (que anda incluida na 
historia da sua vida, escrita em italiano pelo P. Sebastião de Moraes) 
e ainda de Varias Cartas, das quais duas se podem ler nas <Pro- 
vas» da Historia Genealogiça da “iasa Real de Bragança, 


Uma outra freira franciscana, D. Maria de Jesus, pertencente a uma 
família Atavde e falecida em 1603, deixou um Discurso sobre « Co- 
meta que appareceo antes da Jornada de Africa. 


D. Helena da Silva, freira do convento de Chelas, falecida em 1590, 
compoz, em espanhol, um poema sobre a Paixão de Christo, e orde- 
nou uma Vida de Nossa Senhora, utilizando versos de Vergílio. 
Foi célebre pelas suas visões místicas e era voz corrente que pre- 
vira o desastre de Alcácer-Kibir, 


==" 250 — 


Junto dos citados nomes de tão obscuras autoras quinhentistas, é 
justo lembrar o de Vitória Caldeira, grande erudita e conhecedora 
da Escritura Sagrada. Vitória Caldeira — que nasceu em Arraiolos, 
no ano de 1538, foi a mãe do inquisidor e célebre teólogo Manuel 
do Valle de Mouro, fecundo escritor que só deixou imprimir a sua 
obra De encantationibus e que foi um dos autores duma Parodia ao 
primeiro canto dos Lusiadas, a qual foi publicada no Anatomico Jo- 
Ccoso. 


CAPÍTULO III 


62 — À data certa da morte da freira D. Joana da Gama está loca- 
lizada em 21 de Setembro de 1586. 


63 —D. Antonio da Costa, autor da obra incompleta A Mulher em 
Portugal, 


64 —Joana da Gama era natural de Viana do Alentejo. 


65 —As referências da Biblioteca Lusitana a Joana da Gama são 
transcritas por Tito de Noronha, no prólogo duma edição dos Ditos 
da Freyra que, por sua iniciativa, foi publicada pela livraria Char- 
dron em 1872, e veiu satisfazer os bibliófilos que nuncam haviam 
conseguido obter um qualquer exemplar das duas primeiras e ra- 
rissimas edições. 


66 —Nêsse testamento — que pode ler-se no Livro das Mercearias 
do archivo da Misericordia de Evora — D. Joana da Gama intitula-se 
«beata» e não freira professa, sendo tal categoria que lhe permite 
fazer testamento da «sua fazenda». 


67 —É de notar que D. Joana passou em claro, na lista dos seus 
conselhos por ordem alfabética, os que viriam a propósito da pala- 
vra «modéstia». 


68 — Parece-me inútil frisar que a sintaxe, ortografia e pontuação 
dos «ditos» que transcrevo, correm por conta de D. Joana da Gama. 


69 —A sintaxe anda sempre de tal forma maltratada em todo o re- 
portório de sentenças, que não deve causar estranheza o evidente 
solecismo de <a darem» por <os darem», 


70 — O citado aforismo de D. Joana quási parece um corolário das 
verdadeiras palavras de S. Matheus : <Bemaventurados os simples, 
porque dêles será o reino dos Ceus»>. 


11 —«Entre as composições anónimas dum cancioneiro do século 
XVI, atribuidas por Teófilo Braga a Cristovão Falcão — opinião con- 
testada por Epifânio Dias— encontram-se, pelo menos, dois motivo s 


Sé. 
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idênticos aos glosados por Joana da Gama (cantigas VII e XIX. V, 
Revista Luzitana, IV, 142.179, 


CAPÍTULO IV 


72 — Sóror Violante do Ceo—que, no século, se chamou Violante 
Montesino — faleceu a 28 de Janeiro de 1693, tendo nascido em Lis- 
boa, a 30 de Maio de 1602. Era filha de Manuel da Silveira Montesino 
e de Helena Franco, e professou no Convento de Nossa Senhora do 
Rosário (vulgo, da Rosa) a 29 de Agosto de 1630. A data que se 
aponta como a do nascimento varia ligeiramente, atravez do critério 
de diferentes biógrafos. 


73 — O «quietismo» era uma doutrina teológica — em que predo- 
minava um grande formalismo devoto — e que foi defendida por 
Molinos, jesuita espanhol. 


74 — Marini confessou, numa carta a um amigo, que a matéria pri- 
ma do seu estilo se deixara prender pelo que havia de mais original 
e raro em algumas expressões de poetas gregos, latinos, italianos e 
espanhoes, expressões que ele coleccionava para bem se impregnar 
da sua estonteante essência. 


75 — V. Curso de Historia da Litteratura Portugueza (ed. 1886 — 
pag. 295). 


76 — Ha notícia de que, antes de professar e apenas com dezassete 
anos de idade, Violante Montesino compoz uma comédia que foire- 
presentada nos Paços da Ribeira, perante Filipe III de Espanha, a 
qual se chamava <Santa Engrácia» ou «Santa Eugénia». 


77 — Violante Montesino morou perto da rua das Farinhas, junto à 
78 — Entre as poesias de Sóror Violante incluidas na pequena 


antologia que o sr. Dr. Mendes dos Remedios compoz sob o título 
de «Escritoras O'Outros Tempos», encontra-se o mesmo soneto, com 


" ligeiras alterações na pontuação e na redacção do último verso. 


79 — V. Neves de Antanho (cap. «Sóror Violante do Ceo»), Conde Sa- 
bugosa; Ensaio Biografico e Critico (tomo VIII — cap. III — «Sóror 
Violante do Ceo»), J. M. da Costa e Silva, 


--80 — As obras de Sóror Violante que foram impressas são as se- 
guintes: Rymas varias (Ruão — 1646), “Parnaso Lusitano de divinos 
e humanos versos dedicado pelo editor «á senhora Sóror Violante do 
Ceo, religiosa no convento de Santa Martha (Lisboa — 1733) Dous 
sonetos e cinco Decimas em lingua Castelhana que se encontram nas 
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«Memorias funebres» de D. éMaria de Ataide (Lisboa, 1650); Avisos 
para la muerte (Lisboa, 1659), Soliloquios para e depois da Comunhão, 
constam de cinco romances (Lisboa, 1668), Meditações (em oitava 
ryma) da missa e Preparações affectuosas de uma alma devota (Lis- 
boa, 1689, 1728). Na Fenix Renascida veem, subscritas por «uma poe: 
tisa anonyma», quási tõdas as composições das Rymas varias. 


81 — Quanto á repetição de motivos, basta dizer que nos dois vo- 
lumes do Parnaso Lugitano veem nada menos do que sessenta e 
quatro vilancicos dedicados ao nascimento do Senhor, quarenta e qua- 
tro á Ascensão, catorze á Senhora do “Rosário, cincoenta e quatro 
a S. João Baptista, quinze a S. João Evangelista, etc. 


82 — D. Mariana de Noronha e Castro, viuva de D. Alvaro de Por- 
tugal, tetraneta de D. João de Castro, o famoso vice-rei da India, e 
grande protectora dos frades teatinos de S. Caetano — aos quais le- 
gou as históricas barbas do seu antepassado — dava á poetisa Só- 
ror Violante do Ceo a pensão de doze mil reis que, para o tempo, 
não era exígua. A' morte de dois filhos de D. Mariana de Noronha 
e á própria morte desta, dedicou Sóror Violante sentidas e gratas 
elegias. (V. Summario de Varia Historia, Tomo IV, pag. 223. Ribeiro 
Guimarães). 


83 — Garcia Perez, no seu Catalogo Razonado, diz que essas car- 
tas se encontram na Biblioteca Nacional de Lisboa, mas o Conde de 
Sabugosa, em Neves de Antanho (Pag. 230-231) elucida que, dando- 
se ao trabalho de aí as procurar, não as encontrou. 


84 — É a resposta á pregunta sôbre se os poemas de Bernarda de 


Lacerda e cs livros de Violante do Ceo pareciam <achacozos» ou 


doentes. 


85 — Maria do Ceo nasceu em Lisboa, no mês de Setembro de 
1658; professou em 1676 e ainda era viva no ano de 1752. O Sr. Dr. 
Mendes dos Remedios aceita, para o falecimento, a data de 28 de 
Maio de 1753; sendo assim, Sóror Maria do Ceo viveu noventa e 
cinco anos. 


86 — D. Isabel Senhorinha da Silva, irmã gémea de Maria do Ceo, 
tambem foi dada ao cultivo das letras e escreveu a Comedia de Santa 
lria, a Estrella errante, as Noites de sol e Obras de misericordia. A 


sua fama de poetisa de engenho não igualou, porém, nem mesmo de 


longe, a que Maria do Ceo tão justamente conquistou. 


87 — Os títulos das"obras de Sóror Maria do Ceo, como as de Só- 
ror Madalena da. Glória, veem indicados no opúsculo Escritoras de 
Outros Tempos do Sr. Mendes dos Remedios (pág. XXIV-KXV e 
RRVII-KKVIII da introdução 4 quem ler), 


gg — De quem ela disse (no 4.º discurso das 4ves Ilustradas) que. 
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era «mestre dos Pregadores, monarca dos pulpitos, oraculo dos ou- 
vintes» e que das conchas mais toscas sabia tirar as pérolas mais fi- 
nas. 


89 — V.a tradução em metro português, feita por Sousa Caria, do 
poema do Padre António dos Reys, Enthusiasmus poeticus, 


90 — Na moralidade do apólogo, em que falam a pérola e a con- 
cha, encontra se um pensamento menos corriqueiro : «as perolas de 
lagrymas são dores, as da belleza perigos, as do mar cuidados». 


91 — «São mais más que o mal, porque para o praticarem não es- 
peram que o mal as faça más; são menos vãs que a Terra porque a 
Terra é pouco, basta dizer que he huma pouca de terra, as creatu- 
ras tambem são terra, porem são menos, a Terra he terra que ha de 
durar por todas as vidas, as creaturas são terra que não tem mais 
que huma vida para durar, vivem sobre a Terra como qualquer flor, 
e a Terra vive sobre todas as flores, com que são menos que a Terra 
as creaturas.> 


92 — Maria do Ceo paraíraseou as palavras do Padre António 
Vieira: «Tudo passa para o tempo — Nada passa para a conta». 


93 — Menendez e Pelayo aludiu a Sóror Maria do Ceo no seu dis- 
curso de recepção na Real Academia Hespanho'a, em 1881, (V. £s- 
tudos de Litteratura de Fidelino de Figueiredo, 3.º serie, pag. 73, 
nota), 


94 — Madalena da Glória professou no convento da Esperança, 
em 1688 ou em 1690:; Garcia Peres e Inocencio optam pela primeira 
“data; Damião de Froes Perim e Cyrillo Volkmar Machado (na Collec- 
ção de Memorias) optam pela segunda. 


- 95 — Desde o Bispo do Gram Pará que, a propósito duma refe- 
rência a Fr. António das Chagas, fala da «muita liberdade das grades 
daquele miseravel tempo», até aos modernos autores que têm tra- 
tado da vida íntima dos conventos no século XVII, todos são unã- 
nimes em acentuar que estava então muito frouxa a disciplina claus- 
tral, No entanto, deve-se atender a que tõda a liberdade dos costu-. 
mes freiráticos era sempre relativa e a sua amplitude variava confor- 
me o perfil moral de quem desejava utilizá-la, ou de quem, pelo 
contrário, a repudiava 


96 — O autor do Theatro Heroino diz-nos que o «engenho raro e 
agudo juizo» de que Madalena da Glória foi dotada, <admira-se em 
muitas diferentes obras, que.a sua diligência e humildade não pode 
entregar ao fogo, como experimentarão dous volumes em quarto de 
excelentes Poesias. reduzindo a cinzas os affectos de presumpção e 
vaidade». ; 


E Pasigapii 


CAPITULO V 


97 — Os sonetos LXKXVII e LKXXVIII do Parnaso Lusitano de 
Violante do Ceo são dedicados a D. Bernarda de Lacerda; o último 
termina com os tercetos seguintes: 


<«Murio Bernarda enfim, mas de tal modo, 
Que assegura al amor virtud tan cierta 
(Por medio de la Parca executiva) 


Que logra, quando muestra dexar todo, 
En el Cielo una vida nunca muerta, 
En el mundo una fama siempre viva.» 


98 — No comentário ao dia 9 de Abril. Foi nêste dia do ano de 
1629 que morreu o doutor Inácio Ferreira Leitão, autor duma Praá- 
tica a el-rei Philipe Il nosso senhor, na entrada que fez em Lisboa, 
dia de S. Pedro de 1619. 


99 — Dêsse matrimónio nasceram seis filhos, que todos morreram 
moços, á excepcão da primogénita, D. Maria Clara de Menezes, que 
sobreviveu a sua mãe. Um dos filhos de D. Bernarda foi João Cor- 
rea de Sousa, que teve valorosa morte quando fez parte duma expe- - 
Oição á Beira, comandada pelo general Fernão Teles de Menezes, 
que tinha por mestre de campo o afamado D. Sancho Manuel. 


100 — Lope de Vega dedicou a Bernarda de Lacerda a sua égioga 
<Filis» (impressa em Madrid, 1635). Tambem Manuel de Faria e Sousa 
dedicou a fábula de «Pan e Apollo» (na Fuente de Aganipe) à mesma 
senhora, a quem não chama «décima musa», porque, ainda mais exa- 
gerado do que os outros, prefere considerá-la como englobando em si. 
tõdas as graças das nove musas: 


<Tu, Bernarda, vá no decima Musa, 
Antes toda la classe, ó gran Matrona 
De las nueve, que en ti se mira inclusa, 
Y quando menos dellas la Patrona.> 


101 — No seu Ensaio Biografico e Critico (tomo V). J. M. da Costa 
e Silva, depois de dedicar algumas páginas ao exame da Hespaúia 
Libertada, diz: «Ha porém, na Hespafia Libertada», varios episodios 
que os nossos poetas dramáticos poderiam aproveitar, e dos quais 
tirariam o assunipto e urdidura para comporem excellentes dramas». 
Que a opinião do velho crítico era fundamentada, prova-o o facto 
dum dos episódios do poema — o dos trágicos amores da Ribeirinha, 
a que D. Bernarda de Lacerda dedica algumas estrofes com abun- 
dantes pormenores — já ter sido duas vezes teatralizado, nas obras 
Maria Pais Ribeira, drama em 4 actos e 8 quadros de João de Lemos 
Seixas Castello Branco, peça que subiu à scena, em 1845, no Theatro 
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da Academia Dramatica de Coimbra (V. notícia crítica na Rev. Univ. 
Lisbonense, 27 de Dez. 1844) e na tragédia Ribeyrinha dos snrs. João 
Correia de Oliveira e Francisco Lage, que subiu à scena, recente- 
mente, no Teatro Politeama, de Lisboa. 


102 — Para dizer que D. Afonso Henriques tinha apenas doze anos 
e meio quando se afastou da mãe, usa a perífrase : 


«Dos lustros sobre medio solamente 
En su dorada edad Apolo mide.» 


103 — A descrição do aspecto gráfico do livro As Soledades do 
Buçaco, cuja portada do frontespício é obra do gravador João Ba- 
ptista, pode ler-se na obra intitulada João Baptista, gravador portu- 


— guês do século XVII (1628-1680) - contribuição para a historia da gra- 


vura em Portugal, de J. C. Rodrigues da Costa (pag. 98-99 — Edição 
ainda no prelo da Imprensa da Universidade de Coimbra). 


104 — Extasiado, Oiz o seu panegirista: <D. Bernarda foy de tão 
feliz engenho, que dando parte do casamento de sua filha Dona Ma- 


“ria Clara de Menezes em cincoenta cartas se achou, que em todas 


erão Oifferentes as palavras e os conceitos,» 


105 — Na Cronica dos Carmelitas Descalços (tomo III), Fr. José de 
Jesus Maria dedica três capítulos completos a D. Bernarda, e um 
dêéles (cap. XXXI) tem o elucidativo título: «Continua D. Bernarda 


- no estado de viuva em muitas obras de virtude: occupa-se em afas- 


tar as almas do caminho de offender a Deus, e dá-se a poesias es- 
pirituais com applauso commum», 


106 — Diz o autor das Flores de Espaíia, Excellencias de Portugal: 
<«Dofia Bernarda Ferreyra de Lacerda, assi en su libro de Espafia li- 
bertada (en que con maravilhoso estylo igualó con la pluma los gran- 
des hechos, que los mayores hombres hizieron con las armas) como 
en otras obras, excede sefialadamente la Lesbia Safo, por más ala- 
banzas suyas, que se escrivan>. | 


107 — Acêrca do túmulo de D. Bernarda de Lacerda, pode lêr-se, 
no Archivo Flistorico “Portuguez, vol. VIII, um extenso artigo, acom- 
panhado de fotografias e assinado por Guilherme J. €. Henriques. 


108 — Foi D. Clara que, receando talvez que a justiça dos vindou- 
ros se exercesse sôbre as obras maternas, escreveu, na advertência 


* que precede a 2º parte da Hespaíiia Libertada: «Letor, si los muer- 


tos no te escapan muerde sin piedad, que no importará el diente de 
tu venenosa enbidia contra una matrona tantas vezes laureada en las 
academias de Europa», 


109 — Os títulos e honras de D. Fernando de Menezes foram, além 


o 


doutros; os de conde da Ericeira, do Conselho de Estado e querra 
de El-Rey D. Pedro Il de Portugal e seu gentil homem da camara, 
Regedor da Marinha e Capitão General de Tanger. Foi casado com 
D. Leonor Filipa de Noronha, dama da rainha D. Luísa de Gusmão 
e tambem célebre pela sua virtude, discrição e aptidões para o cul. 
tivo das musas e da sciência. D. Fernando de Menezes foi parente 
de D, Maria de Castro (Sóror Madalena de Jesus) que tambem dei- 
xou um vasto renome literário e a quem me refiro no presente es- 
tudo. 


110 — A personalidade do 4.º Conde da Ericeira é merecedora da 
maior atenção por parte de quem se interesse pelo movimento aca- 
démico-literário de Portugal. O seu importante papel na fundação e 
história das academias portuguesas tem sido muito encarecido, mas 
ainda não foi posto em foco duma maneira cuidada e pormenorizada. 
Sôbre as relações de D. Francisco Kavier de Menezes com alguns 
seus contemporâneos de renome universal, veja-se Os Arcades, de 
Teófilo Braga (pag. 11 sggs.). | 

O seu poema Henriqueida—que é hoje uma raridade bibliográfica 
— tem por acção a conquista de Portugal aos mouros, e por heroi 
o Conde Henrique de Borgonha E' constituido por doze cantos de 
oitava rima, abrindo a proposição pelos versos: 

Eu canto as armas, e O varão famoso 
Que deu a Portugal principio regio... 


111 — Gente d'Algo — Conde de Sabugosa. 


112 — Barbosa Machado cita as seguintes obras da Condassa da 
Ericeira: Despertador del alma al Suefio de la Vida (Lisboa, 1695), 
em nome de Apolinario d' Almada; Reflexões sobre a Mizericordia de 
Deos, etc. (Lisboa, 1694), traduzido do Francez ; Panegyrico ao go- 
verno da Duqueza de Saboia, etc. (Lisboa, 1680); Vida de Santo Ágos- 
tinho; Poema funebre á morte da Rainha; Cartas Francezas; Triunfo 
das mulheres, traduzido do Francez; Discursos Academicos e moraes 
com huma Novella ; Cartas familiares, 2 tomos; Obras Poeticas Fran- 
ceras e Italianas ; Obras Poeticas Hespanholas; Obras Poeticas Por- 
tuguezas, 


113 — Filipa de Santiago era natural de Alcongosta e professou 
no mosteiro de S. Vicente da Beira, no ano de 1574. Ainda era viva 
no ano de 1618. 


114 — A D. Margarida de Noronha referem-se, além doutros auto- 
res, Duarte Nunes de Leão, na Desc?ição do reino de Portugal, Fr. 
Miguel Pacheco na Vida da Infanta D. Maria, o padre Manuel Tava- 
res no Portugal illustrado pelo sexo feminino, e Inocencio da Silva 
no Dicionario Bibliografico, Sóror Margarida de S. Paulo morreu com 
oitenta e seis anos, a 29 Janeiro de 1636. Escreveu, pelo menos, 
as seguintes obras de que Inocencio dá noticia, dizendo mesmo que 


ma go 


possuia um dos raríssimcs exemplares da primeira e que havia uma 
cópia da segunda, na Livraria de Jesus: Regra e constituições, que 
professam as freiras da Ordem do patriarcha S. Domingos..... . No 
fim se contem dez orações á honra das dores e lagrimas da Virgem 
senhora, etc. (Lisboa, 1616) e Vida da prioreza soror Maria da Visi- 
tação, etc... (relação manuscrita). A biografada Sóror Maria da Vi- 
“ Sitação veiu a ser condenada pelo tribunal da Inquisição, por crime 
de embuste, visto ter iludido o público e a côrte de Lisboa, inculcan- 
do-se como merecedora de vários favores divinos, ou seja, de podes 
res milagrosos. 

"* Barbosa Machado cita, como obras manuscritas de D. Margarida 
de Noronha, os Discursos espirituaes e a Relaçam do caso da Prio- 
reza da Annunciada que fingio ter as Chagas de Christo. 


115 — Barbosa Machado cita oito obras manuscritas de Sóror Ma- 
ria Madalena de Jesus, tõdas mais ou menos respeitantes a assun- 
tos religiosos ; nelas vem incluida uma Carta em que se despede de 
sua may. 


116 — A franciscana Sóror Maria Madalena professou no con- 
vento da Madre de Deus, extra-muros de Lisboa, no ano de 1538. 
Aí faleceu, a 18 de Novembro de 1637, em idade avançada. O título 
completo da sua obra, que teve duas edições (em 1628 e em 1724) é 
o seguinte: Historia da vida, prerogativas e louvores do glorioso S. 
João Evangelista, !irada de varios auctores. Dedicada a Jeronymo de 
Mello Coutinho. | 

Barbosa Machado cita uma outra Sóror Maria Madalena, que no 
século se chamou D. Maria Madalena Teles de Menezes, e que se 
refugiou, com sua mãe, no convento da Esperança, depois da bata: 
lha de Alcacer-Quibir, onde pereceu seu pai, D. Manuel Teles de 
Menezes, senhor de Unhão. Fundou depois o convento do Calvário 
e, tomando o hábito de Santa Clara, a êle se recolheu e dêle chegou 
a ser Prelada. Deixou manuscrita a Memoria da fundação e progres- 
sos do Mosteiro do Calvario de Lisboa, a qual se encontrava guardada 
“no mesmo convento. D. Maria Madalena Teles de Menezes era na- 
tural de Lisboa e aqui faleceu em 1648, 


117 — Sóror Maria de Mesquita Pimentel foi religiosa cisterciense 
no mosteiro de S. Bento de Castris, extra-muros de Evora. Era na- 
tural de Extremoz e faleceu em 1661. A sua obra chamava-se Memo- 
rial da infancia de Christo, e triumpho do divino amor, Eram dez can- 
tos de oitava rima. A primeira parte, escrita com certa ternura e emo- 
ção, foi impressa em Lisboa, em 1638. A segunda e terceira ficaram 
manuscritas, mas Inocencio julga tê-las visto, em autógrafo, na mão 
do bibliófilo Francisco de Paula Ferreira da Costa. Segundo Barbosa 
“Machado, as várias partes da obra estiveram guardadas na livraria 


de Alcobaça. 
118 — O século XVII viu florescer inúmeras monjas-escritoras que 
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mesmo dentro da sua resignada obscuridade ou da sua evitente in- 
significância, não conseguiram escapar à louvaminha fácil dos con- 
temporâneos autores de resenhas bibliográficas. Apontarei alguns 
nomes que mais frequentemente aparecem citados e mais empolados 
panegíricos inspiraram : 

Sóror Brígida de Santo António — que, no século, se chamou D. 
Leonor de Mendanha —, abadessa do convento das Inglezinhas, da 
ordem de Santa Brígida, foi autora de várias Considerações, Pensa- 
mentos, Annotações, que ficaram manuscritas. Das suas obras e da 
sua vida nos dá notícia uma sua contemporânea — D. Francisca da 
Conceição, irmã do Conde de Villa Nova, abadessa do convento da 
Esperança —, numa «Relação» que Jorge Cardoso transcreveu, em 
parte, para o seu Agiologio Lusitano (tomo III, pag. 881). Fr. Agos- 
tinho de S.ta Maria, na história da vida de Sóror Brígida, publicada 
em Lisboa, no ano de 1701, transcreveu as obras dessa religiosa, que 
se intitulam Memorias para despertar o espirito aos louvores de Deos 
Documentos espirituaes, e Cartas. | 

O convento das Inglezinhas ardeu, quando D. Leonor de Menda- 
nha era Prelada. As freiras, escoltadas pela mais alta nobreza do 
reino, atravessaram Lisboa, entre respeitosas alas de povo, a cami- 
nho do convento da Esperança, onde se recolheram. Só daí sairam 
para se instalarem no convento de Marvila, residência que, graças ao 
prestígio e afável tracto da virtuosa abadessa Sóror Brigida de S.+» 
António, lhes foi doada por um arcediago da Sé de Lisboa, cuja ava- 
reza era proverbial. D. António da Costa consagra a Sóror Brigida o 
extenso cap. VI da sua obra 4 Mulher em Portugal, No tomo I dos 
Retratos de Varões Portuguezes, coligidos por Barbosa Machado, 
vem a «vera effigies» de Sóror Brígida de S.'º António. 

Sóror Leonor de S. João —, filha de D. Rodrigo de Castro Barreto, 
morto na batalha de Alcacer- Quibir —, professou no convento de Je- 
sus, em Setubal, no ano de 1585, e foi autora do Tratado da antiga 
e curiosa edificação do convento de Jesus de Setubal, o primeiro que 
houve e se fundou n'este reino de Portugal, de religiosas capuchas, 
chamadas as senhoras pobres, da primeira regra de Santa Clara, fun- 
dadora Justa Rodrigues Pereira, ama do serenissimo rei D. Manuel, 
do qual são protectores os reis de Portugal. Composto... no dito cor 
vento em o ano de 1632, A obra era oferecida a D Francisco Pereira 
de Castro, marquês de Ferreira, conde de Tentugal. Na Gazeta Setu- 
balense Nº 207, de 11 de Maio de 1873, vem uma nota bio-bibliográ- 
fica sôbre esta religiosa, na qua! se diz que seu bisavô paterno, D. 
Rodrigo de Castro Torrão, era irmão legítimo da duqueza de Gandia, 
casada com o duque D, Francisco de Borja, o terceiro geral dos je- 
suitas, que veiu a ser canonizado. 

Sóror Maria Madalena do Sepulcro —, religiosa no convento do 
Santo Crucifixo de Lisboa, onde faleceu em 1719, escreveu as obras 
que intitulou Ramalhete de flores espirituais, escolhidas no jardim se- 
raphico, etc. (Lisboa, 1700) e Ritual das religiosas caprchinhas cha- 
madas filhas da Paixão, da primeira regra de Santa Clara (Lisboa, 
1705). Veem ambas citadas na Bibliotheca Lusitana. 
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D. Maria de La Antigua, franciscana, natural do termo de Cacella 
e falecida em 1617, gozou fama de possuir altas virtudes, talvez por- 
que escreveu o Desengaiio de Religiosos y almas que tratam de vir. 
tud (Sevilha, 1678; Barcelona 1697 e 1720) e a Arte de bem morrer. 
Sóror Francisca da Columna, abadessa do convento franciscano do 


“Espírito Santo, em Torres Vedras, terra da sua naturalidade, escre- 


veu comédias de assunto divino e vários sonetos que andaram im. 
pressos com um poema da <Vida de Santo António», de que era au- 
tor Francisco Lopes e que foi impresso em Lisboa, no ano de 1618, 

Sóror Serafina da Cruz escreveu, em 1633, uma Relação das coi. 
sas notaveis e dignas de memoria do real mosteiro de Santa Clara de 
Villa do Conde, a qual não chegou a imprimir-se. 

D Maria Madalena de Vera (iruz, religiosa franciscana, escreveu, 
em 1640, três tomos de assunto divino, a que deu o título de Floresta 
Franciscana. Essa obra ficou manuscrita e encontrava-se no arquivo 
do Convento de Santa Clara, em Macau. 

Sóror Guiomar do Deserto, natural de Lisboa, freira franciscana no 
convento da Esperança, desta cidade, ordenou e escreveu, além de 
inúmeras obras piedosas e poesias, um Panegirico de Santo Aleixo 
e um discurso ao Desengano do Mundo, Foi grande erudita e muito 
dada ao estudo da música. Era filha do conde de S. Lourenço, Luís 
de Melo da Silva, e faleceu a 1 de Agosto de 1710, tendo professado 
em 1682. 

Jacinta do Santissimó Sacrament:, carmelita descalça, falecida em 
1711, deixou quatro obras pias, que intitulou Demonstração da divina 
vontade, Vida da Alma, Espelho Carmelitaro e Triunfo da Divina 
Graça, 

Teodósia de Magalhães, benedictina, que nasceu em Avintes, perto 
do Porto, em 1653, deixou uma obra inédita: Firme esperança dos 
sebastianistas, 

- D, Teresa Antónia Eugénia Maldonado da Gama Lobo e Silva, fi- 
lha de família nobre — como o seu longo nome indica —, nasceu em 
Evora e professou ro convento de Santa Clara, desta cidade, no ano 
de 1694. Teve fama de poetisa distinta, mas, apezar de haver dei- 
xado inúmeras poesias em português, só foram impresscs dois ro- 
mances seus, em verso espanhol, dedicados à princeza do Brazil e 


“à morte da Infanta D. Francisca. 


5. Maria da Encarnação, freira ominicana no convento do San- 
tissimo Sacramento, de Lisboa, faleceu a 2 de Agosto de 1692 e dei- 
xou, manuscritas, duas obras que intitulou Rimas Sagradas e E x- 
plicação de alguns lugares da Sagrada Escriptura, 

Inúmeros são os nomes de freiras que traduziram obras de devo- 
ção ou deixaram «memorias» das suas vidas e relações acêrca dos 
seus conventos, das religiosas que os ilustraram pelas suas virtudes 
e da existência duma ou outra monja que morreu em cheiro de san- 


tidade. 


Como de autoras de memórias ou de auto-biografias, Barbosa Ma- 
chado aponta-nos os nomes de S. Maria da Ressurreição — freira 
graciana, natural de Gôa, falecida em 1658 —; da dominicana 5. 
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Luisa de Deus, que no século se chamou D. Luísa de Gusmão, per- 
tencente à familia Vimioso, falecida em 1641, e da franciscana S, Ma- 
ria da Assunção, natural de Lisboa e falecida em 1651. 

Escreveram notícias acêrca das vidas de piedosas maôdres, as fran- 
ciscanas S. Maria da Apresentação, natural de Faro e falecida em 
1654; S. Maria da Trindade, natural de Lisboa, falecida em 1678; 
S. Joana da Piedade, natural de Lisboa, falecida em 1688; S. Brites 
do Espírito Santo — que no século se chamou D. Brites de Mene- 
zes, abadessa do mosteiro de Santa Clara, de Evora, filha do céle- 
bre general da armada real e cosmógrafo mór do reino, D. Manuel 
de Menezes; S. Mariana do Espirito Santo, etc. À freira augustiniana 
S. Juliana de Jesus, falecida em 1639, e a freira clarista de Coimbra, 
Eugenia dos Reys, igualmente escreveram sôbre a vida de venera- 
veis maôdres. 

Sóror Maria da Conceição, franciscana, falecida em 1680, escreveu, 
além de seis tratados ascéticos, a história da fundação do Convento 
de N. S.º do Couto, o qual ficava situado em Melo, sua vila natal, 
nas faldas da Serra da Estrela. 

Sóror Francisca Isabel — que, no século, se chamou Joana Doro- 
tea de Melo —, freira capucha, natural de Lisboa e falecida em 1636, 
traduziu do francês a Vida de Maria Amalia de Blonay, etc, impressa 
em 1698. 


119 — Sôbre algumas das citadas autoras não é fácil encontrar da- 
dos biográficos com datas absolutamente certas; a tõõdas, porém, po- 
demos considerar como escritoras seiscentistas, se observarmos que 
as suas obras foram impressas no século XVII, ou ainda que tendo 
algumas dessas autoras falecido nos primeiros anos do século XVIII 
ou nascido no fim do KVI, natural é ter sido no século intermédio 
que, literariamente, se manifestaram, 


120 — Agostinha Barbosa da Silva escreveu, em latim, sôbre a 
Vida dos primeiros cinco Reys de Portugal. Tambem lhe é atribuido 
um Tratado de Architectura e Arithmetica, que saiu em Espanha, sob 
o nome de Pedro Albornos. 


121 — Constância Freire e Sousa reuniu ainda um Catalogo de mu- 
lheres que floresceram em letras. 


122 — V. 4 Mulher em Portugal, de D. António da Costa (cap. VIII, 
dedicado à espirituosa freira bernarda); Abelhas Doiradas, do sr. dr. 
Júlio Dantas (crónica intitulada Dona Heliciana de Milão) e Viagens 
á roda do Codigo Administrativo do sr. Alberto Pimentel (a narrativa 
A ultima rosa, delineada sôbre a vida de Feliciana de Milão e de Isa- 
bel Veloso, sua irmã adoptiva). Este último autor publica, no seu li- 
vro O capote do sr. Braz uma carta de Feliciana de Milão, que Oiz 
ter encontrado, com outras, manuscritas, na Biblioteca Nacional de 
Lisboa. Na Collecção de apothegmas de Supico de Morais veem al- 
guns ditos da freira de Odivelas. 
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123 — Entre os de escritoras seiscentistas que não foram monijas, 
devem ainda ser lembrados alguns nomes que os nossos bibliógra- 
fos livraram dum total olvido. Citarei apenas os das seguintes auto- 
ras : 

D. Maria de Lara, filha do duque de Caminha, que morreu em 
Lisboa, com trinta e nove anos, em 23 de Junho de 1649. Sôbre a 
história do seu misterioso casamento com o infante D. Duarte, irmão 
de D. João IV, pode ler-se o tomo IV da Historia de Portugal de 
Schoeffer, traduzida e acrescentada por José Domingos de Mendonça 
(notas das páginas LVil a CIX) e a Zlistoria do Infante D. Duarte, 
irmão do rei D. João IV, de Ramos Coelho. A D, Maria de Lara se 
atribui, com fundamento, a autoria dos Sentimentos ou Saudades de 
Ignez de Castro, poema em 2 cantos de oitava rima, pela primeira vez 
impresso no tomo I da Fenix Renascida. Houve, depois, duas edi- 
ções dêsse poema : uma, de 1744, em que é apontado como seu au- 
tor principal o licenciado Manuel de Azevedo, mas em que já se 
atribui a D. Maria de Lara uma Larte unica ou terceira, que começa 
a pags. 73 e se prolonga até ao final do livro; outra, de 1762, em cujo 
frontespício se lê o seguinte: Saudades dos serenissimos reis de Por- 
tugal D. Pedro le D. Ignez de Castro ; escriptas por D, Maria de 
Lara e Menezes, e outras obras de sentimento proprio, etc. Offerecidas 
ao Snr, Guilherme Joaquim Paes de Menezes e Bragança, etc,, pelo 
P, Fernando José Cardoso. Segunda impressão. 

D. Mariana de Luna, que foi autora dum opúsculo de 28 páginas, 
impresso em Lisboa, no ano de 1642, e cujo título é o seguinte: Ra- 
malhete de flores, á felicidade d'este reino de Portugal em sua mila- 


grosa restauração por sua magestade D. João IV de nome, e XVIII 


em numero dos verdadeiros reis portuguezes. Dêste rarissimo opús- 
culo conseguiu Inocencio da Silva ver um exemplar. Supõe-se que 
D. Mariana de Luna terá sido a autora de três sonetos e uma décima 
que, sob as inicias D. M. L. andam impressos, juntamente com vá- 
rias poesias encomiásticas, à frente do livro da Vida do bem aventu- 
rado S, Theotonio. 

D. Brigida de Alarcão, falecida em 1622, que deixou, em dois ma- 
nuscritos, historiada a Vida, acções, e morte da famigerada Judith e 


- Vida, acções, e morte do famoso Sansão. 


D. Filipa Borges Barreto, nascida em Torres Vedras, no ano de 
1661, que escreveu — parece que muito a sério! — um Poema sobre 
hum Clerigo que mascarado nam quiz adorar o Santissimo Sacra- 
mento, 

D. Francisca de Campos Coelho, natural de Vizeu e falecida em 
1708, que deixou escritas — além das Devoções que exercitava todos 
os dias e dos Remedios para varias enfermidades, notícias sôbre F'a- 
milias de Vizeu e sôbre a Origem de todas as fazendas da sua casa. 

D. Guiomar da Silva, que nasceu em Viana do Minho, a 17 de Ju- 
nho de 1665, foi grande amiga da condessa da Ericeira D. Joana de 
Menezes, e poetisa de invejada fama, Deixou várias obras em verso 
e prosa, e, entre outras, uma sôbre a Ascendencia da sua Casa, 

“D. Luisa de Azevedo, natural de Paredes e falecida em 1679, que 


. 


Ca A (so 


deixou três obras manuscritas: Varias Poesias, em latim, castelhano 
e portuguez, um Romance em Espanhol ao apparecimento de N. Se- 
nhora da Lapa, e, em latim, uma necrologia de seu inarido Sebastião 
Vieira da Silva. 

D. Isabel Correia, que traduziu do italiano e mandou imprimir, em 
1694, a novela de Guarino El Pastor fido, 

D. Maria da Cruz, falecida em 1654, que contou a sua vida. O 
manuscrito dessas memórias esteve em poder de Jorge Cardoso, se- 
gundo afirma o abade de Sever. 

D. Angela de Azevedo—dama da rainha D. Isabel de Bourbon, pri- 
meira mulher de Filipe IV —, que foi, apezar de portuguesa, um dos 
grandes «ingenios» da côrte espanhola. Contribuiu para aumentar o 
copioso reportório dramatico espanhol da sua época, com três comé- 
dias que intitulou La Margarita del Tajo que dio nonibre a Santa- 
rem, El muerto dissimulado e Dicha Y Desdicha deljuego, y devo- 
cion de la Virgen, D. Angela de Azevedo, tendo enviuvado, reco- 
lheu-se, com uma sua filha, a um mosteiro beneditino. 


CAPÍTULO VI 


124 — Essa obra causou tão admirado alvorôço no mundo culto e 
tantos escritores e jornalistas a apreciaram e louvaram — entre mui- 
tos outros, Teófilo Braga, Conde de Ficalho, Sampaio Bruno, Sousa 
Viterbo, Maria Amália Vaz de Carvalho e Pinheiro Chagas — que Jú- 
Jio Cesar Machado chamou ao ano de 1888 o «ano da Freira». 


125 — Essa bibliografia foi actualizada com um precioso subsídio 
pelo sr. Or, Fidelino de Figueiredo, a páginas 297-298 da sua Flisto- 
ria da Literatura Classica (2.º época). No Diario de Lisboa de 28-7- 
1923 foi publicada, comemorando o segundo centenário da morte da | 
freira, uma copiosa, ainda que incompleta nota bibliográfica na qual 
se encontram dados sôbre as inúmeras edições das cartas (incluindo 
versões em português, francês, inglês, italiano, alemão, espanhol, di- 
namarquês e holandês), sôbre os desenhadores e gravadores que as 
teem ilustrado (Graig, Mackenzie, Monet, De Launay, Eisen, Mas- 
sarô, D. Coster, Had. Brugge, Harrewvyn, Alberto de Sousa, Manuel 
S. Romão, etc.), sôbre os episódios dramáticos inpirados na dolorosa 
aventura (Sóror Mariana — Júlio Dantas, Freira de Beja — Rui Chi- 
anca, Chama de Angústia — Valeriano de Campos, e Sóror Mariana 
inédito de Afonso Lopes Vieira), sôbre os poetas que a teem cantado 
(Afonso Lopes Vieira, António Ferro, Branca de Gonta Colaço, Bea- 
triz Delgado, Bernardo Maia, EF. Brandão, Fernandes Costa, Fer- 
nando Pessoa, João Carlos de Lemos, Júlio Brandão, Luís Osório, 
Mário Beirão, Mario de Oliveira, Noemia Gama Carvalho, Patrocinio 
Ribeiro, Pedro de Menezes, Rodrigues Davim, etc.), sôbre um estudo 
patológico que o sr. dr. Asdrubal de Aguiar publicou com o título de 
Masochismo psy-chico de Sóror Mariana Alcoforado, e, finalmente sô- 
bre alguns escritores que teem publicado estudos e artigos visando 
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a complexa personalidade da grande epistológrata (Afonso Lopes. 


Vieira, Demanda do graal—1921: Amadeu Silva, notas bibliográficas 


publicadas na Alma Portuguesa de Vizeu, 1916; António de Campos 
Junior — Esquerda Dinastica — 1888; António Serpa, no Jornal da 
Noite, 1888; Barreto Moniz, no Reporter, 1888; Carlos Malheiro Dias 
—À Verdade Nua; Claudia de Campos, na Leitura — vol. X; Conde de 
Ficalho, no Reporter, 1888; Conde de Sabugosa — Gente de Algo; 
Fidelino de Figueiredo — Historia da Literatura Clássica, 1920, e 
“Revista de Historia, 1918; Guiomar Torrezão, na Ilustração Portu- 
gueza — 1888; Julio Cesar Machado, no Reporter, 1888; L. Palmei- 
rim, na Mlustração Portugueza, 1886; Maria Amália Vaz de Carvalho 
— Cronicas de Valentina e No meu cantinho; Pinheiro Chagas, no 
Manuelinho de Evora, 1887, na Enciclopedia Instrutiva e Amena, 1874, 
e na Ilustração Portugueza, 1888; Rodrigues de Freitas, no Comer- 
cio do Porto, 1888; Sampaio Bruno, no Jornal da Manhã, 1888: 
Sousa Costa, no jornal A Capital; Teófilo Braga — Estudos da Idade 


“Média — 1870). 


Numa obra do sr. Asdrubal de Aguiar, recentemente vinda a lume, 
e que é uma nova edição do estudo a que já me referi — Sóror Ma- 
riana — Estudo sobre a Religiosa Portugueza (Lisboa 1924) veem as 
mais completas notas bibliográficas sôbre as cinco cartas de amor. O 
Autor conseguiu compulsar nove edições ainda não citadas por bi- 


- bliófilos portugueses. 


126 — Recentemente, o snr. Manuel Múrias, no seu estudo sôbre 
O Seiscentismo em Portugai (Lisboa, 19.4) — (pag 71), afirma, sem 
apresentar qualquer argumento, à falta de prova, que as cartas da 
freira de Beja .são «<aliteratadas e artificiais» e que não é impossível 
«que não só não sejam da freira, como nem sequer fossem escritas 
em português, Oº que ninguem jámais viu o original e muito menos 
por uma mulher.» E' uma opinião tão fundamentada como muitas 
outras que o mesmo assunto tem provocado, distinguindo-se apenas 
por um transparente espírito iconoclástico e por um absoluto des- 
prê-o pelas obras de investigadores pacientes, como Luciano Cor- 
deiro, que chegaram a ter o direito de poder afirmar que Mariana 
Alcoforado tem uma realidade histórica em tudo condizendo com o 
que acêrca da sua personalidade se espalhou pelos salões parisienses, 
tempo depois das suas cartas serem, pela primeira vez, publicadas. 


127 — Na sua 5.º enístola, Boileau pinta o retrato moral do aven- 
tureiro fidalgo. 
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